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O R G A N O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
m 
AI>SIIN1HTRA€I0N 
D E L 
DIARIO DE LA MA1UNA, 
v!<m esta (tícha lio nombrado agente 
\h \ DIARIO DÉLA MARINA en Victoria 
•áv l<us Tunas á I ) . José Ricardo. 
Habana, Septiembre 28 de 1893.—El 
Aflmlnisti'ador, Victoriano Otero. 
Telegramas p o r el c a l D l e . 
SERVICIO T E L E Q RAEICO 
ÍIKLI 
' D i a . x i o de la Marma. 
Al- DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E AlsTCCI-IE. 
Madrid, 28 de septiembre. 
J.Joy r e g r a s ó l a Corte á M a d r i d , s i n 
n o v e d a d . 
L a F a m i l i a R a a l f u é c a r i ñ o s a y on-
t a a i a s t a m e n t e r e c i b i d a por e l pue-
blo m a d r i l e ñ o . 
A los pocos moniontoa de l legar 
S 3 . M M . y A A., v i s i t ó a l S r . gas-
ta, e n r e p r e s o n t a o x ó n de S . M . l a 
K e i a a Rogante , e l Je fe de P a l a c i o . 
Madrid, 28 de, septiembre. 
T e l e g r a f í a n de B a r c e l o n a que a l 
g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , l o s m é -
d i c o s que lo a s i s t e n lo z a j a r o n hoy 
U Í I t u m o r que le h a sa l ido j u n t s á i a 
b e : r i d a . 
H o y v i s i t ó a l a n a r q u i s t a P a l l á s s u 
m u j e r , a c o m p a ñ a d a da s u s h i jos . 
P a l l a s c o s i ó e n b r a z o s á uno d e 
é ' j t o s y le dijo: " M u e r o por rovo lu-
c ionario . T e encargo que lo s e a s 
ba«ta , m o r i r , como t u padre." 
De l a s d e c l a r a c i o n e s p r e s t a d a s por 
&08 a n a r q u i s t a s p r e s o s r e s u l t a que 
u v i a de e s tos e s t á c o m p l i c a d o e n e l 
disparo del petardo que e s t a l l ó cer-
c a de l a c a s a del S r . C á n o v a s de l 
Cas t i l lo . 
Madrid, 28 de septiembre. 
E l S r . S a g a s t a h a p a s a d o m á s 
tranqui lo e l d í a , h a b i e n d o cesado 
los dolores que s u f r í a a y e r . 
Londres, 28 de septiembre. 
C l r e u l á e l r u m o r de que e l G-o-
b i e r n o d e l a G r a n B r e t a ñ a conside-
r a m u y g r a v e l a s i t u a c i ó n e n e l B r a -
s i l , y que e n s u c o n s e c u e n c i a se h a 
a p r e s u r a d o á e n v i a r v a r i o s despa-
c i o s c i frados á s u M i n i s t r o P l e n i -
potenciar io e n R í o J a n e i r o , d á n d o l o 
i n s t r u c c i o n e s t e r m i n a n t e s sobre l a 
act i tud que d e b e r á as-amir e n e l ca-
s 3 de que c o n t i n ú e l a cont ienda. 
Roma, 28 de septiembre. 
A s e g ú r a s e que e l G o b i e r n o i ta l i a -
n o e e n i ega á ocnceder e l exéqttafuT 
á los Obispos , e legidos e n ol ú l t i m o 
Cons i s tor i . - , e n v i s t a de q u s S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I no h a querido 
r e c o n o c e r a l R e y H u m b e r t o e l dere-
cho do d e s i g n a r a l P a t r i a r c a de V e -
n e c i a . 
Nueva York, 28 de septiembre. 
D i c e n del B r a s i l que e l bombar-
deo del l u n e s pasado d e s t r u y ó com-
pletamente l a A d u a n a de R í o J a n e i -
ro y v a r i o s de los edif ic ios s i tuados 
cerca de l a m i s m a . 
landres, 28 de septiembre. 
E n H a m b u r g o h a n ocurr ido 4 nue-
vos casos de c ó l e r a , y h a fa l lec ido 1 
atacado. 
XMcese que s e h a n presentado ca-
sos de c ó l e r a á bordo de v a r i o s v a -
pores, poco t i e m p o d e s p u é s de h a -
ber sa l ido de l puerto de H a m b u r g o . 
T E LEO \\ A » AS (OJIE ROJALES. 
NuevA-York, septiembre 27, d las 
3 i de la tarde, 
Ofi /as «•spitfio! s, sí ^ i n . T O , 
( V n t o n o s , á$4 88, 
Dottcnento papel co.aieroiaI; 60 dir.j de 7 á 
S por oieottf. 
Cambios sobro íiOmlrcs, (JO div., (banque-
ros), á $4 .85í . 
I d e n t a o b r o rarís, 00 div. (banqueros), A S 
{•raucos 21 f. 
líloju sobre Hamburgo, 00 djv., (banqueros) 
Boaosregistrados dolos Estados-Unidos, 4 
í>or ciento, sí 1 1 2 , ex>Interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 9B, & 9i , 
Bogulai íi !)ii(>¡i retino, do 8i á 3S. 
A. fioar do nilelj de íJA .1 
Minies deCubj, e n bocoyes, firme* 
K> iiierí'.atlfi, ftr 
VEXbIlÍ08: 1,000 9aooM «le axüt ar. 
luiatcea (Wilcux), cu tercerolas, a $12.80, 
nominal. 
Uürfhapatent Minnesota, $4.00. 
2 o i idi v , $ (•ptiemhre 2 7. 
A i flear do resnoIacJia, 
Áxtfcar contríftiga, pol. 00, « 16(4it 
M u regalar refin >, JÍ 
Consolidada, n í s j j j o , cx-liitcr^s. 
DescnentOj Baucodc Ingrlaterru, B^porlOO. 
Cnatre por ciento español, ií 84, ex-iale-
r e s . 
i'arSr., septiembre 27. 
JRentft, 8 por 100, d 5)8 francos 37i cía., ex-
Interes* 
M V A W A D O D E AZUCARES. 
Septiembre 28 de 1893. 
E l aspgoto generaj de nuestro merca 
(1<> <ÍZUC;UOIO conlinúii señalando fir-
meza en Jos precios y decidirla actitud 
por parte de los tenedores á sostenerse, 
en vista de las mejores noticias que co-
munican de tos principales centros do 
consumo. 
Entro ayer íi última hora y hoy se 
han efectuado las siguientes operacio-
nes: 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Ingenios varios: 
6000 sacos números l O i l l polariza-
ción 95[9(), á 7.28. 
C000 sacos números 10|11 pol. 95[9G, 
á 7^. 
oOOO sacos ntímeros 10[12, pol. 95[96 
á 7 J . 
850 sacos números 11—pol. 96, á 
T ^ • 
Ingenios vanos: 
16000 sacos números 10^1 pol. 95(96, 
á 7 | rs. reventa contra bille-
tes. 
E N C A R D E N A S . 
Ingenio Mercedes: 
6000 sacos n" 11, pol. 95 á 7i38. 
^ C C A R E S r U R G A P O » . 
31am:(». troisef. dp I X r o s d e y 1 
Rülieaux, bajo r e g u l a r . . . \ 
id*;ií\, ident. iAenx, id<na. bue- i 
no k si iporior , ¡ 
í d e m , ideiu. iflc n i , Id . , í iorete . j 
UogucJio, infer ior á regular, 
nú reo ro 8 á 9. ( T . VL.) • 
í d e m , bueno &.siroerior> n ú - f 
ta^ro 10 A 11. i-ii-m I 
^uoNrsdo, biforio! á regalar, í 
h ú m e r o 12 á M . i d e m . . . . . . 
I Jcri. bueno, Í 5 á 16j id... 
(a*ttl eu-iorior, ik? 17 1S. i d . 
Af.v.. í lo re te . n . Ui á 30. i d . . . ) 
Si a opcraolout ». 
C E K T R l F U O A , 8 DE O T - ' A R A P O . 
Polarización fi6.~Sac.";6: NomicaL 
í l r c o y c o : No h»j 
A Z Ü C A R DK BÍIR1.. 
Fo'.amacién 88 —Nominal. 
AZOOAií M A S O A B A D O . 
ü o m t i n ¡i rogv.'.ar l o f m o . — S i n o p e r a c t o n e B . 
3e3.ors3 Oorredoros do rgomaca. 
l?E GAMBIOS.-D. Guillermo Uonnet, auxiliar 
de Corredor . 
DE FRUTOS.—D. Emilio Alfonso. 
copia.—Ih-bann, 28 d« Septiembre d« 1^93.— 
i Q U K l M DE 7AL01 11?^ 
P L A T A 
N Í A O I O N A L . 
A b r i ó de 80i á 87. 
Cerró de 86^ á 86|. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
OMig . Ayuntamiento 1^ Hipoteca 
O M i t í a d o n c s Hipotecarias del 
G z ó m o . Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios Je la Is la de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la le la de Cuba 
Banco A e r í c o l a - . . 
Baiicb del Comercio, F e r r o c a r r i -
les Unidos de !a Habana y A l 
macenea de Kpgla 
C o m p a ñ í a <lo Caminos de Hie r ro 
de U á r d e n a s y «lúc.ar • 
C o m p a ñ í a Unida d é los Ferro 
rnlevi do Caibi i r ién 
C o m p a ñ í a de Caminos ile Hlerr;.' 
do SlataUZM Á Sabanitlai 
Compa&fa do Cainincia do H i e r r o 
de S'.gua la t í r a m i e . . . . 
;*ontpá&la de Caminos do H i e r r o 
do Ci i nfu. gos á V i l l a c l a r a 
Compa l l í i del Fe r roca r r i l Urbano 
0ompa&(a úol Fe r roca r r i l del Ocs-
Compsfiia Cuban & «K; Alnotbrádo 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada ' 
Compaf i ía tle Gas H i s p a n o - A m e -
ricaua OoQselidada 
C o m p a ñ í a de Almacenes do Santa 
Catalina 
Refiner ía de A z ú c a r do Cdrdemis. 
Compaf i ía Je Almacenes de H a -
cendados 
(Stnpreaá de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
C o m p a ñ í a do Almacenes de D e -
pésftii de la Habana 
Obligaciones Hpo toca r i a s de 
Cieofiu-gos y Vi l lac la ra 
Red T e l - f ó n i c a Je la Habana 
Cró-.iito Te r r i t o r i a l Hipotecar io 
de la Isla de Cuba 
(/'oiiipañ!.! Lonja de Víve res 
Ferrocarr i l do Gibara y H o l g u í n : 
Acciones 
Obligaciones . . . . . i 
ITetTooiirrll do ñ a u Cayetano á. 
Viñ xlc--.—AcivoncS 
ObHffáólonea.. 








































N o m i n a l . 
N o m i n a l . 
N o m i n a l . 
Nomina l . 
í h i b a / n . '}8 
N o m i n a l . 
— . ' Novoinal . 
Septiembre de 189.1. 
f i B f p í n 
POMANDANCIA « E X K I Í A T . D E M A Í I I N A 1>E1. 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
NKOOOIAUO DK INÍSORII-CTAN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
l)<d)ien '1o verilicarse en cate Apostadero el prirtUM-
día y eiu'uientps del m e s Je < í'ctabre p i ó x i m o en t ran-
te, los e x á m e n e s reglaiiienlnvios p Va Jlaquinistas 
navales, lo»; individuos qtté J e s é e n ser examiuados 
pveáenta rá i l en la Comandancia General del m i s m o 
•^ou U opor tuniJaJ conveniente, sus fntitanojttt Jocu-
mentadüR, con arreglo á las disposiciones vigentes. 
Lo qae de orden de S. E . se publica para general 
Qpríooimientn. 
Habana. 22 Je Septietnbrc de lBBtí.—Mitíio de 
.1 costa y JKyerman. 7-Ü4 
UOMANDANCIA «ENKKAL I>F. MARINA D E L 
A POSTADFKO DE LA MAKANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secre tar ia . 
Habiendo rebultado negativa la subasta celebradá 
ayOr para t ratar Je adjudicar l a c o n t r a t a c i ó n del su-
ministro. Jurante Jos años . Je efectos Jfc fe r re te r í a , 
suiidividida en los cuatro lotes (iuc comprenden Cr i s -
ta le r ía , Bfectoa de d r o g u e r í a , Materiales y efectos Je 
varios u.etales y Materias textiles, a c o r J ó la Kx r ja . 
Jun ta Ecouumica Jel ApostaJero, en sesión Je la 
propia feclm, repetir la b a j o las mismas condiciones, 
á c u y o fin queda s e ñ a l a d o el día seis Jel entrante mes 
Je Octubre, para la r e l e b r a c i ó n Jo Jicho .'icto, y hora 
J o l a u n a de la ' tarde, eo qne estará, constituida la ex-
presada Corporac ión para atender las proposiciones 
oue ée presenten! IJOS pliegos de condiciones se ha-
llan J o manifiesto en esta S e c r e t a i í a , todos tos días 
hóbi les , do once de la m a ñ a n a á dos de la larde 
Habana, ü3 de Soptíoiatire do l&d.-~lnrnahdo 
Lozano. 4-2 í 
COMAKDANÜtA G E N E R A L R E MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
S e c r e t a r í a . 
S:n resultado la 4? subasta cclcl i tada ayer p^ra 
oóú'trkt&r'el ftaininiBtro do carbones & los bnqurs de 
Osta lüeputtdra y Arsenal , durante Jos a ñ o s , a c o r d ó 
la Exorna. J u i i t a Económica del Apoatadero, en se-
sión do U propia f e c l i : , repetíHa c m modif icación en 
los t ipos que >eríín los m i s m o » qne r i g i e c u para lu 
antedor rontrata y que fueron los siguientes: 
Antrac i ta í! 9 10 
Cur . i i f f JÓOt) 
<'ok}>ara ftinuir 12.75 
Cumberlafid 8 25 
NcW-Ca.-tlo 9 10 
Lo que se anuncia pi r este ne J io para que llegoe 
i c< tioi!Íiuiento ele l a s pOrsbnas íí quienes pueda in t e -
r e s a r , en concepto que o«ta nueva subasta fe ha l\jaJ'o 
para c' d í a 6 del r n i r a n l e octulirte ¿ la u»*r. dfe la t a r -
d--, horii én que es tnr í . c>ln ( i tuida la expro ada C o r -
p o r a c i ó n p a r o atender l a s proposiciones quo se pre-
senten. 
Los plietros Je condiciones se hallan Je manifiesto 
en e s ta Secretavla todos los d ías h á b i l e s de once de 
la insfianá á Jos de la tarJe. 
Habana) Septiembre 23 deN1803:.-~*jFVmáttiÍo JDo-
suno. í-!'4 
A L C - l L D l A M U N I C I V A I i D E L • I I A B A T Í A . 
A h>s c o n l r a l i s l a s de chra* y con duc to r es d?- m a -
teriales. 
Esta Alca ld ía ha dispuesto fijar como vertedero de 
escombros y materiales sobrantes Je fábr icas ó demo-
l icloncs. con ( X e c p c i ó n de toda claie de bmuras^ i n -
munJk i a s , virutas ins rvibles. pira terraplenes, el 
t ramo de l a playa de San L á z a r o , entre Agalla y 
Crespo, entrando ¡os veh ícu los en el l i t o ra l por esta 
ú l t i m a v i a 
Esta disposición r i jo para toda l a zona comprendida 
por .Muralla, Keina, Infanta y el Mar hacia el Nor te . 
La Po l i c í a municipal qucJa encargado, muy reco-
nu n d a J á m e n t e , Je correjir las infracciones ÍÍ esta 
d ispos ic ión . 
Habana, 20 de Septiembre Je m Z . — S e q n - d o A l -
•oarez. 15-23 
A L C A L D I A ¡UUNIC1PAL DE LA HABA.NA. 
Vist"> que otorgado el plazo de un mes, .que veuce-
r:í el 26 fiel mes corriente, para el pago Je la con t r i -
buc ión In Jus t r i 1, ceJida á esto Kxcmo. A y u n t a -
miento exclusivamente, en el corriente a ñ o ec . -nómico 
por a vigente Ley Je Presupuestos, sobre los coche?, 
carros, carretas, carretones, ó m u i b u s y d e m á s ve -
hícu los que transitan por las calles Je este T é r m i n o 
Munic ipa l y e s t án sujetos al impuesto, en e' t iempo 
transcurrido corto ha sido t i n ú m e r o Je cont i ibuyen-
tes que han satisfecho las cuotas correspondientes á 
esas industrias; esta A lca ld í a , atendiendo ¡i la necesi-
dad que imponer, los servicios municipales de la po-
blación Je qne el producto del alndido t r ibuto ingrese 
en las Arcas Municipales en lo qae reste Jel presi-ute 
mes, precisamente, y vencido ya con exceso el plazo 
lega! Je los quince primeros J í a s del año eeonónt ico 
nue Í e ñ a l a el a r t í cu lo 91 do Reglamento Je 12 de 
Mayo ú l t i m o , ha acordado, con objeto de evitar aglo-
meraciÓM en los ú l t imos días , rei terar la convocatoria 
al p.igo. 
Desde IV de Octubre entrante se imped i r á la c i r -
cu lac ión Je l.>s veb ícu los que oározoan de la chapa 
metá l i ca , que acredita el abotio del Impuesto, y se 
p r o c e d e r á la inves t igac ión y c o m p r o b a c i ó n corres-
pondiente 
A l propio t iempo se recuerda que el mismo d ía 2G 
del corrionte v e n c e r á el plazo para pagar sin recargos 
/a con t r ibuc ión del primer semestre de 1803 á 94, por 
las industrias Je Juegos Je BiPar . Bolo» y Naipes. 
Habana, 20 Je Septiembro Je 1893.—Segundo A l 
varee. 4-;i3 
Real Universidad do la Habana. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
I g n o r á n J o s o en esta dependencia el Jomici l io d( 
algunos de los señores quo forman parte del Claustio 
general extraordinario dei esta Univers iJaJ , Je orden 
Jel Excmo ó í l t u t o , Sr, Rector se les invita por me -
dio Je este a m í l i c o , para quo se sirvan concurr i r al 
t-c'o solemne Jo la apertura del curso a c a j é m i c o de 
1893 á 91, qne ha Je celebrarse á las nueve de la ma-
ñ a n a Jel d ía dos de Octubre p r ó x i m o , en la i g l o i a Je 
Santo Domingo , s i r v i é n J o s e al c í t e l o pasar á e^ta 
Sec re t a r í a , c o n objeto Je proveerse de la papeleta de 
invi tac ión corresponJicnte. 
H a J 'spi ifsto asimismo S. E . I l t raa , que para la 
más perfecta conse rvac ión Jel orden, se prohiba en el 
expresado día la entrada en esto edificio universitario 
y en el local Je la iglesia, á toda persona que no pre-
stnfe a los porteros la inv i tac ión para dicho acto, j 
en su consecuencia todos los alumnos de este Esta-
b i cc imi tn to quf J'-seen concurr i r á él, d e b e r á n pro-
veerse en el EectOrado de la Inv i tac ión personal i n -
tr.ismisible que se les fccIUbatá) 
Habana, y Septiembre 25 de 1803.—El Secreta-ic 
general, D r . J . G ó m e z de l a Maza . 4- 27 
Orden de la Plaza iiel día 28 de Heptlembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A ?B. 
Jefe de día: E l Corone! del ba t a l l ón Je Artil leií ; i 
Jo Voluntarios n, 2,, D . Eugenio VanJama, 
VisHn -lo hospi ta l : I0V ba ta l lón do Ar t i l l e r í a . 
Ca) i't n í a General y Parada: B a t a l l ó n de Ar t i l l e r í a 
V o l ú n t a n o s n. 
Hospital M i l i t a r : B a t a l l ó n Je Ar t i l l e r ía Voluntarios 
n ú m e r o 2. 
dater ia Je la Rema; Ar t i l l f i ; » Je r i é r c r o . 
Castil lo do! P r í n c i p e : Regimiento Cnftinterift feabe: 
la C a t ó l i c a . 
AyuJan te Je guardia en ol Gobi r uó M i l i t a r ; E l 
i? de !a Plaza, D , Carlos J ú s t ' z . 
Imaginaria en iJem: E l 2? Je Ii 
•io Váz-iuez, 
Vigi lancia! Isabel la C a t ó l i c a 
ría 3er i le u ; Ibgéu ic róa -P.' iJen 
zarro 1er, i em. 
E l G e n é r a l Gobernador, A r d c t ius . 
Comunicada.— ;Í! Teniente Coronel ComanJat te , 
Saru'^mo M a v o r . L%ds Otero. 
P U E R T O B E L A 




A l c x a n d r í a , 
-NTu«va Yorü 
Curt-S, 
escalas, vapor americano Ci ty of 
ip. Hoffn iann. 
?apor americano Y u c a t á n , c a p i t á n 
¡ N T 
Be-D e B A R C E L O N A y escalas en el vap. esp 
rengue el Grande . 
S í e s . D . Francisco Corapfes—Antonio Yago s— 
J o s é Aparicio—Pedro Preucrra—Antonio Fernan -
dez—Anti-nio A m é r i c a — M a r c i a l Labrada—Eugenio 
H e r n á n d e z — J o a q u í n Abaganote—Antonio M a r t í n e z 
— I n Ü o S l v a — E n r i q u e A r d ú b r J — M a n u e l Rod ígnez 
—Francisco D o m e ñ o - M a r i . . D o m e ñ e — M a n u e l a M i -
la i—Anton ia Doiuooe y 3 de f a m i l i a — J o s é M , H e r -
moso—Tosé G. González—Ju>>n Ealama—Juan A l -
varez—Enrique Puente—Rosendo Pampini—Rafael 
Kicoy—¡Manuel D e i r a — J o s é G ó m e z — M a n u e l Reig— 
A . Iglesias—Francisco Jis isa^—José G o n z á l e z — M a -
nuel Tabeada—Manuel R o d r í g u e z — M a n u e l G o n z á -
lez—Juan F a n d i ñ o — J o s é Puga—Luis E b r a t — J o s é 
Cobana—Antonio Areu—Pedro R o d r í g u e z — D i e g o 
Mar t í nez J o s é Fernandez Carlos P e n a — J o s é 
Quintana—Ramón Guerra—Dolores S á n c h e z — P e r -
fecto López—Manuel L ó p e z — J o s é Vivero—Regiuo 
Pululo—Ildefonso Gabanes—Juana Cobo—Dolores 
Helles— J o t é G u e r r e r o — W a U o V á z q u e z — C i n l o 
Pantin—Joaqnin G o n z á l e z — V i c e n t e Vi turo—Amus-
t io M o a r é s — M a n u e l V a z . p i e z — J o s é G ó m e z — A n d i é n 
G ó m e z — A q u i l i l t o C a r r e r a — J u a n V á r e l a — M a c u e l 
Montes—Adelaida Regal—Josefa Regal—Evaristo 
Morgera—Venancio Goznalez—Manuel Pérez—Mar 
nUelGonzález—Mañnél P o r n a r i b y — J o s é Iglesias— 
Mariano G ó m e z — J o s é M . Silveira—Miguel R o d i í -
guér— F loren! in> F e r n a n d e z — A g u s t í n Ma^añiz—¡ 
Patii'-io Várela—Francisco A r c a — J o s é M . Santiago 
J o s é Bar r io—Manun l A c u ñ a - I n o c e n t e Montes—Ca-
l i x t o A r l a — J o s é P a i s — J u a n G i l — J o s é O r é i r o — 
Francisco Portes—Eduardo Neira—-Juan Bellos— 
J icobo R o d r í g u e z — J u a n Dopico—Modesto Pena— 
Manuel Sixto—Fernando C o r t é s — P . Evano—W, F , 
H a r r k — A d e m á s 3 de t r á n s i t o para Matanzas. 
misma, D , Ricar-
9 (na ; to ; A r t i l l e -
; C a b a l l e r í a do Pi 
C a ñ o n e r o Itfaff-iilanBS.—Co• 
MARÍA LOPBZ Y PAUII.I 
la A.rfusda y Kiscal de la 
al m r inero de seg i ' d i < 
iMón Fiscal.—D. JOSÉ 
A, Alférez Je navio de 
suma'ia qny se instruye 
^ e Je esta do tac ión . 
Eduardo F á r i a <lc Fi icógui to , por el delito de 
primera dearreidn. 
En uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenan/as Je ía Armsda , ci to, l lamo y eniplazo 
i l citado ma i i r e ro , para que en el t é r m i n o dr, treinta 
lías, á contar de-de la pub l i cac ión de esto mi primer 
edicto, se presente en esta F i s c a l í a ; en la inteligencia 
quo de no verificarlo asi, se le j u z g a r á en r ebe ld í a . 
Abordo del expresado, Arsenal de la Habana, á 25 
de Septiembre do \ B W . — J r s é M * L á p t z 3-29 
DON FRANCISCO ARAGÓN Y DfKZ DE LA TORKE, 
Alférez de fragata graduado. Ayudante d ; M a r i -
n a del distrito de Mantua y Fiscal de ca isas del 
mismo, 
l l ago saber! que habiendo aparecido varado entre 
los mangles el 25 de Noviembre del a ñ o a terior, en 
la Ensenada dei Ca jón , (Cabo de '^an A n t v n í o ) un 
bote s in gen e, aparejado de ba'andro, pintado de 
blanco sus costados con una lista azul. Je ocre el fon -
Jo y de encarnado por dentro, estando relleno de 
cemento romano las oiiaJernas, Con el fólio 1,004, 
pintado de azul, siendo su luaderajo de cedro, el fon-
do de pino de t<-a y la tapa de regala enteriea de m a -
jagua, así como los caireles; y de la» dimensiones s i -
guientes: eslora 4'80 tns-ro«; man (ra l '?8 idem; puntal 
ü '50 Idem; ó i g n o r á n d o s e en e-.la F i sca l í a quienes 
f ' O a n sas tripUlantfeSt así como sus dueños , por el 
presente cito, i iamo y emplazo á ios t r ipulantes del 
note de referencia, cotno asimismo á las d e m á s perdo-
nas que se considercr. interesadas en el mismo, para 
qae en el termino de treinta d ías , contados desde Is 
publ icac ión de este edicto, comparezcan e n esta Pis-
ca ía, á deducir sus derechos, 
Mantua , 18 do Septiembro de lOSi—FraneUeo 





Real : con 84 
Yerns: con 600 
28 
Agnas, vapor T r i t ó n , cap. 
tabaco y efectos, 
o., vapor Praviano, cap. 
i tabaco v et'ectos. 
vapor Adela , cap. S a n s ó n : con 113 ter-
ciss t baco, 8 t pipas aguardiente y efectos. 
— C a i b a r i é n , vapor Fernando, cap* Santamuriua: 
con ' ' i pipas aguardiente y efectos. 
— D i m a , gta. Dos A m i g o - , pat. Prats: con 800 
sacas c a r b ó n . 
—Mar i e l , gta. M a r í a Magdalena, pat. Marantcs : 
en lastre. 
—Mar i e l , gta. Joven G e r l r ú d i s , pat Bosch: en 
lastro. 
— B a ñ e s , gta. Dos Isabeles, pat. G i l : con 170 ter-
cios tabaco. 
— D inas , gta. Isabel I I , pat, Fer rer : con P00 sacos 
c a r b ó n , 
—Berracos, gol . Trafalgar , pat. Deulofeu: con 60 
ju lo s m dora. 
—Marie l , gol . Al tagracia , pat Sastre: en lastre. 
.v:..rr: 
D E 
£¡ s p a £i o 1 é 3 X F a p o r e 
Correos de las Aístvilas 
m SOBRINOS í>E ÍÍERJIERA. 
VAPOH 
CAPITAN D. JOSK i í I A K ' A V A C A . 
Sa ld rá el d ía 27 de octubre, á las 2 de la tarde, v ía 
Ca iba r i én , para 
•SANTA CVtV'/. DE I.A PAMÍA, 
SANTA C R U Z DE T E N E R I F E Y 
PAIJAKAS DK GRAN CANARIA. 
A este r áp ido y bermoso vapor, que e s t a r á atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
L a carga se e m b a r c a r á por el M U E L L E D K C A -
B A L L E R I A basta el 25 inclusive. 
Respecto al precio Je pasajes y flotes, i n fo rmarán 
»us armadores, San Pedro n . 6.—Habana. 
»yi 8 s 
P í i A ^ T S T E A M S H Í P L I N E 
A Nev7-"Srcrk e n Y O h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos anioricaiios 
MASÜOfTE Y OLIYETTE, 
Uno do e os vapores sa ld rá de esto puerto todos 
los mié rco l e s y s á b a d o s , á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
t r ines , llegando li>« p a s a j e r o s á N u e v a - Y o r k sia cara-
H o alguno, pasando por Jacksonvi l le , Savanah, 
Churieoton, B 'ohmond . Vva h ington , F i lade l i ia y 
Bal t imore . Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
Je los Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores l í n e a s de vapores que salen de 
N u e v a - Y o r k . Bil letes de ¡da y vuelta á N u e v a - Y o r k , 
ví5)0 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los d ías de salida de vapor no se despachan pasa-
jes d e s p u é s de las once de la m a ñ a n a . 
Para m á s pormenores, dirisrirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E K M * N Ó S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hjshagan. 2í>t Broa hvay, Nueva Y o r k 
D . W . Fi tzgerald , Superintendente,—Pueilo T a m -
pa. i ' 1141 1ñt5-l J l 
D e a p a c i j í i d c í do ca bota jo. 
D í a 28: 
Para Granadi l lo , gol . Ignacia Aloman, pat. M i r : con 
e'ec os. 
Nu» vitas, gol . Emi l i a , pat, V á z q u e z : con efectos. 
Margajitas, gol. Paquete de Nuevitas, pat. O t -
bay; con efectos, 
Oanaaí , gol. S a b á s , oat. Tous: con efectos. 
Bt^qti©® con. resri^tro ábldrté. 
Para NneVa -York, vap. amer. Y u c a t á n , cap. C u r t í s , 
P'ir Hidalgo y Coinp. 
Montevideo, berg. esp. Clot i lde, c p. V ivó , poir 
J Balcolls y Co;np. 
Puer to-Pico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Vi l l avcrde , cap. Cas te l l á , por M . Calvo y Cp. 
Cá liz y Barcefona. vapor-correo esp M o n t e v i -
deo, cap. I z a g u í r r e , por M . Calvo y Comp. 
——Canarias, bca. esp. Tr iunfo cap. l l o d r í g u c z , por 
G a l M n P í o y Comp 
Flkiita Cnt ' , de Tenierife y L i s Pa'mas Je Gran 
' 'anana. esp, Pel ic . ian». cap. Gonzá l ez , pov 
I l i j - t s de Salvador ' gu i a r y Comp. 
Para CamoC'-lie, bca. norg. Grer ,cap. Andcrsen, por 
Lu i s V . P i a r é : en lastre, 
Debnvarc, vía C a i b a r i é n , gol , amer. L u s V . P la -
có, cnp. Squire, por Lu i s V . P l a c é : con 700 sacos 
a / ú c a r . 
Progreso y Veraeruz, vapor-correo esp. Ciudad 
' ol idal , esp Curmona. por M Calvo y Co;;:¡ , i 
Cun ;!.0()0 cajetillas cigarros y efectos 
Veracrus y escalas, vap, amer, C i t y o f A l e x a n 
dr ía , cap. Hoft'mann, por Hida1go y Comp,: de 
t r á n s i t o . 
VAPOIlBS-COSBEOS FBAKCEBES 
S a j o coa tra t© postal COTÍ e l G-obior»^ 
francas . 
Fui-a Veracmz directo. 
Saldrá para ¿ i c h * paert-j sobre el díu 6 te octubre 
«i -'anor franerts 
CAPITAN SIMONS. 
Admi to carga á flete y pas íye ros . 
Tarifas t^ny reducidas con conoobnientot direotcs 
para rodas lixS oiudados importantes <Ie F r a m i a . 
tioe señores ampiados y mil i taref obtendrán ¡p'ai! 
.:os veaUyas en viajar por esia línfii. 
Br idat Mont'ros y Ouxsp.. Amargura K^méro B, 
llfl'O 8 - 2 7 81 27 
f Á F O M B B I Ü S 
D E L A 
ANTES DK 
I T O I I O LOPEM Y 
D K R K O 
ayor . 
- i r ' E l vapor Anton io L ó p e z , s a l d r á para la P e n í n -
sula, en lugar del Montevideo, 
Po-
do sept i embre 





Ixtracto l a ^arga do buca-aso 
dc-áipachadoffi. 
A z é . c a r , s a c o s 
Cajetillas cigarro», -. 
700 
3.0G0 
LOE J A DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 28 de Septiembre 
Í ^ N o bobo. 
D u ü u u í i Q lo b s i p , 
C o m a n d a n c i a M ü i i u r de M a r i n a y C a p i t u n í a del 
Puer to de Us .ffr t ' jRjta .—Fiscalía de Causas.— 
D , FK.ÜNASJX) L ó i ' k z SADI^, Teniente de navio 
do la Atmada , Ayudante d é l a Comandancia y 
Copitai ibi del Puerto, Fiscal o<-, la misma. 
Por el presente c to, II mo y emplazo, parí, que 
comparezca en esta F i s c a l í a j ara un acto de jus t ic ia , 
s e ñ a l á n d o l e n plazo de treinta d ías , á contar dnáde-
la focha, á las pvrsonns que POnotíieran al individuo 
moreno Pedro Cepeh» Arrisolaj vbcluü que rer-nlta 
haber sido d<-, id calle i!e ia E- ¡rt Ha n ú m e r u 123, y el 
que sparece h;«.ber^e arrojado al mar desde uno de los 
vapoies Je Kcgla , en la noebe Jel cinco Je Agosto 
p r ó x i m o pas do, 
flabana, '¿0 i : - Septiembre le 1 E l Fiscal, 
M t t r i u t i y C a p i i a n í n de! 
— F i s c a l í a de Causas.—D. 
CAPITANIA l í R L P U E R T O t>K M A T A N Z I ^ R t 
H a b i é n d o s e dispuesto por h . SilpGV'ondad del Apos-
ta UTO h cfceát&lira de la plaza do Alcalde de M a r Je 
Caiiaei, se hace p i b l i c o po rmed iode l Hole t ín O f i c i a l 
de la provincia v DIAUIO Í>B LA MAIÍISA de la Ha-
ba-ia, convocando por t i t é m i u o Je quince d ías , á 
todas aquellos individuos que deséen optar dicha p l a -
za, presenten en esta A y u d a n t í a de Mar ina sus ins -
tancias, con sus respectlros documentos, dirijidas al 
l í x c m o , Sr. Comandante General del Apostadero. 
Matanzas, 23 do SepUcmbre de ÍHW.—José F, rrer. 
COTIZACIONES 
C O L E G t l O 
D E L 
D E C O R R E D O S J S a 
C a r a b i o s . 
ISPAÑA ; ) N o m i n a l . 
INGLATERBA . . . J N o m i n a l . 
FRANCIA,.. 
ALBMANIA, 
i < N o m i n a l . 
N o m i n a l . 
N o m i n a l . 
I t a b i ó n d o s e dispuesto por la SuperioriJad del A p » s -
taJero, la c r eac ión do una plaza de Alca lde de M a r 
en Canimar, se hace púb l i co por medio del tíolitin 
O f i c i a l de la provincia y DÍARIO DE LA MARINA de 
la Habana, convocando por el t é r m i n o do quince d ías 
á todas aquellas personas que aspiren á diche plaza, 
presenten en esta A y u d a n t í a de Mar ina , sus instan-
cia debidamente documentadas y dirigidas al Excmo . 
Sr. '"omandnnte General del Apostadero. 
Matanzas, 23 de Septiemb ede 1 8 9 3 . — J o s é F e r r e r . 
10 26 
Gobierno General cíe la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L 
S E O C I O N C E N T R A L DJÜ H A C I E N D A . 
Neg-oclado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el d ía do la fecha se d a r á pr inc ip io á la v e n -
ta de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario n ú m e r o 1,452, que so ha de celebrar á las 
siete de la m a ñ a n a del d ía 7 del entrante mes de 
Octubre, d i s t r i b u y é n d o s e el 75 por 100 do su valor 
total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada u n o . . . $ 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 75.000 
Quedan para d is t r ibu i r $ 225.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
C o m a n d a r e i s Mi?'*'. 
P i e r i o de lu R a 
PEDRO V.ÍZQUEZ Y PÉREZ DK VARGA, Teniente 
do navio, Ayudante Je la Comandancia de Mar i -
na y Capitanía de! Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y t é r n á n o do t re inta d ías , ci to, 
l lamo y emplazo á los qne ee creati coti derecho á la 
propiedad de -un bote, qne no tieno nombre n i fólio y 
mide cinco v ^a- de eslora, una y medio Je manga y 
veinte y seis pulgada* de puntal , en buen estado, can 
un par d- ' remo ' , dos camtáe tsS y un p a n t a l ó n iyulo 
dentro, el nue faé encontrado él) la bóoB, del río de la 
Clmirr-ra, el 14 do A- osto t l l t i lno , como á las cinco 
dé ta mafianá y á una mi l la de t ierra, á fin de que ha -
g m valer su derecho en el expresado plazo, contado 
desde el de ia f cha Je este edicto, y tí anscurrldo el 
cual se p rocede rá á lo que corresponda. 
khaana, 28 de Septiembre de 11*93.—El Fiscal , 
P e d r . V á z ^ i r * . , . . 3-28 
DON JOAQUÍN TORRALBAS Y MANRESA, Juez de 
primera instancia del dis tr i to del Cerro. 
Por el presente hago saber se saca á p ú b l i c a subas-
ta por t é r m i n o de veinte dias el c r é d i t o de diez mi l 
novecientos ocho pesos medio centavo en oro que- se 
reconocen, la Vega Santa Isabel de la Pedrera, sita 
en el t é rmino de San Juan y M a r t í n e z , provincia de 
Pinar del Rio , á favor de los herederos de D. A n t o -
nio Silva y la Ol iva , que ha sido tasado en la cantidad 
de siete m i l novecientos ocho pesos, para cuyo acto 
se ha sefíalado la una de la tarde del d ía veinte y ocho 
de octubre p r ó x i m o venidero en este Jungado; ad v i r -
tiendo que no se a d m i t i r á postura que no cabra los 
dos tercios de sn ava luó , que para tomar parte en la 
subasta d e b e r á consignarse en la mesa del Juzg'tdo ó 
establecimiento destinado al efecto el diez vor ciento 
por lo menos de la t a sac ión , y que los licitadores se 
c o n f o r m a r á n con los t í tu los que pueden examinar en 
la E s c r i b a n í a sin poder e i i ^ i r otros. Pues así ¡o t en -
go mandaJo en la re lac ión Jurada del P í o c t t r a d o r D . 
M igue l A . Matamoros en cobro de derechos y suple-
mentos del intestado D. An ton io Silva y la O l i v a . — 
Habana, septiembre veinte y nueve de m i l ochoeien-
tos noventa v t r e s . — J o a q u í n Torra lbas .—Ante mí , 
J o s é N i c o l á s ' d e Ortega. 11901 3 28 
mMML—MI1HM.HMHHMW—IIIH IIWIIII un »l I l II '.U*r 
Para Gienffiegos, Trinidad y Manzanillo. 
Rscibe carga el b e r g a n t í n P E N S A T I V O por el 
muelle de Paula.—Habana 26 de scptieiubre de IS-'S. 
— V Ca la t an id . 11886 4-?7 
O A R 
\ (raí 
A C A N A R I A S . — S a l d r á , á mediatos del en-
te, ia hermosa v Veleríi barca e s p a ñ o l a M a -
r í a L u i s a . A d m i t e un rc-uo do carga á flete y pasa-
jeros, á quiei i fs su c a p i t á n D. Luciano R o d r í g u e z 
brindé o l m á s OsíffeFado (rato á. bordo. I n f o r m a r á n 
é te y sus consigtratarioa G a l h á n , Rio y Coftip., en 
San Ignacio n, S»!. 11816 20-27 St 
PAPA CANARIAS meros d ías de l hfes 
Feliciana, 6 pitán Mar 
S'.igc para dichas ihlas. 
mero 1, Hijos de S. 
11098 
- S A L A R A EN POS P K I -
1e octubre la ba'ca e s p a ñ o l a 
rero! admitiendo carga y pa -
[ n i o i i n a r á n en O b r a p í a n ú -
Agmar y t 
20-12 
Para Canarias íiiíeclameore 
S a l d r á á fines de este mes, la hermosa y velera 
barca española T R I U N F O , c a p i t á n D. J o s é R o d r í -
guez, Admi to un resto de carga á flete y pasajeros, 
quienes ec ih i r án el m á s esmerado t r a t •. 
I n f o r m a r á n á bor lo el c a p i t á n y sus consignatarios 
G a l b ü i . Rio y Cp., San Iguocio n ú m e r o 36. 
I i O O S 29-8 St 
M m de I m m . 





5 de $ 1.000 
469 de „ 200 
2 aproximaciones de $400 para el 
n ú m e r o anter ior y posterior al 
p r imer premio 
2 aproximaciones de $200 para el 
n ú m o r o anterior y posterior del 














Precio de los bi l le tes: 
d r a g é s i m o 50 cts. 
L o que se avisa a l p ú b l i c o pava general conoci-
miento . 
| Habana, 18 de Septiembre de 1 8 9 3 . — E l Jefe del j Negociado de T i m b r e y L o t e r í a s , Sebastián Acosta 
1 Quint.ana.~Vto. B n o , — E l Jefe de l a S e c c i ó n C e n -
I t r a l d? ííacieoda, Francisco Fontanal». 
SE ESPERAN. 
Sbre. 29 Habana: T o l ó n y escalas. 
Obre . 2 Enrique: L ive rpoo l y escalas. 
2 Franc ia : Hamburgo y escalas, 
4 Alfonso X I I I : Santander. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 Gran A n t i l l a : Barcelona y escalas. 
. . 5 M é x i c o : N u e v a - Y o r k . 
5 Santanderino: L ive rpoo l y escala?. 
5 Lafayet te : Saint Nazaire y escalaH 
6 Ardangorm: Glasgow. 
. . 10 Alava : L i v e r p o o l y escalas. 
. . 12 Serra: L i v e r p o o l y escalas. 
14 J u l i a : Puer to -Rico v escalas. 
16 Ernesto: L i v e r p o o l y escalas. 
. . 17 M a r t í n Saenz: Barcelona y esealae. 
20 Navar ro : L i v e r p o o l y escalas. 
21 J u a n Forgas: Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 30 P a n a m á : Nueva Y o r k . 
. . 30 Montevideo: Santander. 
. . 30 M . L . Vi l l ave rde : Puer to -Rico y e sca la 
. . 80 Saratoga: N u e r a Y o r k . 
Obre. 2 F ranc ia : Veracrnz y escalas. 
6 M é x i c o : C o l ó n y escalas. 
. . 6 Lafayet te : Veracrnz. 
10 Manuela : Pne r to -R ico y escalas. 
26 M i g u e l Ga l la r t : Canarias y escalas. 
M Jupa.. Cparias, 
?apores-correos Alemanes 
do Ift Compañía 
HáMBÜRGüBSA-MERICANA, 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , s a l J r á el d ía 215 de septiembre el nuevo 
vapor correo a l e m á n , de p orle de 1961 toneladas 
c a p i t á n , v o n F r a n k e n b s r g : . 
A d m i t e carga para los citados puertos y t a m b i é n 
trasbordos con conocimientos directos para nn gran 
n ú m e r o de pue ros de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , seg'm por-
menores que se faci l i tan en la casa consiguataria 
N O T A . — L a carga destinada á puertos cu donde 
no loca el vapor, s e r á trasbordada en H a m b m g o ó 
en e! Havre , á conveniencia Je la empresa. 
A d m i t o pasajeros de proa y unos cuant 
mera c á m a r a para St. Thomr-.s, H a y t í , H a v • 
burgo, á precios arreglados, sobre ¡os que i» 
los consignatarios. 
K?, VAí'OTt 
CAí'lTAN I Z A G U l l t R E . 
Sa ld rá para Santander el 30 de septiembre á las o 
de la tarde llevando la correspodenr-ia p ú b l i c a y de 
oficio. 
Admi te pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, C á d i z , Barcelona y G í n o v a . 
T a o u c « para Santander y Cád iz , 
Los pasaportes M s n t r o g a r á n a! recibir los billetes 
de pasaje, 
rías pól izas de carga se firmarán por los coasignata-
dos antes de correrlas, sin cuyo requisito során nulas. 
Recibe car^a á bordo basta ol día v8. 
De. más pormenores I m p o n d r á n sus consignatarios. 
M , Calvo y Comp., Oficies n ú m e r o 28, 
1 10 312-1 E 
-YOEE, 
su. c o 3 í a b 7 . » . ? . c i 6 s i con l e s v i a j e » á-
5,o l e s vapores de este puexte l&a 
ÜítM I O , Z O y 3 0 , T d e l de f T e w - T a a r l i 
loa d í a s I O ; -SO y 3 0 s a l a m M . 
231 v a p e r - í í i r r í j c 
c a p i t á i i E i v e r á . 
a- I o r ! ; el 30 d< septiembre Haiora para 
AS ^-.¡tf-ro d& ia t ü i d o . 
Admi to carga j páástIórM, á loe que oírec.»,- oi V-uor-
trato que esta antlgoa Compaf i ía tiene acreditado en 
sus diforontea l í n e a s . 
T a m b i é n roclbe crirga para Ingla ter ra , H9mbi ; igo , 




oión de -Jorraos. 
N O T A . — K i t t a C o m p a ñ í a üano abierta una pó l i s s 
dotante, MÍ par», «s ta l ino» como p w a i o d a í Las «.k— 
a'»?, bsje la cual pueden CBcguraTsc tedoa loe e/ootoe 
í n e ke embaranon on ÍOB í -auorw. 
110 8UM E 
JÍ. arga «Ü rcc'h"? basta la v í s p o r a do Ift •ARda< 
JS. correspondencia solo recibe en la Adminletri 
} 3 
B B L A S A T O L L A S . 
vaper-corxao 
c a p i t á n C a s t o l l á . 
S a l d r á para Nuevitas, Gibara, Santiago de ('una. 
Ponce, Mayagiiez y Puer to-Rico , el 31 do septiem -
bre á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, M a y a g ü c z y Puer to Pico 
basta el 29 inclusivo. 
N O T A . — E s r . » Compafiia Hene abiorta ana pOl^-i 
flotante, a.sí para os ta l ínea como para todas la* -ifr-
m á s , bajo ia cual pn^don aaegurarae todos los í.feflk-» 
(jae se embarguen en sus yaparoa. 
M . Calvo j Comp. . Oficios n á m e n ) 
I D A . 
S A L I D A . ' L L E G A D A . 
D e l a Habana el día ú i 
t imo de cada mes. 
. . Nuevitas ol ' 
. . Gibara ¡ 
. . Santiago ds Cuba, ! 
Ponce > . . . . 
«i M a y a g ü e s . , , » » . . ., 5 
Nuevitas ol 
Gibar?, , 
Santnjgo Je Cuba. 
P o n c e . . * . .'ja •>«.»• 
Pnerto-Aiooii-*..., 




S a n t í a g t 
Gibara. 
N u e v i l ü 
Habana. 
p n 
Para Tampa y Yerac im. 
S a l d r á para dichos puertos sobre el dia 3 Je oc tu -
bre el vapor-correo a l e m á n de porte de 2188 tone-
ladas 
« a p i t A n K r e c h . 
A d m i t e carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de pr imera c á m a r a . 
P e s c i o s de pas&je. 
E711 ? c á m a r a E n p r o a . 
P i R Á . TAÍMPICO $ 55 oro $ l J o r o 
VEKACRUZ $ 35 oro $ 17 oro 
L a carga se recibo por el muelle de C a b a l l e r í a , 
L a correspondencia solo so recibe por la A d m i n i s -
t r ac ión de Corroes, 
A P E R T E N C I A IMPOETAKTS, 
L< s vapores de esta empresa hacen escala en uno 
6 m á s puertos de la costa N o r t e y Sur Je la I s la do 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente p a -
ra ame i ta r la escala. D i c h a carga se admite para los 
puert'-s de su i t incrarioi ' y t a m b i ó a para cualquier 
otro punto, con trssbordo en el Hav re ó Hamburgo, 
L a carga so aecibe por el mneile do C a b a l l e r í a . 
L n co!-::esp-'>ndcjicia solo se reci": e c a l a A d m i n i s -
t r a c i ó n de Correos, -t 
Para m á s pormenores dirlglr.ie á ;os consignatarios 
calle do San Ignac io n . 54, Apar tado de Correo 347, 
M A R T I N , F A L K Y CP, 
D o Fuer to -Rico e l , - . . IB 
M a y a g ü e s . . . . . . . . . 16 
P o ñ c o 17 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
G i b a r a . . . . . . . . . . . . 21 
Nuevi tce 22 
NOTAS. 
E n en viejo do ida r ec ib i r á en Puer to-Kloo los d\aH 
13 de cada mes, la caiga y pas te ros quo para loa 
puert os del mar Caribe arriba espresados y Pacif.co, 
conduzca el correo que sale de P a r c e í o n a ei di i 25 y 
d i Cádiz el 30, 
E n su vieje de regreso, e n t r e g a r á a) correo que sttle 
í e Pner to-Rico el 15 la carga, y pasajeros qne oondav-
ca procedente Je loe puerlofl del mar Cariba y en el 
ra Cád i z y Barceloria. 
oca do c n a r c n í e u a . ó se» desdo d i ? de 
or •ií^ptiembre, «e admire carga para C á d ! / , 
Sautandei y C o r u ñ a , pero pasajeros sólo 
mo* ¡.mertoa.—S£. Ca i ro y i.:omp. 
Tí 
¡ M ñ . á U l i L O E 
c o m b i n a c i ó con los vaporea de N n e v a - Y o r k y 
<-!> . ¡y. { iompañi : 
é ; í l a costa Sur 7 X o r í e del Pac í f ico . 
Fe r roc í i r r i l Je PanamA 
V A P O R C O R R E O 
CAPITAN AI.OIA?>'Y. 
S a l d r á el d ía 6 de octubre, & las cinco de I? 
tarde, con d i r ecc ión á los puertos que á cuntinuacidn 
so expresan, admit iendo carga y pa£aJero«, 
Recibe a d e m á s , carga para todos los puertos del 
Pac í f ico . 
L a caega re recibe el d ía 5, 
.Ksi-s- CoxapaSía no respondo dei retraso 6 ¿ x t r a i U 
qsm stdür&n loa bultos do carga, cae op l íoven oatam-
p-jdo,"» '••on toda clar idad el destino y raarciís de las 
movcanoíití?. n i tampoco do las roclaxnaclone» qne m 
bagan, por mal envaso T fsdta de precinta on lo» nvi«-
r a m . 
S A L I D A S . ! CijLí «ADAS. 
D e la Habana el d i » , . 6 ! A Santiago de Cuba el 8 
Sandagc Je C u b a . , fi L a Guai ra . . . . . . . . 12 
. . L a Guai ra . . . . . I?-1 .- Paer io Cabello 13 
Pnertc C a b e l l o . . . , 14 j . . S u b a r i l l a . . , 16 
„ Sában tUa 17 « , r^rti.rona 17 
G.íatst?<s*siJt W \ - O-rd-W 19 
CoWn - . - 'di ! Pner lu Lüuí» ( f a -
ct t l tat ivo) 21 
.» Santiago de C u b a . . 28 
«• l l á b a n a . . . . . . . . . . . 39 




V^MffilíiBillWiiit'li'lIfí . H} 
• w l i l i 
«SOCIEDAD EN COMANDITA. 
E l magnlüco y nuevo vapor de 5,000 
toneladas 
Clasificado en el Lloyds 100. A, l. 
CAPITAN DON PABI O MAS. 
saldrá do esto puerto, vía Caibarién, el 21 
do octubre á las cuatro de la tarde, para 
SANTA C I Í U Z DETENEÍIIFE, 
L A S PALMAS D E GRAN CANARIA 
V B A R C E L O N A . 
Admito un recto de carga ligera y pasa 
jeroB, ofreciendo á estos el esmerado trato 
que liana acreditado esta linea. 
Para comodidad do los mismos el vapor 
atracará á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios, on Oficios 
número 20. C. B L A N C H Y CP 
v, 1543 20 22 st 
m m m m o i p a i 
Linea de WarcL 
Servicio r eh i l a r de vaporea correos americanos en-
tre los ¡>ucrto£ aicuicntes: 
Naova Y o r k , Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veraeruz, T u x p a n , 
Támpico, Campeche, Frontera y Laguna , 
Salidas de Nueva Y o r k para la Habana y M a t a ñ -
í a s todos los widrcoles á las tres do la tarde, y para 














Salidas de Habana para puertos de M é x i c o todos 
los mié rco l e s á las 4 de la tarde, como sigue: 
Q R I Z A B Á Stbre. 
SARATOGA 
S E N E C A 
C I T Y O P A L E J A N D R I A 
Salidas de la Habana para Nueva Y o r k todos los 




Y U C A T A N 
C Í T Y O P A L B X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Y Ü T ' I C R I 
O R I Z A ! ? A 
Y U C A T A N 
3 A E A T O G A 
Salidaa de Cienfoegos para Nueva York,, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los raiércoles do cada dos 
semanas, coroo E Í g u o ; 
N I A G A R A . . Stbre. 12 
V A L E N C I A . , 26 
PASA.) ES.—Estos nermosof; vapores conocidos por 
la r^pi'!:'?., sepruridad y regnlaHdad de ms viajes, te-
(deudo coraodidades excelentes para p a í s j e r o s en sus 
espaciosas cáTOaras. 
CORTÍKSVONDFNCTA.—La ccrrespondeiicia se ad-
mi l i r á únicaroeni t í en la A d m i n i s t r a c i ó n General de 
Correos. 
C A . R O A — L a carga so recibo en el ninello de Ca -
bal le r ía basta la v í spe ra del d ía de la salida y se ad-
raito para puerros de Ingla ter ra , Hamburgo, Rrcmen, 
AmsteT-dam, Rot terdam, Havre , Aroberea, etc., etc., 
y pa r» puertos de la A m é r i c a Central y del Sur con 
:• on O 0 imiaíi t os directos-
E i flste de la car>fa para puertos de M é x i c o será 
pagado por adelantado ep moneda americana 6 3;i 
o.iuivalents. 
Para m á s nomieTiorea d i r i í ' i rae á I09 i g ' í n t e s H i -
ía lgo y Cp. , O b r a p í a n<5mcró IR. 
Se avisa á los sefiores pasajeros que para evitar la 
v.nrcntena « i Nueva Y o r k , deben i r provistos do un 
wr i i i i cado del Or . I J i i rKoss .—(íbispo ^1, altos, 
n n. ! 113 »li* 
1NEA DE m i m VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
Pítti l ldSp S á e n z y Cp. 
P A R A A N T A C R U Z i>fi L A l ' A L M A , 
(como primer puerto de encala) 
¡SANTA VltVZ P l f T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S , 
VAViS., 
V B A K C E L O N A . 
Saldrá á mediados do octubre el niagní-
B r t l v-'por español 
f i i 
CAPITAN D I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas cámaras. 
De más pormenores informaráu sus con-
signatarios, Loyshate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
n 1504 26 .I3st 
IMÚ O y f f l O ü . 
V A P O Í ? , K S P A N O L 
A . D I Ü I . C O X J X J A D O T C O M P , 
(8O0IBIMJ) ÉK C O M A N D I T A . ) 
C a p i t á n D, RICARDO R E A L . 
VXXJÉS SKMANALK» DK r,A HAWANA A O A l l f A - U O N D A , 
B Í O K I . A N C O , SAN O A Y K T A N O Y M A L A S - A G C A B 
Y V I C r . - V E U S A , 
S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las diez de la 
tioohe, y l l e g a r á á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Halay-Aguas loa lunes al amanecer. 
R e g r e s a r á á ¡San Cayetano (donde p e r n o c t a r á ) el 
mismo lunes, saliendo el martes para Rio-Planeo y 
Bahfa-BOnda y desde este puerto z a r p a r á á las dos 
de la tarde pura la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el mnelle de 
Luz , y los (leles y pasajeros so pa^an á bordo. 
De m á s pcrmeuores i m p o n d r á n : en L A P A L M A 
(Conso lac ión de! Nor t e ) , su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
K A < V G A R C Í A V C O M P . . Oficios us. 1 v S. 
<'• 1S07 I B f t - l - A f f 
CORUEOS LAS ANTILLAS 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
17 4 ir i s1 If, 
r A P V T A P ! « . A N G E L A B A B O A. 
P A R A SAGÜA Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
S a l d r á los s á b a d o s de cada semana á las 6 de la 
tardo del muel le do L u z y l l e g a r á á Sagna los d o -
minaos a l amanecer y á C a i b a r i é n los lunes. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n los martes d e s p u é s de l a l l e g a -
da del t r en de pasajeros, y tocando on Sagua el m i s -
mo dia l l e g a r á á l a Habana los m i é r c o l e s por l a m a -
cana. 
Tarifas de flete en oro. 
A S A G Ü A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a • • 
M e r c a n c í a s 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a 
M e r c a n c í a s 
N O T A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el ferroca-
ca r r i l de la Cb incb i l l a se despachan conocimientos di» 
rectos para los Quemados do G ü i n e s , 
Se despacha per sus a n a a ^ r e í 6»n Pof ' ro 6. 
I í H H 9 




SÍTMCÍOH DEL BANGO ESPÁÍ0L DE LA ISLA DE CUBA 
EN LA TARDE DEL SABADO 28 DE S E P T I E M H R E DE IHU3. 
f O r o 
r A T . 1 Plata 
O A , A - 1 Bronce . . 
^Bi l l e t e s , , , 
f f Descuentos 
1 Pignoracicfues 
Hasta 3 meses-I P r é s t a m o s con g a r a n t í a . 
I Letras á cobrar 
[ Letras negociables 
. . $ 1.01)4,415 63 




Hasta 6 meses 5 Descuentos ¿ P r é s t a m o s con g a r a n t í a . 
, . $ 10.000-
C r é d i t o s bipotecarios. 
Obligaciones del A y u n t a - C Domici l iadas en 
miento do la Habana, < Habana 
I í Hipo teca ( N u e v a Y o r k 
Sucursales 
Comisionados 
E m p r é s t i t o del Ayuntamien to de la Habana . 
C r é d i t o s perdidos y saneados 
Cuentas varias 
Efectos t imbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaud ic ión de centribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 

















































Capi ta l 
Billetes emitidos " T É " ^ E 
E n c i r c u l a c i ó n . . 
E n Caja 
Saneamiento de c r é d i t o s . 
Cuentas corrientes 






Cuentas varias , 
Corresposales , 
A m o r t i z a c i ó n é intereses del E m p r é s t i t o del Ayun tamien to 
de la Habana , 
E x p e n d i c i ó n do Efectos Timbrados 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones , 
Hacienda púb l i ca , cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n , 
Idem idem Kfectos t imbrados , 
Productos del Ayuntamien to de la Habana , 
Intereses por cobrar 







































80 $ 24.717.187 
Habana, 23 de septiembre do ÍS93 — E l Contador, J . f t . C a r v a l h o . — V i o . B n o . E l Sub-Gobernador, Í 7 o r o 3 
I n . 1117 tíms. 
c a p i t á n A N S C A T E Q U I . 
P a r a Saaraa 7 C s d b a r i é u * 
S A L I D A . 
S a l d r á los m i é r c o l o G do cada Romana, á ls,8 sois de la 
tarde, del muelle do L u z , y l l e g a r á á S A G U A los Jue-
TO» y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C A I B A R I E N , tocando en Sagna, p a r » 
la H A B A N A , los domingos por l a m a ñ a n a . 
T a r i f a d© f l o t o » on oro. 
A S A G U A , 
V í v e r e s y ferreterf3 J 0-10 
M e r c a n c í a s 0-60 
A C A I B A R I E N 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con lancbalo 0-40 
Merc i*nc íaa idem i d e m . , . , , . . , . 0-65 
íST 'NOTA,—Estando on c o m b i n a c i ó n con el í e n o -
Oftrri) de Cbinch i l l a , se despachan ccnocimlantos d i -
ÍÍJI'UIÍI p a r a los Ouen iado í ; de G'i iuos. 
Se de^pj-cheu á bordo ¿ infoi-mú Cíihai n í i r u e ' c 1 . 
O 1452 1-S 
ü m m m . 
Compañía Cubana do AlmubraUo <le 
Gas.—Aviso ií los consumidores 
do Regla y Guanalmcoa. 
L a J u n t a D i r e c t i v a en ses ión del 20 del cor r ien te 
a c o r d ó , que á contar del p r ó x i m o dia p r imero do oc -
tubre los consumidores de luz e l é c t r i c a en las citadas 
poblaciones que quieran conservar en sus casas los 
metros do gas, abonen mensualmente la cuota m a r -
cada á c o n t i n u a c i ó n s e g ú n el n ú m e r o de luces do ca-
da metro , siempre que su consumo de gas mensual 
no alcance á la suma lijada, pues de exceder p a g a r á n 
lo que marque el metro. 
Por un metro do 8 luces $ 3 
5 . . $ 5 
10 . . | 10 
m á s de 10 luces $ 15 
L o que se publ ica para conocimiento do los i n t e -
resados,—Habana, ¿6 de septiembre de 1893,—El 
Admin i s t r ado r General in te r ino , I t . C á m a r a . 
31871 6-27 
Sociedad Benéfica y de Socorros 
Mütuos de la Habana. 
Esta Sociedad celebra el domiugo P" de Octubre, á 
las doce del d ía y en la casa Salud n , 30, aUoa, J u n t a 
goceral ordinar ia , doiidj) se d a r á c u m i a ¿c i c t:ído ib-
la Sociedad, y p o d r á n presentar los St fio res ,'00Í<:; Iná 
mociones que tengan por conveniente. 
So suplica la pun tua l asistencia. 
Habana, 26 de Septiembre de 1893.—Kl Secreto-
r í o - C o n t a d o r , F r a n c i s c o Q u i ñ o n e s . 
11869 4-27 
BA2STQ"CJE5í?OE?. 
a, O B I S P O , 2 . 
aACBSi PAGOS POB ÉL OJLBLK 
JTAOILITAN CARTAS DE CKKD1TO. 
y giraxi l e t r a » é. corta, y l a r g a v ie t* 
SOPHE NBW-YORX, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLE A NS. VKBA-
CUrz, MEJICO, SAN JUAN DE PDBRTO-
ftlCOi PONCE, MAYAGUKZ, LONDRES. PA-
818. BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUP-
GO. PRESEN, BERLIN, VIENA, AMSIEP-
DAN, PRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . E T C , ASÍ COMO SOlíRS TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DK 
E S P A Ñ A 13 S S I t A S QA17A3RXA8 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN REÑIAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, PO-
ÍK>S DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y ''UAL-
QUIERA OTRA GLASE DE VALORES ^ J B L I -
O-̂ s. V. 1306 IR6-1 Ag 
1 
ÍÍÍ.0JB5Í l ' X m m POB E L CÁBLi 
FacUit-Ac* cartas de crádit», 
Giran letras sobro Londre s Norv-Vorx, New-O:; 
l9'.ae, M i l á n , Tu r fn , Roma, Venecia, Floronoia, N ¿ 
•.>o!es, Lisboa, Oporto, Gibral tar , Hrcmon, H a r ñ b v r 
yo, P s r í s , Havre , Nauies, Burdeoe, Marscdla, Lili» 
L y o n , Méj i co , Varaortu, S. JnaTi da P¡»«TUo-R!oot k 
•iiobro todas las capitales y puobloa; aobro P a t e » fi 
«SOloroa, Ibizi», M a n ó n , y Santa G r u í de TenerifR, 
¥ W E S T A I S L A 
Bobra MataneM, C á r d e n a s , Rernodiof, Sar-.t» Clart, 
CaibarlcL-, Sagaa la Grande, T r i n i d a d , Cienfaogoi, 
S a n c t i - S p í r i t u a , Santiago de Cuba, Ciego de AvSU 
K i U i s á n l u ó , P inar del R í o , Gibí t ra . P ' ; o r ñ o - P r í n c , i ; o 
KT^Tlt*,». 0 1145 1 W - 1 J Í 
Mercaderes í í í , altos. 
S C A O S N PACHOS P O F C A B Z t f i 
f íIEAN LETRAS 
A CORTA Y L A 1.10A Y Í S T A , 
sobre Londres, Pa r í a , BotlCn, N a e v a - Y o r k y demft» 
plazas importantes do Francia , Alemania y É s t a d c í -
Unidos, así ••orno «obre M a d r i d , todas las oapitalea d» 
provincia y pueblou cbtcoz y grandes de España, \»\M 
B a l e a r e » y Cavarlaa 
f l (WH*. «19-1 AV:1 
e, A ^ a m A H , i o s . 
E S Q U I N A A A M A R O T T R A 
MACEN PAGOS POR E L CAULE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva-Or leans , Veraeruz , M é j i -
co, San Juan de Pue r to -R ico , Londres , P a r í s , B u r -
deos, L v o n , Bayona , H a m b u r g o , Roma, Ñ á p e l e s , 
Milí ín, Genova, Marsel la , H a v r e , L i l l e , Nantes, Saint 
Q n i n t i n , Dioppe , Touionsa, Venecia , F lo renc ia , Pa-
l e r i n ó , T u r í n , Mesina, & , as í como sobre todas las 
capitales v pueblos de 
BSPASTA É I S L A S C A N A R I A S . 
0 1305 156-1 A g 
M I D - a . 3 L . a O "Y" C O M P . 
25, OBBAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, g i ran letras á corta y l a r -
ga vista y dan cartas do c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , F i -
ladeli ia, New-Or leans , San Francisco, Londres , P a -
r ís , M a d r i d , Barce lona y d e m á s capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa , as í como 
sobre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus provincias 
C 1146 156-1 J l 
SOCIEDADES Y EMPEESAS 
MERCANTILES. 
S O C I E D A D C A S T E L L A N A 
D E B E N E F I C E N C I A . 
N o h a b i é n d o s e celebrado l a J u n t a general de {so-
cios anunciada para el d í a 24 del corr iente , el s e ñ o r 
Presidente ha dispuesto se ci te nuevamente para las 
doce del d í a 8 de octubre p r ó x i m o , en los salones 
del Casino E s p a ñ o l , en cuyo dia se l l e v a r á á efecto 
con cualquier n ú m e r o de asistentes. 
Habana, 27 de setiembro (Je 1893.—El Secretario-
Ferrocarril de Gibara y Holguín. 
AVISO. 
En el sorteo practicado el dia l ? del pi t t e n l e raes 
para amortizar una ob l igac ión h ipotecan . en p r i m e -
ro del p r ó x i m o octubre s e g ú n previene l a liase fc? 
de l a cscr i iura , ha resultado elegida la del n ú m e r o 
L o que se baca p ú b l i c o á l i n de que el tenedor de 
e l la la presente al cobro en el citado dia, en casa do 
los Sres. Sobrinos de Her re ra , del comercio do la 
Habana. A l propio t iempo se bace presento á los se-
ñ o r e s t e ñ e . o r e s de obligaciones bipotecarias, que el 
c u p ó n n ú m e r o 7 se p a g a r á por los referidos s e ñ o r e s á 
par t i r desde el citado d ía . 
Gibara, 14 de septiembro de 189^,—El V i c o - P r e -
sidente, J o s é H . Beola . C 1514 15-22 st 
CENSOS 
So venden r é d i t o s vencidos de censos. N o se dan 
en el 50 por ciento: i t i t 'ormaráii San M i g u e l 152, do 
8 ó 12. 12002 4-80 
L I B R O S D E V E N T A 
Z U L U E T A , 28, 
E , Sue: E l Comendador do Mal ta .—Maumus ; L a 
Iglesia y la Democracia . A lmanaque feativó para 
1874. E l Sui G é n o r i s , almanaque p a r a L874,< - B é t o i 
t i l i o y Tomos: Vocabula r io de Derecho l u l c r -
ñao iono l P ú b l i c o , — T o l s t o y : ¡ Q u é hacer? -Sl)0U0< r; 
L a Jus t i c ia .—Keyet : Enfermedados de los ó r g a n o s 
genito-urinarios . At las de Gcographie Modcrne .— 
T o l s t o j : L o q u e debo hacerse,—Tuir .e: E l A r t e en 
Grec ia ,—Karr : G e n o v e v a , — ü í a u p a a s a n t : E m i l i o Z <-
la, estudio b i o g r á f i c o . — S o t o m s y o r : Bebidas a l o o b ó l t -
j a s y f e r m c n t a d a s • — C o r t é s : D i c c i o n a r i o d o i n é s t b 0 
—Lanuza: Tra tado de correspondencia m e r V a n t i l es-
p a ñ o l a . — C u r r o s Enriquez: E l Maestre de Santiago. 
— G a l d ó s — L a Fontana de oro. L o Prohibido. Glo-
r ia . L a Desheredada. La, Sombra. L a de Pr ingas . 
D r . Centeno. L a I n c ó g n i t a , E l A m i g o Manso—Rea-
l idad E l Audaz. M i a u . A n g e l Guerra .—Miyarcs : 
F a b r i c a c i ó n do Ivarnices,—Algarra: Manua l del p i n -
tor t e ó r i c o - p r á c t i c o . F i s i o l o g í a de la noche de bodas. 
Madame Rovary P l auvc r t .—G, Blanco : L a mujer do 
h ie lo . E l seno de las mujeres Ladrones. E l tieso. 
C 1559. a l t 4-29 
Asociación del Gremio de Talleros <]o 
Lavado. 
P o r acuerdo de la J u n t a general , celebrada el d i a 
6 d e l comen te , d e s d e el d í a IV d e l p r ó x i m o mes do 
Octubre , los precios d e l lavado de ropa se e f e c i u a r á n 
en oro, c o n la tar ifa siguiente: 
O R O , 
T A R I F A D E P R E C I O S . Ps. Cts . 
Camisas blancas y de color de marchantes 
y c a m i s e r í a 25 
Camisas de alforoitás y bordados 30 
Camisas de t i ra , blancas, sin cuellos n i 
p u ñ o s - 20 
Camisas á pb'.nch <r es táñelo lavadas 20 
(lamidas de aiforcitas í d e m idem 25 
Camisetas 10 
Camlsétas de hilo 10 
Catnis'eta exter ior 20 
Calüonoiilos 12 
Pantalones dt; color 20 
Pantalones blancos 25 
Chalecos . - 20 
Sacos blancos 40 
I d e m do color , 35 
Par de medias . . 4 
P a ñ u e l o s • . . H 
S á b a n a s corrientes 2ü 
Fundas idem 10 
Corbatas 5 
Tobal las corrientes 8 
Cuellos 5 
Pares de p u ñ o s 10 
N O T A , — C a s i m i r e s y ropa de s e ñ o r a á precios c o n -
vencionales, 
O T R A , — N o se e n t r e g a r á la ropa sin que antes so 
pague lo que impor to el lavado, y las prendas lavadas 
antes de las 48 horas, se page.rm á doble precio. 
L o que se pu l i l i ca de orden del Sr Presidente, para, 
general conocimiento . 
Habana , 26 de Septiembre de 1893,—El Secretario, 
S a t u r n i n o M o r a n t e . 11855 6-27 
10? Batallón de Artillería de Plaza. 
Debjendo precederse á l a venta en p ú b l i c a subasta 
de 2,659 herraduras y dos sacos de clavos sobrantes del 
ext inguido regimiento de M o n t a ñ a , por acuerdo do la 
J u n t a E c o n ó m i c a se hace saber para los que de8< en 
tomar parte en dicho acto que se verif icará e] dia 30 
del presento mes en el cuartel de la calle de Compos-
tela á las nueve de la m a ñ a n a . — H a b a n a , 23 de sep-
t iembre de 1893.—El Comandanta Jefe d<'I D e t a l l , 
L u i s M e l g a r . 11818 5- 26 
S E V E N D E 
la barca e s p a ñ o l a G R A N C A N A R I A . íofomarán: 
D . Pedro Arocena, su c a p i t á n , y M a r t í n e z D u r & n y 
Cp. , Consignatarios, O ' R e i l l y n ú m e r o 4. 
1 c W , 10-21 
A L O N S O , J A Ü M A "ST C P . 
S. en C, 
H a n trasladado su escri torio y almacenes del u . 38 
de la c a í ! " do loa Oficios al |Q 49la mil!,"ia;, , 
r.'Trtriuizt.vry!SZ.vifvx& 
V I E R N E S 20 UE SEPTIEMlíUE !)E 1898 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid 13 de septiemhrc de 1893. 
H a pasado el temido Io de septieai-
bre, sin las complieaciones y graves 
trastornos que los pesimistas-presagia-
ban. La aplicación de los presupues-
tos se ha realizado en paz, porque has-
ta ahora no merecen tomarse en cuen-
ta las manifestaciones de disgusto que 
la supresión de los ochenta y siete juz-
gados de instrucción, condenados á 
muerte por la inflexible necesidad de 
las economías, ha causado en la mayo-
r ía de los pueblos, heridos por la cruel 
reforma. Contra lo que se creía por 
muchos espír i tus suspicaces y medro-
sos, n i se han conmovido los cimientos 
de la creación, n i se nos ha venido en-
cima la bóveda celeste, ni se ha turba-
do la marcha de las cosas divinas y 
humanas. Todo sigue, afortunadamen-
te, lo mismo que seguía, bien para l i -
nos, mal para otros, para mayor núme-
ro de los ciudadanos ni bien ni mal, se-
gún ley universal de la vida, del tiem 
po y del mundo. E l tremendo proble-
ma de la nueva división territorial mi-
litar, origen de tantos trágicos augu-
rios, se ha resuelto tranquilamente, y 
ha^ta el día, en bueua hora lo diga, ni 
la Cor una, ni Vitoria, ni Granada, ni 
Valladolid, ni Badajoz, ni ninguna de 
las ciudades á las cuales más de cerca 
afecta la reforma planteada, han llega-
do en los extremos de su enojo á los fu-
rores y excesos que los tímidos, á veces 
mucho más alarmistas, sin quererlo, 
que los mismos malévolos, anunciaban 
á plazo íijo, como el célebre Noberler-
som anuncia las tempestades y los ci-
clones. Se han dolido de la violen-
cia del golpe, porque es natural que se 
dolieran; pero el orden público no se ha 
alterado en lo más mínimo, antes bien 
parece como que se ha afirmado y ro-
bustecido, al cesar, con la publicación 
de los temidos decretos de Guerra, la 
incortidumbre en que algunas capitales 
vivían, y con la cual alimentaban, á la 
vez, sus agitaciones y sus esperanzas. 
Siempre pensé que la excitación del 
país , creada y sostenida x>or los peno-
sos sacrificios que á todos los intereses 
sociales ha impuesto la penuria de 
nuestra Hacienda, no era, ni con mu-
cho, tan honda como los pavorosos te-
legramas de la prensa periódica, en es-
tos tros últimos meses, daban diaria-
mente á entender. Ahora he podido 
comprobar la exactitud de mi juicio, en 
mi breve excursión veraniega, durante 
la cual he recorrido algunos de los pun-
tos donde, como en Vitoria, la eferves-
cencia popular revestía, según so ase-
guraba, caractéres más peligrosos.. Ba-
jo la desagradable impresión de las no-
ticias propaladas por los diarios de la 
Corte, exparcidas á todos los vientos 
por una nube de corresponsales anóni-
mos, que siempre surgen, como por en-
salmo, en las horas de tormentas, en-
t r é en la capital de Alava, creyendo 
encontrarla en estado de abierta rebe-
lión, ó poco menos. Aunque ya no 
tengo edad para sorprenderme de nada 
—tantas y tan estupendas cosas he 
presenciado en el curso do mi vida!— 
Conüeso que no pude ver n i alguna ex-
t rañeza la calma profunda que reinaba 
en la noble y hermosa ciudad eúskara . , 
Cierto que sus mismos pacíficos babi-
tautes estaban maravillados de lo que 
de ellos se había dicho y seguía dicién-
dose en los periódicos de la Corte, bajo 
la fe de corresponsales más ó menos 
malignos, que para dar interés á sus 
informes, no suelen pararse en barras 
y que gustan, por el más leve motivo, 
de tocar á rebato, aunque sólo sea pa-
ra meter ruido. Hal lé á Vitor ia , sen 
tida, sí; pero resignada. Es más: al 
procurar enterarme de loque había pa-
sado, llegué á convencerme de que los 
sucesos ocurridos en la capital alavesa, 
cuya resonancia había sido tan grande, 
no se habr ían desarrollado acaso, ó por 
lo menos no habrían tenido la relativa 
importancia que alcanzaron, si en ma-
terias de autoridades prudentes y pre-
visoras, nuestro actual estado polít ico 
no dejara tanto que desear, merced á 
las tradicionales condescendencias, 
compadrazgos y favoritismos de nues-
tros gobiernos. 
Pero más todavía que en la algarada 
de Vitoria, donde se ha puesto de relie-
ve la crónica deficiencia de los resortes 
del poder público, en todas las esferas, 
ha sido en los escandalosos desórdenes 
de San Sebast ián, los más injustifica-
dos, los más absurdos, los más irracio-
nales que reg is t ra rá la historia de este 
último período de administración l i -
beral. Concíbese, por más que no se 
publique, que lastimados en sus intere-
ses locales, se revuelvan airados los 
pueblos, á quienes las angustias del Te 
sor.o han arrancado la capitalidad mili-
tar, el juzgado de primera instancia ó 
algún otro organismo oficial, de los cua 
les reportaban beneficios positivos. Pe-
ro ^cómo se explica el motín de San Se-
bast ián, durante tres noches reproduci-
do á ciencia y paciencia de la autoridad 
municipal, de los diputados provincia-
les y de los elementos más caracteriza-
dos de la ciudad donostiarra, que sólo 
á últ ima hora se acordaron de realizar 
lo que por deber y hasta por egoísmo, 
debieron hacer desde el primer momen-
to? Ninguna ofensa bahía íiifeFido el 
Gobierno á la capital de Guipúzcoa, 
tan favorecida por i-l p i n ido liberal en 
las diversas épocas en que ha Ocupado 
el poder, tan predilecta para la Eeina, 
que ha hecho de ella su residencia de 
verano, y tan concurrida por la colonia 
inadrileilá, á la cual debo la fortuna de 
ser una de las ciudades más hermosas 
y prósperas de Europa. Nada de eso 
contuvo á la turba de locos, que insti-
gados no so sabe por quién, y á l o s gri-
tos de / Vivan los fueros!, por nadie mer-
mados ni combatidos, promovieron, ya 
bien entra la noche, el descomunal tu-
multo tic que los lectores del HIAUIO 
DE LA MÁIIINA tienen seguramente no-
ticia, se hicieron árbi t ros por espacio 
de dos horas de la sorprendida pobla-
ción y dieron lugar á que se derramara 
inút i lmente sangre en las calles. Pero 
seamos justos: ta l vez este vergonzoso 
espectáculo se habr ía evitado, ó al me-
nos no habría adquirido las formidables 
proporciones que adquirió, si las auto-
ridades hubiesen estado á la altura de 
sn cargo, y no hubieran pecado de des-
cuidadas ó remizas. Poi que como aca-
bo de indicar, las turbas fueron dueñas 
de la ciudad durante dos horas, sin que 
nadie saliera á su encuentro para amo-
nestarlas ó para sostenerlas, sin que el 
gobernador tuviese, á su disposición 
fuerza alguna para hacer respetar sus 
órdenes, sin que se viera por ninguna 
parte al alcalde, y por último, sin que 
la Guardia Civil , cuyo cuartel está á 
bastante distancia de la ciudad, y que 
no se hallaba prevenida, pudiera acu-
dir á tiempo de cortar en su origen el 
inexplicable disturbio. 
Según testigos presenciales, el señor 
Sagasta corrió en estos momentos de 
incomprensible abandono, verdadero 
peligro, y á la circunstancia de tener el 
Hotel de Londres en que se aloja, foso 
y puente como una fortaleza, se debió 
que el edificio contra el cual lanzaban 
los amotinados incesante lluvia de pie-
dras, no fuera asaltado por ellos. Era 
menester pasar por la puerta para lle-
gar á donde estaba el presidente del 
Consejo de Ministros, y ninguno hubo 
tan decidido, que exponiendo la vida, 
se atreviese á traspasar el umbral, por 
que, como dice un antiguo escritor cas-
tellano, nada hay que inspire tanto 
miedo a la gente sediciosa, pero iner-
me, como una puerta abierta, que supo-
ne siempre bien guardada. Por fin, 
aunque tarde, acudió la fuerza pública 
al lugar del alboroto; pretendió en va-
no disolver los grupos que, con la im-
punidad, habían ido ensoberbeciéndo-
se y creciendo; hasta que no bastando 
las amonestaciones para reprimir el fu-
ror tan impetuoso como inmotivado de 
la multitud, la Guardia Civi l , escar-
necida, apedreada, acosada por todos 
lados, se vió obligada á hacer uso de las 
armas. Disparó la primera vez al aire, 
creyendo con esto intimidar á los revol-
tosos, y quizás lo hubiera conseguido, 
por que las turbas instintivamente re-
trocedieron al oír la descarga, si de en-
medio de ellas, no hubieran salido voces 
mal intencionadas que decían excitán-
dolas:—Mucliaehos, no hagáis caso, que 
tiran á Jos pájaros. ¡Adelante!—Enton-
ces la Guardia Civ i l , acometida por to-
das partes, perdida la paciencia y en la 
penosa necesidad do defenderse contra 
la brutal agresión de aquella muche-
dumbre insensata, que no sabía lo que 
quería, ni sedaba árazones , hizo fuego 
de veras, y los amotinados, dejando 
tendidos en la calle un muerto y varios 
heridos, algunos de gravedad, huyeron 
á la desbandada. Pero no paró en esto 
el alboroto. Durante tres noches con-
secutivas, por los pretextos más fútiles, 
enmedio de la creciente indignación de 
las gentes pacíficas, y con la reproba-
ción unánime del comercio de San Se-
bastián que, á consecuencia de tan de-
plorabilísimos sucesos, ha visto antici-
parse un mes el fin de la temporada ve-
raniega, estuvo repit iéndose la vergon-
zosa y criminal asonada, si bien por 
fortuna, sin que hubiera que lamentar 
nuevas desgracias. Y Dios sabe cómo 
habría acabado, si la intervención tar-
día, aunque oportuna, de algunos ele-
mentos importantes de la ciudad que, 
hasta entonces, ó por estupor ó por fla-
queza, permanecieron impasibles, no 
hubiese conjurado un conflicto que pa-
recía haber entrado en su período cró-
nico y que, como he tenido ocasión de 
manifestar antes, n i se concibe n i se ex-
plica. 
¿Brotó este movimiento sedicioso es-
pontáneamente , ó estaba de antemano 
preparado1? A juzgar por la falta de di-
rección que, en todos los momentos de 
su existencia, tuvo el motín y la mane-
ra como surgió, inclinase el ánimo á 
creer que se trataba de un trastorno 
improvisado, sin antecedentes ni consi-
guientes, huérfano de significación, de 
patrocinadores directos y de bandera. 
Pero, por otra parte, no faltan motivos 
poderosos para sospechar que ciertos 
elementos políticos empeñados, hoy co-
mo nunca, en promover disturbios, a 
todo trance, fueran los que instigando 
pérfidamente á las turbas, dieron lu-
gar á los sucesos que, por unos cuan-
tos días, han mantenido viva la alarma 
en la capital de Guipúzcoa. Fortalece 
esta últ ima hipótesis Ja circunstancia 
de haber repercutido en Bilbao, y en 
idénticos términoís, el tumulto de San 
Sebast ián y sobre todo, el hecho de pro-
rrumpirse en voces subversivas no jus-
tificadas por razón ni siguiera pretexto 
alguno. 
El grito de ¡Vivan los fueros! en mo-
mentos en que nadie los menoscaba, y 
"a hostilidad inesperada contra el Jefe 
del Gobierno, que tantas s impat ías ha 
merecido del país vascongado y tanta 
predilección ha mostrado siempre por 
él, son indicios que hacen creer en la 
existencia de un plan deliberado para 
turbar la paz pública aprovechando 
para ello la inquietud general, propio 
de una época en que la Hacienda na-
cional exige imperiosamente, á cada co-
lectividad y á cada ciudadano, el sa-
crificio de su interés particular, y en 
que las resistencias al pago de los nue-
vos tributos se organizan más ó menos 
pasivamente, como movidas por manos 
misteriosas. 
Xo me atrevo á acusar á nadie por 
que mi lealtad me lo impide, carecien 
do, como carezco de pruebas; pero los 
republicanos, cuyas ardorosas ansias 
por el triunfo de su causa han llegado 
hasta el extremo de pregonar en los 
periódicos de su devoción insurreccio-
nes, á fecha determinada, en diversos 
puntos de España ; que han hecho via-
jar al emigrado en P a r í s , su jefe revo-
lucionario, por las inmediaciones de la 
frontera, anunciando m á s menos em-
bozadamente la posibilidad de que apa-
reciese en son de guerra por una de las 
provincias de Levante, y que según se 
ha dicho, tenían en tratos nn emprésti-
to de algunos millones do francos ne-
gociado por el mismo señor Euiz Zorri-
lla, pueden haber considerado benefi-
cioso para sus intereses que estallara 
un ruidoso motín en la residencia ac-
cidental de la Corte. Y , acaso también, 
para coloborar en dicha obra, se encon-
trasen favorablemente dispuestos (por 
aquello de que los extremos se tocan) 
los propios carlistas, los cuales á dife-
rencia de los republicanos, aficionados, 
en su parte mas principal y activa, á 
la conspiración y á los procedimientos 
de fuerza, es tán ahora metidos en la 
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LOS HIJOS DEL GUIEN 
• Sovcla escrita ea ffancés por 
M E . C H A E L E S M E E O U V E L 
(Esta obra, publ icada por " E l Cosmos E d i t o r i a l , " 
ee hal la de venta en l a " G a l e r í a L i t e r a r i a , " do l a se-
í io ra V i u d a de Pozo é bi jos. Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
A esto recuerdo la fisonomía del jo-
ven se contrajo. 
Aquel era un suceso que, á serle po-
sible, hubiera borrado do su memoria. 
En ciertos momentos solía quedarse 
mirando fijamente sus manos, limpián-
doselas después con rabia, como si es-
tuvieran manchadas de sangre. 
Pero estos instantes de desfalleci-
miento eran escasos y de corta dura-
ción. 
Al l í estaba para sostenerle y darlo 
ánimos, Pedro Brecheux, su maestro. 
¡Por un duelo!—así los llamaba el 
viejo, no merecía que se acordara de 
ello n i que tuviera remordimientos. 
E l preceptor ten ía la conciencia muy 
ancha. 
Los dollars del muerto hab ían servi-
do para tentar fortuna. 
Juan Mauricio, convertido en Juan 
Eodr íguez con los papeles de su víct i 
ma, jugó el todo por el todo en la Bolsa 
do Londres. 
La fortuna se burló de él. 
Los dollnrs del crimen pasaron á otras 
Burlet t y Templetón volvieron á en-
tablar negocios con sus cómplices. 
Era preciso v iv i r . 
La viva imaginación de Pedro Bre-
cheux descubrió otros negocios. 
La suerte comenzó á favorecerles. 
E l viejecillo dominaba á su discípulo 
con toda la fuerza que un alma libre de 
pasiones puede dominar á un ser en-
tregado á todos los vicios y á todos los 
placeres. 
Le dominaba por los vicios que le ha-
bía inculcado. 
Juan Eodríguez, lanzado en el torbe-
llino de la vida parisiense, no tenía 
tiempo de ocuparse de nada. 
La existencia le era tranquila y fá-
cil . 
E n el elegante hotel de la calle Bas-
sano hab ía una cabeza que pensaba 
por él. 
Juan Eodr íguez , el falso Juan Eo-
dríguez, no tenía más que dejarse con-
ducir por su preceptor. 
Su guía era Pedro Brecheux; su ge-
nio del mal lo era el antiguo colegial 
del Liceo de Caen, el pasante rencoroso 
el hijo del arrendatario de la Sauvage-
re, reducido á la miseria por sus faltas 
y por la intransigencia egoísta de Mau-
ricio Colombey. 
Pedro Brecheux, siempre pensando 
en tomar el desquite, había imaginado 
una siniestra venganza contra el hom-
bre que tan cruelmente le había herido 
en su orgullo y en sus intereses. 
Con la paciencia de la hormiga 
hab ía caminado paso á paso hacia 
empresa de una vertiginosa propagan-
da, haciendo pasear la elocuencia de 
sus oradores mas entusiastas por di-
versas regiones del Eeino. 
Do todas suertes, resulta que las ma-
lévolas aspiraciones de los trastorna-
dores del orden público, sean quienes 
fueron, han fracasado una vez más, po-
niéndose de manifiesto, no ya la ane-
mia en que ha caído la idea revolucio-
naria, sino la absoluta y completa im-
potencia á que se ve reducida en nues-
tros dias. 
J a m á s ha tenido ocasión tan propi-
cia la revolución para intentar un gol-
pe de mano, como en las circunstancias 
presentes, cuando el egoísmo de tantos 
intereses lastimados ha podido ser mo-
tivo de ventajosa explotación; nunca 
estuvo mejor abonado el terreno para 
que diese fruto, en brevísimo término, 
la semilla del desorden; pero el surco 
donde arrojarla ha faltado, y se ha vis 
to que va siendo cada día más difícil 
sacar al país del estado de reposo ma-
terial en que, por desengaño, conven-
cimiento ó cansancio, vive desde la res-
tauración. 
Esta persuasión que se ha apodera-
do de los espír i tus , contr ibuirá á que 
recobremos la calma moral a lgún tanto 
alterada y á que, sin temor á hondas 
perturbaciones y si solo á pasajeras zo-
zobras é inevitables sobresaltos, poda-
mos dedicarnos todos á la obra de re-
generación económica que ha iniciado 
el partido liberal. 
Para concluir. Se habla mucho de 
crisis más ó menos parcial y se fanta-
sea para todos los gustos, acerca de es-
te tema; más en realidad, hasta que la 
Corte regrese á Madrid, el Ministerio 
se encuentre reunido y la política se 
normalice con la terminación del estío, 
nada, puedo afirmarse sobre cambios y 
modificaciones en la composición del 
G-abinete. 
Por otra parte, como escribo esta 
carta cuando acabo de regresar de mi 
corta expedición veraniega, sin haber-
me sacudido todavía el polvo del cami-
no, no he tenido ocasión de averiguar 
que opinión prevalece en los círculos 
políticos, sobre el particular, y hasta 
que me entere, no quiero, como vulgar-
mente se dice, echar mi cuarto á espa-
das en el terreno, siempre inseguro de 
las conjeturas. 
JV-
La Unión intenta contestar, en un 
artículo titularlo Que lo lyneJien, á lo 
que hemos dicho en esta sección a-
yer por la mañana . 
Por cierto que esta es la hora en que 
aún no sabemos si á quien quiere l in-
char el colega es al Sr. Maura ó al 
Banco Hispano Colonial. 
Tan oscuro y enrevesado es tá el ar-
tículo referido, que bien podemos decir 
que el único que de él sale linchado 
es el idioma castellano. 
Lo que se ve claro en el precitado 
artículo es que el colega se ha descom-
puesto lastimosamente, tan pronto co-
mo comprendió que nuestros argumen-
tos le obligaban á interrumpir la para 
él deliciosa tarea de descargar palos de 
ciego sobre el Sr. Maura, á fin de salir 
á la defensa de su ídolo el Banco His-
pano Colonial. 
"¿Por qué, dice, ni para qué éste— 
que no es otra cosa que un mero agen-
te intermediario entre el Gobierno y 
sus acreedores—había de hacer indica-
ciones, ni mucho menos imponer decre-
tos acerca de la especie en que ha-
bían de recaudar sus derechos las a-
duanas de Cuba?" 
¿Por qué? 
Porque podía exigir el cumplimiento 
extricto d'd contrato que establece que 
los derechos de x\duanas han de recau-
darse precisamente en oro del cuño es-
pañol. 
¿No es esto verdad? ¿Es esto calum-
nia, como desaprensivamente dice JLa 
Uniónf 
¿Para qué? 
Ya indicamos que podía ser para 
crear dificultades al Ministro ó para 
heredar al Banco Español de la Isla de 
Cuba. 
¿Tampoco es cierto, también es ca-
lumnia que los principales prohombres 
del Banco Colonial no son muy afectos 
á la política reformista del señor Mau-
ra? 
¿Tampoco es cierto, también es ca-
lumnia que el Banco Hispano Colonial 
aspira á establecerse en la Habana co-
iné banco do emisión? 
í ío insista el colega en semejantes 
despropósitos, si es que no quiere que 
al fin de la jornada resulte linchado el 
sentido común. 
L a Lucha, aunque con menos vio-
lencia, también acusa al Sr. Maura de 
ser el único causante del presente con-
flicto. 
Pero sus argumentos son contrapro-
ducentes: 
"Es público, dice, que en estos días 
el Banco Español propuso á la Agen-
cia del Colonial entregarle en letras J 
importe de la consignación, con el ob 
jeto de que no se rechazase al billete de 
las Aduanas E l Agente del Hispano 
Colonial declaró que no tenía faculta-
des para aceptar esa proposición.— 
¿Qué hay en esto de extraño?—El A-
gente es un Delegado que tiene que 
ceñirse á las instrucciones recibidas y 
al texto del Contrato. Pero lo que el A -
gente no podía hacer, podía hacerlo la 
Dirección del Banco, que es tá estable-
cida en España , muy cerca del Ministe-
rio de Ultramar. ¿No cabe suponer que 
si éste propone á la Dirección del Co-
lonial lo que se ha propuesto á su A-
gencia habanera, ta l vez lo hubiera a-
ceptado, puesto qne con ello nada per-
aquella venganza, que const i tuía el fin 
de sus actos, su sueño dorado y, por 
último, su sola y imica pasión. 
Una risa silenciosa, feroz, dibujába-
se en sus lábios con alguna frecuencia 
desde hacía algunos meses. 
La hora del triunfo se aproximaba, 
iba á sonar, á menos que a lgún grano 
de arena no viniese á entorpecer sus 
proyectos. 
Pero no era probable. 
La obra del mal había sido tejida con 
tanto cuidado, ten ía una trama tan pe-
ligrosa, que solo él era capaz de tener 
los hilos, entre los cuales estaba en-
vuelto su mismo cómpice, Juan Eodrí-
guez, el instrumento inconsciente de su 
odio, y que n i siquiera sospechaba n i 
las causas, n i el fin que se buscaba. 
X I I I 
P O R TJN P A R D E B O T I N A S . 
Hemos dejado á la joven del Molino 
Eojo en el momento en que acababa de 
dormirse. 
Cuando abrió los ojos, los rayos de 
una resplandeciente aurora alumbraba 
su habitación. 
Entonces sus confusas ideas fueron 
adquiriendo poco á poco una claridad 
parecida á la del día. 
Eecordó los sucesos de la pasada no-
che, lo que había prometido, 
¡Hecho extraño! 
Una misteriosa voz le decía que fue-
ra á la calle Cambón á pedir consejos á 
su protector, al hombre generoso que 
la había socorrido esplóndid^mentej sin 
día, dado que los quebrantos de giros, 
comisiones, etc., corrían por cuenta del 
Español? 
¿Por qué no se intentó, en Madrid, 
un arreglo parecido?" 
¿Y no cabe suponer, decimos noso-
tros, que oso se haya intentado en Ma-
drid lo mismo que aquí, siendo el re-
sultado idéntico? 
¿No le dice nada á La Líioha la con-
testación del Sr. Calvo de que las ins-
trucciones que tenía del Colonial le 
impedían aceptar la proposición que 
se le hacía cu nombre del Banco? 
Si esas instrucciones no cerrasen el 
camino á toda esperanza de arreglo, 
¿no es de presumir qne desde aquí 
se hubiese consultado el caso por el 
cable con el Consejo del Colonial, sub-
sanándose así la impremeditación en 
que hubiera podido incurrir el Gobier-
no? 
Eeflexione un poco más L a Lucha 
acerca de estas cosas, si es que no de-
sea ayudar á La Unión en el lincha-
miento que quiere perpetrar. 
Nosotros aconsejamos; Las Avispas 
pican. 
Véase cómo: 
uLa Lucha, en su número de ayer, 
ataca exageradamente á Maura, por Ja 
cuestión del billete. 
E l Ministro puede haberse equivoca-
do esta vez; pero no es eso motivo pa-
ra comparar, como hace La Lucha, en 
ningún sentido, la gestión de Maura á 
la de los demás Ministros de Ultra-
mar, causantes de todos los males que 
tenemos. 
Maura es tá muy lejos de serunEo-
mero Eobledo, ó un Tejada de Yaldo-
sera. 
Y lanzar ahora tiritos más ó monos 
embozados á las reformas, son cosas 
del periódico republicano, que aparece 
haciéndolo el juego á los reacciona-
rios. 
(!!) ¿Qué t endrá que ver el plan de 
reformas con el asunto del billete?" 
Leemos en E l Correo del 26: 
^Hoy (20) á las dos se presentó al 
Gobernador, una comisión do comer-
ciantes, compuesta de los Sres. Amé-
zaga, Sánchez, Ugarte, Suris y Miret 
exponiéndole. 
Que ha orden dada por el Bxcmo. 
señor Ministro de Ultramar, de no 
recibir el billote del Banco en las 
Aduanas, venía á causar aquí una ver-
dadera perturbación, cuyas consecuen 
cias no podían calcular. 
Que á fin de evitarlo, le rogaban te-
legrafiara al Gobierno General para que 
á su vez lo hiciera al Minisrro, intere-
sando la suspensión de dicha orden. 
E l Sr. Gobernador, comprendiendo 
lo razón dé lo expuesto por la comisión, 
ha telegrafiado en el acto, al Goberna-
dor General." 
A las tres de la tarde ayer celebró 
sesión ordinaria la Junta Arbi t ra l , ba-
jo la presidencia del Sr. Administrador 
de la Aduana, con objeto de despachar 
diez expedientes de reclamaciones, pre-
sentados por igual número" de comer-
ciantes. 
A dicha Junta asistieron como Yo 
cales de turno los Sres. D . Gaudencio 
Avancés v D. Eafael Menéndez. 
LAS PRIMAS AZUCARERAS EN LOS 
ESTADOS UNIDOS. 
EN 1891-f).í Y 1893 93. 
He aquí el montante de las primas 
que han sido concendidas á los produc-
tores de azúcar, en los dos últimos 
ejercicios que terminaron en 30 de ju-
nio, en vi r tud del acto de 1° de octubre 
de 1890. 
Número de productores que han pe-
dido la licencia para la fabricación ba 
jo el beneficio de la prima: 
1891-92 1892-93 
Azúcar de remolacha: 
1891-92 1892 93 
Azúcar de caña 
„ de remolacha 
,, de sorgo 
„ de arce 






El número de productores que han 
cobrado la prima no es siempre igual 
al de los productores que han solicita 
do licencia, ha sido el si amiente: 
1891 92 1892-93 
Azúcar de caña 
,, de remolacha 
,, de sorgo . . . . 









To ta l . . VOY 3,461 
Los gastos de administración suple-
mentarios ocasionados por el servicio 
de las primas (vigilancia de las fábri 
cas, laboratorios, comisionados, &c.), 
han costado al Tesoro una suma de 
138.536 dollars e* 1892-93 centra 
146 í¿97 en 1891-92. 
l / i s p r i m i s pagadas á razón de dos 
(2) centavos por libra de azúcar pola-
rizando 90° ó más y de uno y tres 
cuartos ( |) centavos por libra de azú 
car polarizando de 80 á 90 grados han 
alcanzado: 
Azúcar de caña : 
1891-92 1892-93 
Louisiaua.. 0.882,589.83 8.584,865.54 
Texas 176,301.73 174,943.90 
Florida 18,233.79 3,960.45 
Mississipí . . 190.86 60.86 
Total de do-
llars 7.077,316.21 8.763,830.75 
que ella se tomara la pena de solicitar-
lo y sin que él la exigiera nada. 
Sentíase inclinada hacia él por una 
secreta influencia. 
Debía de ser muy bueno. Se notaba 
esto en su rostro abierto y franco, en 
su plácida mirada llena de piedad y en 
la dulzura de su voz. 
Después de todo, ella le había pro-
metido una visita, y el reconocimiento 
la obligaba á i r á verle. 
Le contar ía su vida sin ocultarle 
nada. 
¿Por qué había de a vergonzarse de 
la miseria en que la fatalidad la hab ía 
colocado? 
Nada tenía que reprocharse. 
Desde su llegada á P a r í s hab ía re-
sistido á mi l tentaciones. Como era 
hermosa, las ocasiones de pecar no la 
habían faltado. Las proposiciones que 
la habían hecho la zumbaban aún en 
los oidos. 
Pero las había rechazado sin pe-
sar. 
Todo lo que era bajo y ruin la repug-
naba. 
Tal vez aquel banquero millonario, 
Miguel Saint-Clair, la dar ía por bon-
dad los medios para salir adelante. 
¿Qué era lo que deseaba? 
Una colocación, un empleo por mo-
desto que fuese, que le permitiera aten-
der á la subsistencia de los seres que 
no podía abandonar. 
¿Sería cosa tan difícil encontrarla un 
empleo? 
Era joven, instruida, h a M ^ j^glés» 
Nebraska.. 54,690.00 76,170.00 
ü t a h 21.898.00 29,470.00 
CaliforDia.. 163,510.56 425,723.81 
Total de do-
llars 240,510.56 531,363.81 
Azúcar de sorgo 
1891-92 1802-93 
Kansas . . . . 22,197.28 
Minesota . . 
19,798.00 
19.00 
Total dollars 22,197.28 19,817.00 
Azúcar de arce: 
1891-92 1892-93 
¡ V l a i n o 
Xew Hampshire 
Yermont 





















Total dollars 2,465.74 60,119.32 
EECAPITULACIÓN : 
1891-92 1892-93 
A z ú c a r do c a ñ a 7.077,310.21 8 703,830.65 
de remolacha. 210,098 50 531.303.81 
,, de sorgo 22,197.28 70 817.0Í' 
,, do arce 2,405.74 60,119.32 
To ta l d é l a s primas do-
l í a n ". 7.343,077.79 9,375,13088 
Aumento en 1893., $ 2,03'3053,09 
Porque nos place ver el progreso 
que en las esferas del trabajo realiza 
nuestra patria, y nos sentimos orgullo-
sos de esos adelantos, reproducimos 
con gusto de nuestro colega L a Epoca 
de Madrid, el ar t ículo que con el epí-
grafe que antecede, dió íi luz el citado 
periódico en su número de 3 del actual. 
Es como sigue: 
A l discutirse en el Congreso los pre-
supuestos para el año actual, se t ra tó , 
como no podía menos de suceder, del 
electo que, así para la Hacienda como 
para el progreso del país, había produ-
cido la reforma arancelaria que decre-
taron los conservadores. 
E l Sr. IsTavarro Eeverter t razó un 
cuadro completo de los beneficios que 
de esa reforma ha recibido la industria 
nacional, exponiendo datos que son 
dignos de conocerse, para que pueda 
apreciarse nuestro progreso. 
Siguiendo la misma clasificación del 
Arancel, vemos que ha aumentado 
grandemente la extracción de mármo-
les en Huelva, Yalencia y Cata luña, y 
se han montado numerosas fábricas 
para aserrarlo en tablas y para obras 
especiales, de todo lo cual eramos t r i -
butarios de I tal ia y de Bélgica. Fábri -
cas de cemento, solamente en Barcelo-
na se han levantado tres nuevas. Los 
carbones de Asturias han tenido au-
mento en su extracción, siendo muy 
considerable su consumo en Cataluña. 
Y es tanto más satisfactorio este re 
saltado para nuestra producción gene-
ral, cnanto que no ha descendido n i se 
ha amenguado, á, pesar del aumento 
del arancel, la importación de carbones 
extranjeros; y es bien sabido que, se-
gún la frase hecha, el carbón es el pan 
de la industria. ¡Ojalá que pudiéramos 
explotar en mayor escala nuestros cria-
deros carboníferos, sin importarnos 
qne viniera carbón del extranjero! Por 
qne cada caloría de ese carbón signifi-
ca la existencia y el bienestar de una 
familia. 
L¡a industria de cristalería y de ce-
rámica de todas clases, ha alcanzado 
gran desarrollo; se han eregido tam-
bién muchas fábricas nuevas; pero so-
bre todo, se producen muchos artículos 
que antes no se conocían, como las iini 
tacibnes del damasquinado y objetos 
de hijo. Fábr icas de espejos hay qne 
producen 2,600 docenas semanales; io 
mismo ha sucedido en baldosas, ladri-
llos, tejas y azulejos. 
Las industrias metalúrgica^ es tán en 
pujante desarrollo, y la fabricación de 
maquinaria ha tomado tanto vuelo, que 
no hubieran podido soñarlo hace vein-
te anos los más optimistas. Casi todas 
las industrias que se plantean se sur-
ten en España de las máquinas más 
necesarias, lo mismo de los perfeccio-
nados telares que de las calderas tubu-
lares más complicadas. En Barcelona 
se han construido ya las máquinas de 
vapor de Compound, do triple y cuá-
druple expansión, y recientemente se 
han fabricado máquinas dobles de 
15,000 caballos de fuerza. Así en Bar-
celona, y en Oviedo, y en Bilbao, y en 
G-ijón, y en Cádiz, y en otros puntos, 
nuestras industrias metalúrgicas son 
ya poderosas Se construyen cascos de 
baques, gánguiles, barcazas, grúas rio 
balites, y no solo para la Península, si-
no para Filipinas, emancipándonos así 
de la gran industria extranjera y fo 
mentando (on ello nuestra industria 
nicional. Complemento importante de 
estas industrias siderúrgicas del Ñor 
ta y de Levanto son las fábricas de 
clavos, de remaches, de tornillos, de 
tuberías, hojas de lata, material de fe-
rrocarriles, de carruajes, de vagones y 
otros; y están ahí, para pregonar sus 
excelencias, Gerona., Pasajes, Beasaín, 
Bilbao, San Sebastián y Barcelona. 
La industria del papel, crece: se han 
ensanchado muchas fábricas, y otras 
se han creado ya., en las cuales se pro-
duce desde el car tón más ordinario 
hasta el papel más fino, y también los 
papeles pintados más artíst icos. 
En productos químicos y en abonos 
artificiales, cápsulas metálicas para bo-
tellas y pailones, correas para trasmi-
siones y cardas metálicas, y hasta para 
zapatos suizos el progreso es evidente, 
V se han instalado fábricas nuevas tam-
bién. 
Se vistió con esmero, cepilló sus po-
bres vestidos y salió á hacer algunas 
compras imprescindibles. 
Tenía dinero. Lo contó con alegría. 
Poseía cerca de doscientos francos, una 
verdadera fortuna para unos pobres 
acostumbrados á las mayores privacio-
nes. 
Con aquel hermoso sol de primavera, 
J u a n á no tenía miedo de los ladrones; 
todo Je parecía de color de rosa, hasta 
aquellas callejuelas donde pocas horas 
antes la habían querido asesinar, hasta 
el lúgubre cementerio, cuyo solo aspec-
to la había dado otros días , frió en los 
huesos. 
Cuando volvió con su cestita al bra-
zo, alegre, casi sonriente, cuando pasó 
por aquel corredor húmedo y estrecho, 
que olía á miseria, una voz ronca y a-
guardentosa, que salía de un cuchitril, 
sucio y repugnante la llamó: 
—¡Señorita Juana! 
La joyen se pa ró . 
Una vieja desdentada y sucia, repug-
nante, se apareció ante Juana. 
Era la portera de aquella caverna. 
—¿Cuánto habéis madrugado, seño-
rita? 
—Tenía que hacer, señora Pacho. 
—Yamos, veo que tenéis buena cara. 
Cualquiera dir ía que también tenéis 
dinero. 
—Pero 
-—Eso, eso es lo que da valor, 
—Os aseguro 
— L ¡ • v h r 1 "lírá sido buena en el 
Molino ítojo, $9 fligais que HQ, ¿ 
La construcción de muebles marca 
un verdadero adelanto. En donde tra-
bajaban 12 operarios, hay ahora traba-
jo para 80 ó para 100. La sillería de 
cuero, liso ó repujado, que antes se im-
portaba de Francia, se fabrica ya en 
Barcelona. Un solo fabricante ha cons-
truido en los últimos meses7,000 sillas, 
anulando con ello la importación que 
había de los países del Norte. Este in-
dustrial, que tenía hace un año 120 o-
perarios, tiene hoy 400, aparte de las 
mujeres que hacen el enrejillado; y se 
propone tener dentro de un año 1,000 
más. 
En jugue te r ía y en artículos de Yie-
na, es notabilísimo el progreso, y se 
han abierto más de cincuenta fábricas. 
Para el aceite de coco se elevó desde 
una hasta ocho pesetas el derecho a-
rancelario. Pues ya se han montado 
tres fábricas, que dan alimento y man-
tienen más de 500 familias. ¿Podrán re-
sistir á estos argumentos los teorizan-
tes, cuando se les presentan los hechos 
contados por millares de miles de fa-
milias que trabajan y viven honrada-
mente? Pero hay más: estas nuevas in-
dustrias do aceite de coco han abierto 
una corriente de importación de F i l i -
pinas y de Carolinas, que, al favorecer 
nuestras posesiones y engrandecer de 
este modo la riqueza de nuestro impe-
rio colonial, favorece á la vez la explo-
tación directa de nuestros productos 
elaborados y fabricados, siendo la do-
ble corriente ventajosa para España . 
Un fabricante, que por desarrollar tan 
poderosaaiente nuestra industria me-
rece toda clase de elogios, el Sr. Boca-
mora, va á establecer en su fábrica la 
elaboración de aceito de palma, tra-
yendo este producto vegetal de Fer-
nando Poo, y ha desarrollado en gran-
de escala la industria de la oleína refi-
nada, con tales perfecciones que, según 
dicen, es su establecimiento uno dé lo s 
mejores montados del mundo. 
Se han creado muchas fábricas do a-
banicos, y desarrollado otras. Una ha 
hecho 48,000 docenas de abanicos, lla-
mados japoneses, para un cliente muy 
anunciado en los periódicos, que antes 
se sur t ía del Japón . Y es tal la activi-
dad en este ramo, que todas las lito-
grafías de Yalencia no bastan para dar 
abasto á los pedidos. 
En industrias textiles es donde se 
encuentra el mas grande y extraordi-
nario desarrollo: las fábricas creadas, 
la maquinaria adquirida, y los numero-
sos art ículos nuevos que se elaboran, 
así en algodones, como en lanas y en 
sedas, asusta verdaderamente. 
Este progreso so debe á los nobles hi-
jos de Cata luña, que sent irán justo y 
legítimo orgullo en que sus industrias 
nuevas y sus industrias regeneradas se 
pongan al nivel de las más adelantadas 
del extranjero. Para dar fe de su espí-
r i tu de adelanto y de progreso, ahí es 
tán Barcelona yTarrasa, Sabadell, San 
Martín de Provengáis , Oastellí'ullit, 
Ripoll y Anglés , el llano y la montaña. 
En todas esas poblaciones,—decía el se-
ñor Navarro Eeverter,—como si fueran 
plantas esporádicas que hallan vida en 
nuevas condiciones atmosféricas, van 
levantándose chimeneas, y el humo que 
extienden las ráfagas de viento procla-
ma, por todas partes la riqueza y la 
prosperidad de tan hermoso y privile-
giado país. En algodones, en filaturas 
y tejidos so han creado nuevas fábricas 
qno empiezan por la pequenez de tomar 
motores de 600 y 800 caballos de fuer-
za, cuando hace años apenas si se en-
contraba una fábrica cuyo motor pasa-
ra de 100 caballos. 
En satenes y en estampados ordina-
rios, no solo competimos con la indus-
tria inglesa, sino que, según declara-
ción de ingenieros ingleses que visita-
ron la Exposición Universal de Barce-
lona del año 88, no puede competir I n -
glaterra en géneros baratos con nues-
tra industria catalana. Cuando se re-
flexiona que sin producir carbones, sin 
producir algodón en el país, y hasta ha 
poco sin fabricar máquinas tiene el es-
pañol, y especialmente el catalán, inte-
ligencia, fuerza, energía , aptitudes, 
constancia para vencer en esta lucha 
difícil y empeñada de la industria al 
extranjero, aún en los géneros baratos, 
se ve que quien hable de que no hay re-
medio para las desgracias de la patria, 
la desconoce por completo. 
En la fabricación de panas, la casa 
de los señores Parellada y Compañía 
ha llegado á una perfección superior á 
la industria alemana. 
A fin de trabajar las lanas peinadas, 
se han establecido en Tarrasa alguna 
casas extranjeras, trayendo su capital, 
su inteligencia y su experiencia, para 
montar fábricas que se han levantado 
ó se están construyendo en Sabadell. 
San Mart in de Provensals,San Andrés 
de Palomar y en otros pueblos. 
En tejidos de lana ha aumentado la 
producción en seis meses un 300 por 
100 sobre la producción máxima ante-
rior. Uno de los industriales extranje-
ros que han venido á favorecernos con 
su iniciativa, tiene 3.000 operarios cu 
sus fábricas y 25 millones de francos de 
capital . 
Los hilados do estambre han aumen-
tado el ciento por ciento. En sederías, 
las blondas, las cintas, etc., han toma-
do considerable desarrollo. La fllatura 
y los tejidos de seda renacen. ¡Ojalá que 
las moreras, que antes servían de mo 
¡ones y de linderos á los rientes cam-
pos, estuvieran vivas! Pronto tendría-
mos de nuevo ñoreciente la industria 
de la cria del gusano de seda, que re-
caerda los buenos tiempos de los siglos 
X Y I al X Í X de Toledo, de Granada y 
de Yalencia. La industria sedera vuel-
vo ahora á renacer, tomando las nuevas 
formas de la mecánica moderna; y así 
como estábamos ya reducidos á hacer 
fabricar tejidos de seda negra, ahora se 
hacen y aún exportan á América los 
tejidos de color, de adornos, de pañue-
los y hasta de mantones de Manila y 
bordados de todas clases. Es tal el de-
sarrollo de éstas industrias, que los 
interesados manifiestan que no pueden 
servir los pedidos por falta de opera-
rios en las fábricas. 
Por el vapor americano Gity of Ale-
xandria, ha recibido el Sr. D . M . F. Búl-
nes, la cantidad de 83,187 80 cts. en 
oro y no $31,897 80 cts. como jíor equi-
vocación dijimos ayer. 
Juana se puso encendida como una 
amapola. 
Pero la portera no se fijó. 
Llevaba su idea. 
Pocas personas hay que no piensen 
en lo que suelen parar esas innumera-
bles mujeres, esas desgraciadas que se 
revuelcan en el lodo cuando suena pa-
ra ellas la hora del retiro. 
No tenemos la pretensión de decirlo. 
Se necesitarían muchos volúmenes 
para contar mult i tud de historias, tan 
tristes todas como diferentes. 
La señora Pacho era un ejemplar mal 
conservado de estas infelices víct imas. 
También había sido joven y casi be-
lla. 
Pero ya no la quedaba nada, n i sí-
quiera el recuerdo. 
A los cincuenta años ora todo lo ho-
rrible que puede serlo una criatura de 
Dios. Sus dientes se hab ían ido des-
prendiendo poco á poco de aquel antro 
corroído por el vitr iolo; sus ojos, rojos 
por los bordes, ya no tenían pes tañas ; 
tampoco tenía cejas, pero en cambio 
sus cabellos eran escasos, lacios, sucios 
y canos. La nariz llegábale á la boca, 
y se juntaba casi con una barba pun-
tiaguda y saliente. 
H a b í a conservado la costumbre de 
empolvarse la cara; pero lo hacía tan 
mal, que por algunos lados parecía que 
se había untado la cara con harina. 
—Ya se lo había dicho yo, señori ta 
Juana. Cuesta algún trabajo el deci-
¿ j i r ^ p . prro no hay más que eso 
iLa desgranada <juiso juarQlmm 
A las ocho de la mañana de ayer, 
jueves, se celebró en la Iglesia de Be-
lén la misa de Eequiem que ya ha-
bíhinos anunciado, y que la Real Aso-
ciación de las Escuelas Dominicales 
ofrecía como último y piadoso tributo 
á l a memoria del b o n d a d o s o P a d r e í r i a r -
te, el bien llorado Director, que tanto 
se interesó siempre por dicha Asocia-
ción y cuyo vivísimo y ardiente celo 
por ella no fué nunca desmentido. 
Sencilla, pero grave, solemne y con-
curr idís ima resul tó la citada ceremo-
nia, en la que parecía que aún se deja-
ba sentir la presencia del venerado 
sacerdote por quien se ofrecía. Unas 
250 alumnas, rodeadas por sus dig-
nísimas maestras, por esas señoras, 
modelo todas ellas de abnegación y de 
verdadera piedad cristiana, recibieron 
de manos del B . P. Salinero, que dijo 
la misa, con el mayor recogimiento la 
Sagrada Comunión; s iguiéndolas en 
este acto todas las señoras de la Aso-
ciación y la mayor parte de las que 
concurren asiduamente al referido tem-
plo. 
Si el alma de los que no existen, y 
han llenado su vida con el perfume de 
su santidad y de sus virtudes, puede 
presenciar desde el cielo el modo con 
que se honra en la tierra su memoria y 
el dolor que han dejado en los cora-
zones, dulcísimo gozo ha debido sentir 
ayer la del Edo. P. Benigno Ir iar te , 
inolvidable Rector del Real Colegio de 
Belén. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretar ía del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Yorh, 28 de sepiiemhrc. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3J 
cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 aná l i s i s , á 15. 
E l Sr. Veitia nos pide la publicación 
del siguiente, dirigido á las sociedades 
de la clase de color, pertenezcan ó no 
á las diversas sociedades existentes en 
la Habana, á fin de tratar de un asun-
to benéfico en favor de las mismas: 
A Jas /Sociedades de la Baza de Color. 
—Para tratar de un asunto de im-
portancia suma para los intereses de 
nuestra raza, eito por encargo especial 
á los Sres. Presidentes de las Socieda-
des de la clase de color de esta Capi-
tal, para las tres de la tarde del lunes 
dos del próximo octubre, en el Palacio 
del Gobierno General.— José Pastor 
Veitia. — Habana septiembre 20 de 
1803. 
En particular invito á las personas 
de la misma raza para, que asistan á la 
hora y día indicados, pertenezcan ó no 
á las Sociedades. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
ACÜEIIDO 
E l Tribunal Pleno do esta Audiencia, de 
conformidad con el parecer del Iltmo. Sr. 
Fiscal do S. M., resolviendo la instancia pre-
sentaba por los Procuradores do ese Tribuna 
en solicitud de que so declaro si los derechos 
que devenguen los Secretarios y Oficiales de 
Sala defd )̂ que empiecen á regir los nuevos 
AraLCsles judiciales para los negocios ci-
viles se les satisfaga como venía haciéndose, 
ó se abonen en papel de pagos al Estado 
como dispouen esos mismos Aranceles,—ha 
acordado continúen satisfaciéndoseles en 
igual forma hasta tanto se resuelva por el 
Ministerio de Ultramar la consulta hecha 
por la Presidencia del Tribunal. 
A B SOL U C ION 
E n la causa que, procedente del Juzgado 
do lostrucción del Distrito de Belén, se se-
guía contra el Ldo. D. José L . Odoardo, 
Secretario de Sala on propiedad de esta 
Real Audiencia, y D. Loreuzo Torres y 
Orozco, Oiicial de esa Secretaría, por el de-
lito de infidelidad en la custodia de docu-
mentos por imprudencia temeraria con mo-
tivo de la demora originada en esa Oficina 
la sustanclación do una competencia 
suscitada entro el Juzgado do Marianao 
y la jurisdicción de Guerra sobro conocer 
de una causa instruida por dicha jurisdic-
ción; cuya actuación mantuvo en su poder 
íin intención ni malicia el citado Torres 
por haberse traspapelado; la Sección Pri-
mera do la Sala do lo Criminal, que ya ha-
bía declarado extinguida la acción penal 
ejercitada en esta causa con respecto del 
procesado Torres, que ha fallecido, ha dic-
tado sentencia en cuanto al Sr. Odoardo 
absolviéndole per no haberse demostra-
do su participación en los hechos refe-
ridos y alzándole en su consecuencia la sus-
pensión que del desempeño de su cargo ve* 
nía sufriendo por esta causa. 
COI»i'ETENCÍAS U E S U E 1 . T A S . 
L a Sala de lo Civil ha resuelto las si-
guientes compotencias que se vieron el día 
25 del actual, con asistencia del Sr. Auditor 
do Marina. 
En la suscitada entre el Juzgado munici-
pal de Bolón y la jurisdicción do guerra so-
bre conocer del juicio de faltas instruido 
contra el soldado del tercer escuadrón del 
Regimiento de Pizarro Francisco Salvador 
Hoyos, por amenazas á la meretriz María 
del Pino, se declara que el conocimiento co-
rresponde al citado juzgado, conforme al 
número 12 del artículo 13 del Código de 
Justicia Militar, que dispone que los mili-
tares deben ser juzgados por los Tribuna-
les Ordinarios por las faltas no penadas on 
las Leyes y Reglamentos Militares, en cuyo 
precepto se encuentra el presente caso. 
E n la competencia sostenida entre la 
mencionada jurisdicción de guerra y el pro-
pio juzgado municipal sobre conocimiento 
de la falta de lesiones leves contra el cabo 
del batallón de Artillería Ramiro Gavila-
ues, se declara corresponde á la jurisdic-
ción ordinaria por cuanto no está especial-
mente sancionada en el Código de Justicia 
Militar, requisito indispensable, ni puede 
calificarse simplemente de reyerta con pai-
sanos ó de actos que afecten á la conducta 
del cabo, como pretende la jurisdicción de 
guerra, ya que es distinto de altercar ó 
cuestionar y también de quebrantar las re-
glas del decoro, exigido en todo caso á los 
militares, el hecho de producir lesiones co-
mo las inferidas al paisano Juan Manuel 
Morán por el citado cabo. 
También, y por los mismos fandamentos, 
se ha declarado que corresponde conocer al 
juzgado municipal de Belén de las faltas 
de lesiones leves al paisano D. Miguel H i -
lario Martínez por el soldado Juan Benito 
Piquer, en virtud de la competencia susci-
tada con la jurisdicción de guerra. 
E n dichas resoluciones se dispone la re-
misión de las actuaciones al juzgado muni-
cipal competente. 
X)retextando que la aguardaban arriba. 
La portera la detuvo. 
—Yo tenía mis miedos á causa de 
vuestros vestidos—continuó.—¡Son tan 
vanidosos los liombres! La falda no 
estaba mala, podía pasar; pero lo que 
me hacía temblar eran las botinas. 
—Os suplico 
—¡Esas pobres botas que tantas ca-
rreras han dado por Pa r í s ! 
Y con una familiaridad extraordina-
ria, como el profesor que pregunta á 
su discípulo favorito el resultado de un 
examen, la puso una mano en el hom-
bro, diciendo: 
—Sin cumplidos ¿cuánto? 
—¡Señora! 
—No digáis que no Y a com-
prendereis que también á mí me inte-
resa ¿Cinco Luises? 
Lo que es casi imposible de describir 
es la fisonomía ávida, curiosa, de la 
portera al hacer estas preguntas, supo-
niendo que la pobre Juana se hab í a 
echado en el lodo, y comparándola con 
ella. 
—¡Ah! Si yo fuera como vos—pro-
siguió,—no me con ten ta r í a con tan 
poco. Tendr ía coche, caballos, hotel, 
diamantes, todo lo que quisiera 
Cuando se es joven no se sabe nada...... 
Ya iréis aprendiendo. 
— M i madre me espera. Se va á im-
pacientar por m i tardanza. 
—¡La loca! Esa es una cadena que 
tenéis en el pie. ¡Yo sí que la dejar ía 
plantada! E n t o n c e s t o n d l í a n que en-
tenérselas coa olla las autoridades..,!,. 
SENTENCIAS. 
Por la Sección segunda so han dictado 
los tíignientos fallos: 
Condenando á 1). Francisco Real y Pé-
rez como autor del delito do lesiones menos f> 
graves ¡1 D. Juan Peña y Prieto, á la pena 
de dos meses y un día de arresto mayor. 
Absolviendo á D. JOPÓ Cabrera y Marin, 
por falta do prueba y al pardo Marcelino 
Díaz, por no haberse formulado acusación 
contra el mismo, en causa que se les seguia 
por robo en casa habitada. 
También se ha dictado sentencia por la 
sección primera absolviendo al menor D. 
Antouio Ala yon y Alvarez por falta de , 
prueba do su participación en el delito de 
hurto en el establecimiento " L a Poeeía" 
imputado por el Sr. Fiscal en el acto del 
juicio oral. 
E n cuanto á la falta de lesiones inferidas 
por el citado menor al dependiente de eso 
Establecimiento D. Tomás López, la Rala 
dispone se remita al Juzgado Municipal co-
rrespondiente testimonio de los lugarea 
pertinentes de la causa. 
A P E L A C I O N . 
Hoy se celebrará en la Sección primera de 
lo criminal la vista de la apelación en un 
efecto oída á D. Luis Portero, en querella 
que procedente del Juzgado de Güines, tie-
ne establecida por el delito de falsedad ea 
asuntos electorales. 
Informará por el apelante el Ldo. Canelo, 
D. Leopoldo, representado por el Procura-
dor Sr. Mayorga. 
Esta vista os reservada. 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y . 
Sala de lo Civ i l : 
Incidente al intestado de Dn Dolores Azo-
pardo, promovido por D1? Margarita Mar-
ques sobre autorización para comparecer 
enjuicio. Ponente: Sr Saborido. Letrado: 
Ldo. Gay. Procurador: Sr. Pereiras. Juzga-
do del Corro. 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección Ia 
Contra el moreno Francisco Gutiérrez, 
por hurto. Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. 
Demostré. Defensor: Ldo. Castañeda (Don 
Gustavo Alonso). Procurador: Sr.Solís. Juz-
gado de Guadalupe. 
Contra D. Sixto Maña Diaz, por calum-
nia. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal Sr. En-
juto. Defensor: Ldo. Chomat. Procurador: 
Sr. Valdós. Juzgado de San Antonio. 
Secretario: Ldo. L a Torre. 
Sección 2a 
Contra D. Adolfo del Cristo, por disparo 
do arma de fuego. Ponente: Sr. Pardo. 
Fiscal. Sr. Luzarreta. Defensor: Ldo. Can-
elo Bello. Procurador Sr. Valdós. Juzgado 
de la Catedral. 
Contra el moreno Candelario Menendez y 
otros, por robo. Ponente: Sr. Agero. Fis-
cal. Sr. Mora. Defensores: Dr. Maza y Arto-
la y Ldos. Lancís y Silva. Procuradores. 
Sres. Valdós Losada; Villar J Cotoño. Juz-
gado del Cerro. 
Secretario: Ldo. Gastón. 
ADUANA D E L A HABANA 
E E O A U D A C I Ó N . 
Pesos, üts. 
D í a 2 8 de septiembre $ 8.G03 16 
C B O H I C A S E N E R A L 
Desde Pin -r del Rio nos escribe per-
sona autorizada, supl icándonos mani-
festemos no es cierto que á los emplea-
dos do Comunicaciones se les estén 
adeudando a ú u sus haberes del mea de 
Junio, como dijo L a Unión Constitucio-
nal del sábado. E l ITabilitado de dicho 
Cuerpo cobró su nómina desdo el dia 
0 do los corrientes. E n dicha provin-
cia no hay pre íerencias injastiticadas 
en los pagos quo se verifican con todo 
orden y equidad, á medida que los in-
gresos lo permiten. 
Queda complacido nuestro comuni-
cante. 
Damos sinceramente l f enhorabuena 
á nuestro amigo y consei i u M i t o correli-
gionario el I l tmo. Sr. D . Francisco R. 
Maribona por los brillantes exámenes 
que acaba de sufrir en la E - 'uela Nor-
mal Superior de Maestras, su inteligen-
te hija la s e ñ o r i t a d o ñ a Fioi-ri , obtenien-
do las superiores notas. 
La Sección 2a de lo Criminal ha ab-
suelto á D. Juan Blanco y á D . Felipe 
Cardin, Inspectores del Timbre de fós-
foros, en la causa que se les seguía por 
lesiones, atentado á un agente de la 
autoridad y disparo de arma de fuego 
contra determinada persona, declaran-
do las costas de oficio y ordenando se 
les devuelvan sus bastones y revólve-
res. 
El Ministerio Públ ico había hecho 
definitivas sus conclusiones provisiona-
les, y solicitando por los tres delitos 
para el primero de los procesados, 3 
años, 8 meses y d ías de presidio correc-
cional, y para el segundo 2 meses y 21 
días , costas, multas y accesorias. 
L a defensa, á cargo del Ldo. D. Be-
nito del Campo, estuvo esforzadísima, 
demostrando con abundante argumen-
tación ju r íd ica , la inocencia de los pro-
cesados, y obteniendo en definitiva que 
el respetable Tribunal , aceptando sus 
fundamentos de derecho, absolviése á 
los acusados, lo cual constituye un ver-
dadero triunfo que debe anotarse en su 
ya prestigiosa carrera forense. 
H a sido denegada á los señores 
Sclimith y Llander la marca para cer-
veza L a Salvadora; á los señores Gar-
cía y Ruiz, de Santa Clara, la marca 
para licores "Ponches Universales", y 
á D . Alejandro Cabrera, la ídem para 
tabacos " L a Esencia Tropical." 
Por el Gobierno General se ha dis-
puesto se saque á concurso la plaza de 
médico del hospital de San Juan de 
Dios, de Santa Clara. 
E l presupuesto de 1803 á 94 del hos-
pi ta l de Remedios, ha sido aprobado 
con algunas modificaciones. 
L a Real Cofradía del Santo Entierro 
ha sido autorizada para celebrar junta 
el dia 2 del próximo mes de octubre. 
H a sido nombrado maestro de la Es-
cuela de primer ascenso de Sagua la 
Grande, D . J o s é Mier; de la de San 
Narciso, en Alvarez, JL). Jul io Rodrí-
guez, y de la de Placetas, D . J o s é To-
más Espino. 
. . De la peque-
Será bonita 
Ya se a r reg lar ían , 
ñ a no digo nada. . 
—Os suplico 
—Una palabra no más. Puesto que 
tenéis ya dinero, es preciso os compréis 
trajes y sobre todo botinas no ol-
vidéis las botinas 
Juana, para librarse de aquella ar-
pía, tomó el partido de asentir á t o d o lo 
que la decía: 
—Tenéis razón, señora Pache, pen-
saré en alio. 
—Hay otra cosa. 
—¿Cuál es? 
—No hay que olvidar á ese buen 
b u r g u é s . . . . 
Juana la miró sin comprender lo que 
quer ía decir.^ 
L a vieja anadió : 
—¡El casero! 
—¡ Ah! E s verdad. 
—Ya sabéis que no le gusta esperar 
tanto. 
—Lo olvidaba. 
— Y ya debéis cerca de seis meses. 
—Es justo—balbució la joven echan-
do la mano al bolsillo. 
—¡Oh! Eta g ruñ ido mucho, quería 
ponerla los muebles en la calle, pero yo 
le decía que tuviera paciencia, que un 
día á otro cobrar ía 
—Mucho os lo agradezco ¿Cuán-
to debo? 
—Ochenta francos Tal vez 
no los tenéis. 
- S í . 




s e g u í a 
C E O N T Q A S J S Ü R O r S A S . 
I N G L A T E R R A . 
Londres 9 de sc2)tiembve. 
Ooln-iita y fres largas y empeñadas 
sesiones neeeskó la Cámara de los Co-
mimes para aprobar en su tercera lec-
tura el bilí de autonomía para Irlanda, 
presentado y sostenido por el anciano 
jefe del partido liberal inglés, con una 
tenacidad propia de peehos juveniles, 
do ardorosos entusiasmos y de viriles 
alientos. Cuatro sesiones en la Cáma-
ra de los Lores han bastado para dar 
al trasto con él. En la primera, tuvo 
el proyecto ana mayoría de 31 votosj 
en la segunda, la votación La sido for-
midable y ha excedido en oiuclio á lo 
que pudo imaginarse y esperaba el ex-
primer ministro Lord Salísbary: la vo-
tación fué de 10 contra 1. Lo aproba-
ron '1!) votos: lo desecharon 419. Esta 
decisión se conocía de antemano y se 
esperaba; pero nunca se creyó que fue-
se tan grande el número de los adver-
sarios. J amás se La visto en nuestros 
días tanta nobleza reunida. Los asien-
tos do la A l t a Cámara, que comunmen-
to se ven vacíos, estaban como nunca, 
animados con la presencia de altos dig-
natarios llegados de todos los rin-
cones de la Gran Bre taña . A ú n de 
países extranjeros han venido repro-
sentantes á formar la poderosa falan-
ge, que obediente á la voz de Lord Sa-
lisbury, puso el sello de su inconformi-
dad á ese proyecto. Par hubo que pa-
ra votar, tuvo que prestar antes el j u -
ramento de su cargo-, anciano achacoso, 
que renunció á la plácida quietud do 
su palacio y á la calma que sus males 
demandaban, para dar fe de vida y ex-
presión de sus sentimientos, contrarios 
al proyecto. 
Abrió el debate el conde Spencer, lo 
resumió el conde de Krinberley y lo sos-
tuvo principalmente el conde de Rose-
bery. E l ministro de Negocios Extran-
jeros encontró en el vasto arsenal de 
su inteligencia argumentos nuevos y 
especiosos en favor de la proyectada 
ley. Si su discurso no pudo conquis-
tarle la simpatía de los nacionalistas, 
ha debido valerle, cuando menos, la más 
completa simpatía de sus colegas en el 
Gabinete liberal, y tuvo el indiscutible 
mérito de llevar la cuestión á un terre-
no práctico. "Yo no estoy dominado, 
di jo, por el influjo de un corazón sensi-
ble; soy esclavo de una necesidad polí-
tica. A falta de toda otra política ca-
paz de restablecer la paz de Irlanda, 
adoptamos el bilí del home rule, procu-
rando hacerlo tan aceptable como sea 
posible." Pero el asunto estaba ya pre-
juzgado, y todos los argumentos te-
nían que estrellarse auto la muralla do 
la opinión convencida. Tres duques 
esgrimieron sus armas contra el pro-
yocto. Fué el primero el de Devonshi-
l'O, leader de los disidentes del libera-
lismo, que lo combatió porque rompía 
deliberadamente las tradiciones consti-
tucionales de Inglaterra. E l gran se-
ñor escocés, después de criticar las vio-
lencias de lenguaje de Mr. Ghulstone, 
á quien calificó de Mahdí fanático, de 
dictador feroz y de político corrompi-
do, expuso que uuo de los motivos de 
sus convicciones unionistas era la au-
sencia de una mayoría puramente in-
glesa en favor del home rule. Siguió al 
dmpio de Dévonsliire el de Norfolk, 
único duque católico del Reino Unido, 
el cual considera que la emancipación 
política de Irlanda rompe con las ins-
piraciones del Vaticano. 
l.Vro el discurso más vigoroso de to-
dos fué el del marqués do Salisbury, el 
jefe del partido conservador, l lo ra y 
media duró su peroración. Causábale 
asombro que ese proyecto hubiera sido 
presentado al Parlamento, cuando los 
propios amigos del ministerio y los mi 
nistros mismos no encontraban ningún 
argumento para defenderlo. Hizo lue-
go una apología de la política conser-
vadora, demostrando con sus palabras 
que la unión ha sido, material y moral 
mente, bajo el punto de vista de la l i -
bertad religiosa, do la situación ínter, 
nocional y de la actividad comercial, 
un bien para Irlanda en particular y 
para el Imperio Británico en general. 
Y terminó conjurando á la Cámara do 
los Lores á que desechase el bilí do au-
tonomía, ó de lo contrario, repudiar ía 
las leyes que hicieron sus antecesores y 
sería infiel al gran imperio y á sus tradi-
oioneshistóricas, La Cámara no desoyó 
estas excitaciones, y una mayoría inmen-
sa, de 410 contra 41, cerró á Mr.Glads-
tone uno de los caminos que pudiera 
seguir para buscar la aprobación do su 
proyecto en la A l t a Cámara: la crea-
ción do nuevos pares favorables á éste. 
El ministro conservador ha conseguido 
con esa abrumadora mayoría, poner de 
manifiesto que las clases altas, la no-
bleza británica, condenan casi univer-
Salmente un proyecto que suponen en-
traña la desmembración del imperio. 
Sin duda que la Cámara Baja es más 
representativa que la Al ta ; pero los 
Lores pueden alegar que la mayoría 
del MU de autonomía no representa el 
sentir del pueblo inglés, y que si Irlan-
da quiero esa autonomía que lo ofrece 
Mr. Gladstono, la mayoría de Inglate-
rra no la quiere. 
Y cási al mismo tiempo que la Cáma-
ra do los Loros rechazaba ese proyecto, 
presentábase á la Reina. Victoria un 
mensaje susciito por 142,000 mujeres, 
suplicándole que inlerpusiora su vetodo 
aprobación al proyecto de Mr. Glacis-
tono. "Súbdí tos leales y BUIUÍSOS de V . 
M. , dice el mensaje, animados por la 
magnifica demostración de acendrada 
lealtad que se verificó en Belfort, cuyos 
ecos resuenan aún en nuestros oídos 
ante la alegre proclamación de fideli-
dad de Irlanda á su Keina, humilde-
mente nos dirigimos á V. M . para ro-
garla que interponga su poder en esta 
hora terrible para que nos preserve de 
los horrores de la guerra civil y de la 
inevitable efusión de sangro que ha-
brían de seguir á la adopción del MU 
de Uomc Hule. Esta medida amenaza-
ba colocar á vuestros leales subditos 
bajo el gobierno de loa enemigos decla-
rados de Inglaterra. Que el Dios omni-
potente conceda á nuestra bien amada 
Baína muchos venturosos días, asegu-
rados por el amor de sus leales súbdi-
tos; tal «•« la súplica de las leales sono-
ras de L landa." 
Tras la negativa d é l a Cámara dé los 
Lores, no puede decirse u> que hará el 
Jefe del partido liberal. Los periódicos 
indican que Mr. Gladstone cerrará el 
Parlamento, que durante todo el año 
próximo se dedicarán las Cámaras á la 
discusión de las reformas que liguran 
en el programa liberal, y que mas tar-
de se pedirá á la Reina el decreto do 
disolución de la Cámara popular, y au-
to la nueva Cámara so, re i terará el pro-
ye.•to de la independencia do Irlanda, y 
co no se desconoce si ha de ser propicio 
ó adverso ese segundo Parlamento, y 
se sabe que de un momento á otro pue-
de cortar Dios la existencia del ancia-
no estadista inglés, ignórase el destino 
definitivo de la patria do Ü'Connell. 
Gladstone se India de temporada en 
Eácocia, y allí le ha visitado Sir I lenry 
Ponsomby, secretario particular de la 
Keina, en cuyas manos puso el jefe del 
Gabinete una comunicación á S. M . 
relativa al veredicto dado por la Cáma-
ra de los Lores. Dícese que la Boina 
opina que Gladstono debe dimitir y a-
cudir á nuevas elecciones sin tardanza. 
Tendrá el gran anciano que deferir á 
los deseos de la Corona, sí en efecto son 
tales, y hasta se añade que en el des-
pacho de que es portador Sir I lenry 
Ponsomby indica que es tán dispuestos 
él y sus colegas á someterse á la regia 
prerrogativa y entregar sus carteras. 
* 
* # 
L i huelga mónstruo do los mineros 
(de carbón subsiste todavía, y aunque 
en idgunos puntos se reanuda el traba-
jo, eu otros no lleva trazas de que este 
ge continúe, y por el contrario, los huel-
guistas se entregan á numerosos des-
giaaes contra la propiedad de los dúo-j 
ños de minas y la de otros que no lo 
son. Así resulta que en las provincias 
del Sur, eu el país de Gales, el trabajo 
se renueva, y que al otro extremo de 
Inglaterra la Federación nacional do 
los mineros vése traicionada por los del 
Durham, que no solo seseparan de ella, 
sino que rehusan decididamente adhe 
rirse á la huelga, y es tra tada casi como 
enemiga por los del Korthumberland, 
que rechazan los socorros que los dis-
distritos doude se trabaja envían gene-
ralmente á aquellos donde los obreros 
están parados por su voluntad. Y mien-
tras se la cree abatida y poco menos 
que muerta por estas defecciones, trata 
de conquistar el país do Gales y pre-
tende envolver en sus redes á los cien 
mil mineros de esta rica cuenca hu-
llera. 
Sobre la colina de Pontydridd, cerca 
do la antigua piedra oscilante (moven-
te) colocada por los celtas, cuyos des-
cendientes habitan ahora aquella co-
marca, celébranse importantes meetíngs 
en los cuales muchas veces se reúnen 
hasta 30,000 hombres, ofreciendo un es-
pectáculo grandioso, conmovedor. Des-
pués que todos, al unísono, cantan un 
himno, un ministro no conformista, so 
coloca sobre la piedra pagana, e lévalos 
brazos al cielo y comienza á recitar en 
céltico una larga plegaria improvisada 
que los concurrentes interrumpen fre-
cuentemente con un ¡EscuGhad! ¡escu-
chadl como si se tratase de un simple 
discurso. Terminado esto, se entabla la 
lucha entre Ben Tillet, miembro del 
Consejo del condado de Londres, anti-
guo ayuda de cámara de John Burns 
durante la gran huelga de los Docks 
en 1889, abogado actual de la Federa-
ción Xacional, y los partidarios de Mr. 
Abrsham, el defensor del espíri tu par-
ticularista galo. 
Y entre tanto, la miseria asoma su 
faz horrible entre los huelguistas, y so 
aumenta do una manera considerable 
la suma de los daños que con su acti-
tud causan á esta nación. 
J . B . 
—inBl^ H> Q p ^ n 
NOTAS A R T I S T I C A S . 
U N T E N O R E S P A Ñ O L , 
—¿Otro Gayarro'? 
Tal es la pregunta que se han hecho 
cuantos en la prensa extranjera han 
leido las noticias de los triunfos alcan-
zados en grandes escenas líricas de 
Europa por el tenor Morales. Nosotros 
no podemos dar voto propio en la ma-
teria; pero creemos halagüeño para el 
amor propio nacional el recoger los a-
jenos votos. 
De Italia y de Francia, de Austria y 
de Alemania, ha traído la lama aplau-
sos paira el joven tenor, y si viniera á 
cantar entro nosotros, vendría segura-
mente acompañado de una merecidísi-
ma reputación internacional. 
Manuel Morales Pareja nació de una 
distinguida familia de ¡Sevilla en I8G7: 
vino á la Universidad Central á estu-
diar la carrera do derecho, y fué tan 
mal estudiante como asiduo concurren-
te al Real, y vehemente apasionado de 
Gayarro, La voz incomparable del rui-
señor navarro tuvo un eco en la gar-
ganta del ruiseñor andaluz, y Morales 
sint ió con tales fervores la vocación 
n ación to, quo abandonó el Digesto por 
Una cartilla musical. Aprendióla con 
todos sus misterios en Sevilla y en L 
talla, donde el afamado Eodolfo Ferra-
r i completó su educación. 
Y en seguida empezó para él la 
triunfal carrera. E l público de Oporto 
lo aplaudió entusiasta. Aplausos tu-
vieron para él Venecia y Bolonia: acla-
maciones calurosas, Trieste, Graz y 
Viena. La musa, rutilante en su albo-
rada espléndida, de Mascagni ha teni-
do en el tenor español intérprete feli-
císimo. " E l héroe de Caballería rustica-
na debió de ser Morales eu la concep-
ción del maestro," ha dicho un crítico 
vienés, y nosotros creemos que, por lo 
menos la figura, justifica aquella opi-
nión. 
Buen mozo, grandes y brillantes los 
ojos, de nervioso el temparamentó, de 
artista el continente gentil, Morales 
habrá hecho sentir todos los arrebatos 
de x>usión exclusivamente meridional 
puesto por Mascagni en su partitura 
victoriosa. Para un poeta que en el 
pentágrama pone los rumores del Me-
diterráneo, su luz deslumbrante y su 
perfume, ¿qué mejor intérprete que el 
poeta en cuyos ojos puso fuego Anda-
lucía y en su corazón palpitaciones y 
cuerdas vibrantes en su alma? 
"Morales, ha dicho el público ex-
tranjero, es cantante y es artista." 
"Morales, dicen sus amigos, es un 
gran corazón." 
"Morales, dicen los andaluces que lo 
aplaudieron en conciertos, es una glo-
r i a . " 
Cuando Morales canto en el Real, 
¿darále Madrid la suprema sanción'? 
E X P O S I C I O N 
I n t e r n a c i o n a l do B e l l a s A r t e s . 
El Io do marzo del año próximo de 
1891, t endrá efecto en Viena una Ex-
posición internacional de Bellas Artes, 
organizada por la Genossenscha/t der 
bildenden Hunstler Wiens, b<yo el alto 
patronato del archiduque Carlos Luis, 
para celebrar el i W aniversario do la 
inauguración del Kicnstlcrhaus, ó pala-
cio de los artistas. 
Cada país d i s p o n d r á en este palacio 
de emplazamientos independientes pa-
ra sus instalacioMCs, Kl gobierno aus-
t r í a c o invi tara, «i los Estados á concu-
r r i r á la Exposición. 
Los premios que se concederán son: 
1? El premio soberano, fundado por 
Francisco José, para un artista aus-
triaco. 
2? Tres medallas de oro, del archi-
duque Carlos Luis, para artistas de 
todos los países. 
3'.' Un número determinado de gran-
des y pequeñas medallas de oro, ofre-
cidas por el Estado, para artistas de 
todos los países. 
4K Premio especial académico, lla-
mado "Premio Reichel," de valor de 
1,(500 florines, para un artista austría-
co. 
5° Premio del barón Koenigswater, 
de valor de 500 florines, para un artis 
ta anstriaco. 
La Asociación de Artistas Vieneses 
ha comenzado ya activas gestiones pa 
ra asegurar á los expositores la adqui 
sicióu del mayor número posible de 
obras por el Estado, el Emperador y el 
ayuntamiento do Viena. La misma A 
sociación y el Club de especuladores 
se proponen adquirir también buen 
número de producciones de los exposi-
tores. Para coadyuvar á este fin, se or-
ganizará una lotería combinada con la 
Exposición. 
Esta comprenderá toda clase de o-
bras art íst icas: arquitectura, escultu-
ra, pintura, grabado, etc. 
Las peticiones de admisión deberán 
llegar á la comisión organizadora an-
tes del 15 de enero de 1891:, y las obras 
quedar entregadas el 1? de febrero 
siguiente lo más tarde. 
E l Comité asegurará contra incen-
dios todas las obras expuestas, siendo 
de cuenta de la Asociación todos los 
gastos de transqorte en los envíos y 
retorno al punto de origen. 
S U C E S O S . 
P O L I C I A MüNICIPAIi. 
Los guardias números 101 y 106, condu-
jeron al Juzgado Municipal de Belén al mo-
reno Alejandro Ugarte y pardo Francisco 
Orta, ambos cocheros, por haberlos desobe-
decido y faltado do palabras al ser reque-
ridos. 
—Los guardias números 9 y 90, conduje-
ron á la celaduría del Templete á dos co-
cheros de plaza, per encontrarlos en re-
yerta. 
—Los guardias números 183 y 226, con-
dujeron á la celaduría de Guadalupe á don 
Juan Bonich y á tres individuos blancos, 
por quejarse el primero de que los tres úl-
timjd ÍO habían herido levemente en re-
yerta. 
LA PENÚLTIMA,-—Con la de esta no-
che, viernes, lleva eu Albisu veinte y 
nueve representaciones, casi consecuti-
vas, la chirigota lírica en tres actos La 
Vuelta al Mundo, obra que ha tenido 
la v i r tud de producir algunos miles de 
pesos á la agrupación de artistas que 
actúa en dicho teatro, y que se despide 
de nosotros mañana, sábado, disolvién-
dosela sociedad veraniega. De corone-
les descenderán á soldados de ñla. Y el 
próximo domingo no será ext raño que 
figuren en la Compañía Lírico-Españo-
la, quo comienza sus tareas el prime-
ro de octubre. 
Da vuelta á la noria—el buey ca-
chazudo,—en tanto que Albisu—da 
Vueltas al Mundo. 
ECOS DE LA LISA.—Entre los concu-
rrentes á In sista circular corren voces 
de que el inteligente sportsman que di-
rigió la preparación del Guapo para 
sus úl t imas carreras se ha hecho cargo 
do ptreparar al Gongo pata que venza á 
Bocinante antes de quince días. Y tam-
bién dicen que los x)ropietarios de la 
pista harán al ñu lo que debieron ha-
cer al principio, por que al fin han vis-
to lo que al principio no vieron, lo que 
menudamente les explicaron estas ga-
cetillas, hace más de siete meses, cuan-
do con pruebas al canto les demostra-
ron que ^la forma circular es la más 
inconveniente que puede dársele á una 
pista de media milla." 
Parece que ahora xúensan en refor-
marla de manera que el éxito d é l a s ca-
rreras no dependa del azar de la dis-
tribución de puestos de los corredores 
á la salida. 
Se ha verificado lo de que no hay mal 
que por bien no venga; pues á las des-
gracias de Blaclc Warrior y Figur ín 
se debe que al fin hayan abierto los 
ojos. 
CENTRO PEOYINCIAL DE VACU.NA. 
—Hoy, viernes, se adminis t rará en la 
sacristía delaiglesia de Guadalupe, de 
1 á 2. En la de J e s ú s María, de 12 á 1. 
FOTOGRAFÍAS.—La galería de los se-
ñores Otero y Colominas, San Rafael 
n. 32, nos ha obsequiado con dos her-
mosas fotografías querepresentan: una, 
un grupo de temporadistas en Santa 
María del Eosario, y otra, las encanta-
doras damas que tomaron parte el do 
mingo 17 del corriente, en el torneo o 
fectuado en el mismo pueblo, sobresa 
ileudo en ese certamen de bellezas las 
señoritas Mazorra, AÍum, Valdesan, 
Pons, V i l late, Ariza, Armenteros y mu-
chas otras. 
Ambas cartulinas, de gran tamaño, 
revelan la inteligencia del fotógrafo, y 
nada tienen que envidiar por su limpie-
za, claro obscuro, y la buena coloca-
ción de los retratados, á las mejores que 
se reciben del extranjero. 
¡Ay! si se pierde algún día—esto re-
dactor del DIARIO,—búsquenlo en San-
ta María—del Rosario! 
BODAS.—El 25 del actual, á las dos 
do la tarde, en la Quinta de San José 
(Marianao) el Sr. Cura del Cano don 
Eduardo Ciará, bendijo la unión eterna 
de la graciosa señorita doña Elena 
Sontmanat y Benítez con el apreciable 
joven D. Gregorio Vélez y Rivas. A-
padrinaron á los contrayentes D . An-
gel Castro Palomino y Dolores Sent-
manat, hermanos de la novia; y sirvie-
ron de testigos D.Lorenzo Inchausti y 
D. Juan Rodríguez. A l acto fueron 
invitados solamente las familias de los 
novios. Deseamos á los nuevos espo 
sos que ni la más ligera nube empañe 
el cielo de su dicha. 
¡Ah! los jóvenes del día ,—cuando 
sienten hondo afecto—corren á la vica-
ría—y cambian la soltería—por el es-
tado perfecto. 
VALDEPAHES.—La antigua y acredi-
tada "librería Saus" consérva todavía 
su nombre, pero hace muchos años que 
es propiedad del inteligente librero don 
José Valdepares, que constantemente 
ha ido mejorando la casa, poniéndola á 
la a l ta rá del crédito de que disfruta. 
Nunca creímos ver reunidas en aque-
lla casa tanta elegancia y novedad en 
los efectos de escritorio, láminas, cro-
mos, etc, tanta variedad en el surtido 
de papeles de todas clases como los que 
encierra esa librería y papelería; pero 
sobre todo lo que constituye su espe-
cialidad son los libros de texto. Ahora 
que comienza el nuevo curso académico 
en la Universidad, Institutos, etc., ha 
recibido para la hueste estudiantil el 
Sr. Valdepares, por los vapores nacio-
nales y extranjeros, abundancias de 
obras para todas las facultades de la 
Universidad, el Instituto, Escuela Nor-
mal y carreras especiales. 
Los precios en armonía con la situa-
ción, es decir, son módicos en extremo. 
SALÓN LÓPEZ, OUBAPIA 23, ALTOS. 
— Gran concierto vocal é instrumental 
para el sábado 30 do septiembre de 
1893, á beneücio de la aplaudida so-
prano Srita. Araceli D'Aponte, con la 
cooperación de la Srta. Julia P. Vil la-
te y los Sres. Vandergucht, Rigal, 
González Gómez y López (hijo). 
Programa.—Primera parte: 1. Ro-
manza de la ópera "Ebrea", Srta. D A -
ponte—Halevy. 
2. Romanza y gavota do "Mignón", 
Sr. Vandergucht—Sarasate. 
3. Torna, melodía, Srta. Villate, a-
compañada al violín por el López (Id-
Jo). 
4. Ar ia de la ópera "Aída", Srta. 
D'Aponte—Verdi. 
Segunda parte: 1. Habanera, Sr. 
Vandergucht—Sarasate. 
2. Siciliana de la "Cavalleria Rus-
cicana", Sr. Rigal—Mascagni. 
3. Gran dúo de la ópera "Giocon-
da", por las Srtas. D A p o n t e y P. y V i -
llate—Poncielli. 
Tercera parte: 1. Dúo y tercetto de 
Ja "Cavallería Rusticana", por las se-
ñoritas D'Aponte y Villate y Sr. Rigal 
—Mascagni. 
2. "Bailada" y ' Polonesa". Sr. Van-
d er g ueh t —Wie u x te m p s. 
3. "Consejos", Habanera, Srta. D ' 
Apon te—Al va rez, 
A las S ien punto.—Acompañará al 
piano el maestro Sr. González Gómez. 
—Entrada y asiento 81.50 cts. 
UNA SEÑORA DESESPERADA.—En 
Madrid ha ocurrido el siguiente suceso, 
según los periódicos recibidos reciente-
mente: 
"Doña Asunción Castro Cuba, inqui 
lina de la casa número 10 do la calle 
del Oso, principal derecha, subió ayer 
tardo al cuarto tercero izquierda de di-
cha casa con objeto, según aquella di-
jo, de saludar á la inquilina de la refe-
rida habitación. 
La hija de la dueña, joven de doce 
años de edad, llamada Juana Maque-
da, dijo que su madre no ta rdar ía en 
regresar y que si quería esxierarla to-
mara asiento. 
Doña Asunción pidió una silla, sen-
tándose junto á una ventana que da al 
patio, y aprovechando un momento en 
que la niña Juaua salió á la cocina, 
doña Asunción so arrojó por la venta-
na al patio. 
E l golpe fué terrible, y las lesiones 
sufridas por dicha señora, gravísimas. 
F u é inmediatamente llevada á la Ca-
sa do socorro. F u é curada de la frac-
tura de las dos piernas, heridas en la 
cabeza y conmoción cerebrah 
En el bolsillo del vestido se le en-
contró una carta ensangrentada, dir i -
gida al juez, en que decía: 
"Soy la mujer más desgraciada del 
mundo, pues nadie me hace caso. A 
nadie se culpe de mi muerte. M i ma-
rido es teniente de infantería, y en la 
actualidad se encuentra en Melilla." 
Doña Asunción Castro so hallaba a-
noche en estado gravísimo." 
NOTAS.—Don E. Castillo, Presiden-
te de B . B . C. "Colón" nos ha invitado 
para el match que debe verificarse el 
domingo próximo entrante, á la una de 
la tarde, en los terrenos que posee en 
el Vedado el "Club l l ábana" . Agra-
decemos la deífrencia» ¿ 
la Península, por escritores de 
—Nuevas colecciones de los semana-
rios festivos de Madrid y Barcelona so 
acaban de recibir en la "Galer ía Lite-
raria", calle del Obispo. Entre ellos 
se distinguen Blanco y Negro, L a Gran 
Vía y Madrid, Cómico, unos por sus 
grabados y limpia impresión, otros pol-
los escogidos materiales que publican. 
En la indicada l ibrería también so han 
recibido obras do texto, y los volúme-
nes dados á luz recientemente en P a r í s 
y en 
nota. 
— E l Fuego de ayer7 que dirige el Sr. 
Nieto, tracen la primera plana un gru-
po de cuatro jefes de Bomberos del Co-
mercio ó sea el Comité Directivo: Sres. 
Rabell (D. Prudencio), Zabaute (don 
Cándido), Echarte (D. Pedro Pablo) y 
Mora (D. Federico). Y en la plana 
cuarta el retrato del Dr . D . Francisco 
J. Rabell, Presidente de la sociedad 
^EI Progreso" do Sanet i -Spír i tus , In-
serta asimismo variedad de sueltos, ar-
tículos y noticias, propios de su índole. 
Benito extiende U l FUCQO y lo pro-
paga —¡ay de Nieto si B l Fuego se 
le apaga! 
CAFÉ FALSIFICADO.— La falsifica-i 
ción de las sustancias alimenticias es 
objeto de constante vigilancia por par-
te de la Administración en tsdos los 
pueblos civilizados, y á este objeto se 
han creado laboratorios bromatológicos 
en las ciudades europeas de alguna im-
portancia. 
En la Habana vivimos á merced de 
tales especuladores de mala ley, pues 
no se ejerce vigilancia alguna que pon-
ga á raya ese desmedido deseo de lu-
cro. 
El Laboratorio Municipal de la. Ha-
bana es un organismo perfectamente 
inútil. E l cafó molido es objeto d( 
constantes faIsiñcaclones en esta, ciu 
dad: empléanse garbanzos, frijoles y 
otras sustancias para realizar el fraude 
y esto ha obligado á muchas familias á 
comprarlo tostado y sin moler; pero 
aún así se lleva á cabo la falsificación, 
empleando una pasta á base de fécula 
dándole la forma exacta del grano de 
café. 
He analizado unas muestras llevadas 
al Ijdboratorio de la Crónica por un 
distinguido médico, y realmente se no 
cesita íijarso mucho xjara conocer la di 
ferencia por la forma del grano, pero el 
microscopio y los reactivos revelan por 
completo el fraude. 
Tenemos, pues, en campaña un nuevo 
caféyñin olor ni sabor, y que viene á 
hacer competencia al de Pnerto-Rico y 
Cuba.—Z>r. M . Delfín. 
ERROR DE AJUSTE.— Es digno de 
mencionarse el en que ha incurrido un 
periódico de Turín al dar cuenta de la 
llegada á la capital piamontesa del pri 
mer ministro del Rey Humberto, señor 
Gioli t t i . 
En la primera plana del colega ita-
liano léese lo siguiente: 
u Llegada de Mr. Giol i t t i .—El Presi-
dente del Consejo de Ministros llegó 
ayer á esta población, aguardándole eu 
la estación el prefecto, el síndico y nu-
merosos amigos particulares. 
Cuando el jete de la gendarmer ía lo 
vió, se arrojó á él y lo detuvo, hacién-
dole conducir á la Comisaría, en donde 
se reconoció que era el famoso crimi-
nal que se venía persiguiendo hacía 
tiempo." 
Y á la vuelta, en la segunda plana, 
se lee esto otro: 
uT)etenoión de un nalhechor.—Ayer 
logró, al fin, la policía capturar al céle-
bre falsificador Giacomino. 
El síndico, el perfecto y todos sus a-
migos y correligionarios se agruparon 
á su derredor, apresurándose á estre-
cíiarle las manos. La música tocó la 
Mmcha Real, mientras que la muche-
dumbre, agolpada, en las cercanías de 
la estnción, le aplaudía calurosamente. 
Mañana sé 'obsequiará con un gran 
batiquete ;d ilustre hombre de Estado." 
De modo q u e . en esto de erratas, ga-
zapos y trastrueques en todas 
partes cuecen habas. 
E L BAZAR INGLÉS.—La nueva y ele-
gante peletería que tiene su palacio eu 
San Rafael esquina á Industria, hace 
un llamamiento á la juventud "fashiona-
ble," con motivo del magnífico calzado, 
alto y bajo, que recibió esta semana, 
procedente de los mejores fabricantes i 
de Cindadela y Filadelfia. Allí se exhi-
ben artículos primorosos, dignos de ser 
descritos en el lenguaje de las Musas., 
Descolguemos la bandurria 
De muy poco vale 
que se vista bien, 
si en calzado cursi 
se aprisiona el pie, 
porque en el conjunto 
siempre es menester 
cierta simetría, 
cierto ten con ten. 
¡Qué bonito corte, 
qué lustrosa piel 
tienen los zapatos 
de JSl Bazar Inglesé 
Sr 
c u n l t o c a r á 
D. J o s é P a -
nlo. P. Bayotia, 
oinpam i de J e -
PAKKOQÜIA D E L CERRO. 
E l domingo 1? de Octubre se celebra en esta i g l e -
sia parroquial la fiesta del Patrono, con misa solemne, 
á las nueve y media de la m a ñ a n a , 
una escogida y m i t ' M a orquesta de 
checo. E l s e r m ó n e s t á á cargo del 
e locuen t í s imo orador sagrado do la 
sus, de B e l é n . 
E l s á b a d o , v í spe ra de la fiesta, 
c a n t a r á la gran Salve de Eslava, y 
nía de ¡Vfahpnt, y á cou t inua t ' i óu se i 
sos fu ©iros a r t i ño ia l e s cu la plazoleta de la iglesia, 
bajo la entendida d i r ecc ión de un entendido p i r o t é c -
nico. 
Cerro, Seotiembre 25 de 1893.—La C o m i s i ó n . 
]'2010" d3-29 a2-29 
al anochecer, se 
la preciosa L e t a -
q u e m a r á n hermo-
BiOie 
J A D O S . 
A l Dr. Rodríguez Anillo 
E N SUS D I A S . 
P á l i d a s s e r í an las frases que empleara para demos-
trar m i reconocimiento al i lustrado Doctor , que tras 
constante y acertado tratamiento me ha devuelto la 
salud y á mis familiares el sosiego. 
Nunca mejor acas ión que hoy dia de sus natales 
para hacer patente m i g ra t i tud al D r . M i g u e l R o d r í -
guez A n i l l o , que me ha cuaado un tenaz catarro i n -
testinal agudo, con éxi t» fatisfactorio, á pesar de mis 
( i i años . S í r v a n l e estas lineas al ca r iñoso amigo, co-
mo e x p r e s i ó n sincera de agradecimiento y á la vez 
de fel ici tación en sus dias. Quiera Dios" conservarle 
muchos años para que pueda devolver la salud á o-
tros que cual yo, se vean á las puertas de la muerte. 
F i ancisco l i c n c l ó i i y A l z ó l a . 
Septiembre 29 de 1893. 11982 1-29 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
D e orJen del Sr. Presidente cumple á m i deber 
recordar á los señores asociados que deseen gozar de 
los beneficios de la E n s e ñ a n z a gratui ta que p r o -
porciona este Ceotro. hahene aeo dado ampliar el 
plazo s e ñ a l a d o k las matriculas hasta el 15 de o c t u -
bre p r ó x i m o . 
Las matriculas á quo se hace referencia en el a v i -
so anterior, corresponden á las asignaturas s iguien-
tes: Lectura , Escr i tura , A r i t m é t i c a elemental 1? y 
2? curso, G r a m á t i c a 1? y '¿9 curso. Geog ra f í a é H i s -
toria, A r i t m é t i c a Mercan t i l y T e n e d u r í a de libros. 
Ing lés , F r a n c é s , L e g i s l a c i ó n Mercan t i l , G e o g r a f í a 
Comercial y E s t a d í s t i c a , E c o n o m í a P o l í t i c a y D i b u -
j o L inea l . 
Habana, 28 de septiembre de 1893 — E l Secretario, 
C o n s l a n l i n o L ó p e z C 1560 6a-29 
Vende en cinco pesos 
lo que vale diez; 
hay chapín de lujo, 
modesto también. 
Hállase la tienda, 
como podréis ver, 
donde Industria choca 
con San liatael. 
¡Qué tacón tan mono, 
qué vistosa piel 
lucen los botitos 
de E l Bazar Inglés! 
VARIANTE.—Un niño rezaba al acos-
tarse: 
— " E l pan nuestro de cada día, dá-
nosle boy untadito de mantequilla." 
—Kiño, eso no lo dice el Padre Nues-
tro. 
—Pero, mamá, si á mí no me gusta 
el pan seco 
U o i iflrfis m m á 
' 1 EMPEÑO," ANGELES 9, 
B R I L L A N T E S , plata, oro viejo y pren-
das usadaa. Se compran en todas cantida-
des, pagando los mejores precios de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
Roalización permanente de R E L O J E S de 
oro y plata y joyería fina guarnecida con 
Irillautos. Precios sin competencia. 
A N G E L E S NUMERO 9. 
C1490 P al t 14 - lS t 
CRONICA EELieíOSA. 
D I A 2 9 D E S E P T I E M B R E . 
E l Ci rcu lar e s t á en J e s i í s M a r í a . 
L a D e d i c a c i ó n de San Migue l A r c á n g e l , patrono 
del l i eg imien to de C a b a l l e r í a de Mi l ic ias y santa 
Gudel ia , m á r t i r . 
Celebra boy la Iglesia una fiesta par t icular , no so-
lo en reverencia del a r c á n g e l San M i g u e l , sino en 
honor de todos los á n g e l e s , d i r ig i éndose la misa y el 
oficio á bonrar con especial solemnidad á todos aque-
llos bienaventurados e sp í r i t u s que tanto se interesan 
por su sa lvac ión , Su santidad, su excelencia, los 
buenos oficios que hacen con todos los hombres, con 
todo el universo, y m u y en par t icu la r con l a santa 
Iglesia, p e d í a n de jus t i c ia este respetuoso reconoci-
miento; y aunqne esta fiesta solo se i n t i t u l a de San 
M i g u e l , es porque este bienaventurado e sp í r i t u fué 
siempre reconocido por general de toda la M i l i c i a 
celestial y par t icu la r protector de l a Iglesia do Jesu-
cristo, as í como lo h a b í a sido de l a Sinagoga. 
D i c e la Iglesia en el oficio del d ía , ts te es el ar-
c á n g e l San M i g u e l : P r i n c e p s m i l i ' c e a n y e l o r u m : 
P r í n c i p e de l a mi l i c i a de los á n g e l e s . Los honores 
que se le t r i bu tan merecen m i l bendiciones á los pue-
blos, y su i n t e r c e s i ó n nos conduce a l reino de los c ie-
los. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En l a Catedral l a de Terc ia á 
las ocho, j en las d e m á s iglesias las de cos tum-
bre. 
Corte de M a r í a . — D í a 29.—Corresponde visi tar á 
N t r a . Sra. del Mouserrate en su Iglesia, 
O ' R E I L M M M . 13. 
A los padres de familia cuyos hijos 
so educan en la Universidad y en el 
Instituto, á l o s Profesores, á los aficio-
nados á las Letras y á las Ciencias, á 
todo el mundo, eu una palabra, es ne-
cesaria la lectura de este anuncio que 
muestra á LA MODERNA POESIA 
sin r ival en precios de libros, puesto 
que so venden nuevos al precio de vie-
jos. 
Hay en O'Reilly 13, ó sea en La Mo-
derna Poesía, un surtido inacabable 
de toda claso de obras, principalmente 
las de texto del año que viene y que 
hemos adquirido en Madrid, distin-
guiéndose estas obras por la magnífica 
pasta española que tienen y que las 
hace duraderas años y años. 
ISTuestro tema os baratura. ¡Baratura! 
Acabar con el caciquismo de las libre-
rías y ser reformista en este ramo del 
comercio. 
Libros nuevos al precio de viejos! 
Libros de texto con pasta doble espa-
ñola! E l J. Vallés de la librería! "Más 
barato que yo, nadie!" Libros do todas 
clases! 
TELEFONO í),058, 
LA MODEEHA POESIA. 
12001 3-29 
de Librería, Papelería y efectos 
escritorio de 
JOSE V A L D E P A R E S . 
En este antiguo establecimiento se 
acaba de recibir un gran surtido de l i -
bros de texto para Universidad, Inst i -
tuto, normal y colegios, quo no deja 
nada que desear. Los precios de cada 
uno y en general todos serán lo más 
equitativo. Calle de la Muralla n. 61. 
C 1510 15-15st 
Depos i tar io e n e s ta I s l a de los me-
d icamentos d o s i m é t r i c o s de Ch.an-
t s a u d y B u r g g r a e v c . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
impotenc ia , e s t er i l idad , a í e c c i c n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e doce á dos y de s e i s á s iete 
tarde. 
S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
11175 a l l 13-13 St 
CON V 
ISCOIIP ••< v.' 
S a n I v i c o l á 
Se avisa A i 
dos de los a l u m n o s 
matrícula e s t á abierta 
Colegio de Ia y 2" Enselnanza 
de Ia claí-e y éstmíios de eomercio, 
Í D E Z A C A L D E M I C A , 
' h I'NSTITITTO r n o v i v c i . M , . 
. a ú m s . 1 9 , 2 1 y 2 3 . 
señores padres y encargá-
oste Oolegio, que la 
desde el d a 1? de 
septiembre hasta el 30, 
Los mayores do catorce años deben venir 
provistos de su cédala personal. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
ternos. 
Teléfono n. 1,465. 
E L D I R E C T O R , 
Ldo. Melitón Pérez y Casas. 
11195 a l t 16-13 St 
P H o r H B I O 
• c í a . 
E l I l u s t r í s i m o seño r Gobernador del Obispado de 
la Habana ba dispuesto que el Jub i leo C i rcu la r que 
d e b í a estar en Santo Domingo e s t é en l a Parroquia 
de J e s ú s M a r í a , desde el d í a 25 del mes actual de 
Septiembre basta el dia 19 de Octubre. 
IG L E S I A D E S A N F E L I P E N E R L — E l p r ó x i -mo domingo c e l e b r a r á l a func ión mensual l a Guar -
dia de Honor : la c o m u n i ó n general s e r á á las siete; á 
las ocbo y media misa solemne con s e r m ó n por un 
P. Carmel i ta á N t r a . Sra. del Rosar io ; S. D . M . 
q u e d a r á de manifiesto todo el d ía ; por l a noebe los e-
jercicios de costumbre coa seriaoa por u n P. Ca rme-
l i t a , n m 8-29 
Especialista en enfermedades c r ó n i c a s y rebeldes. 
C u r a c i ó n radical . 
Sífilis, escrófu las , impotencia, tisis y lepra inc ip i en -
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las estrecbeces de uretra , bidroceles, bemorroides, 
f í s tu la anal y m a l de piedra, se curan sin o p e r a c i ó n 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zulueta n . 36. 




11973 26-29 St 
Dr. FranciscB J . Quiñones 
I N Y E C C I O N E S B R O W N S E Q U A R T . 
Consulado 79, de 11 á 2. 
11959 26-28st 
Y 
Su gabinete en Gal iano 36, entro Vi r tudes y C o n -
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una e x t r a c c i ó n $ 1.00 
con c o c a í n a . . „ 1.50 
» . l impieza de l a dentadura de 1-60 á 2.50 
« . empastadura . 1.50 
orif icación „ 2.50 
dentadura, hasta 4 dientes, „ 7.50 
6 . . „ 10.00 
8 . . „ 12.50 
14 „ 15.00 
Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garaulizando los trabajos por un a ñ o . Todos los 
d í a s , inclusive los de fiesta, de § á 5 la tarde. 
i j i m 05 12-1S6 
Mme. Marie P. Lajouane, 
Co aiadroha facultativa. 
Aguacate n ú m e r o 37, entre Obispo y O b r a p í a . 
11750 4-24 
i h \ Alberto 8. fíe Bustamante 
M K D I C O - C I R U J A N O . 
T e l é f o n o 8^7.—Consultas en su domici l io J e s ú 
M a r í a 31 . <le 12 á 1, y cu Sol 79, de 1 á 2. 
117»)5 52-23 sb 
D r . I g n a c i o O . P i a s o n c i a 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
vías urinarias. D e regreso de su viajo á los Estallos 
Unidos, ba vuelto á hacerse cargo de su clientela, á 
la que se ofrece nuevamente y a l p ú b l i c o en general. 
Empre.lraflo 50. Tetelefono 295. Consultas de doce 
á dos. Especiales de s e ñ o r a s : Lunes , jueves y s á b a -
dos. C 1545 27-23st 
D E . E A M I R E Z R O S E L L O . 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Dedica preferentes cstiulios á las enfermedades 
del c o r a z ó n y pulmones. « 1 
Recibe ó r d e n e s de once á dos, todos los dias, en la 
farmacia L a Reina, calle d é l a Reina n . 13, frente á 
la Plaza del Vapor. C 1541 26-22 St 
D l l . M . D E L F I N ~ 
Pract ica reconocimientos para e lecc ión de cr iande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
lo» aparatos más modernos. Moute 18 (altos.) C o n -
sultas de l l á 2. 
M & n 
Especialista de la Escuela de París, 
V Í A S U R I N A R I A S . — S Í F I L Í S . 
Consultas todos los días , incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Callo del Prado n ú m e r o 87. 
C 1538 26-21 S 
Doctor Gustavo O. Duplessis 
M é d i c o - C i r u j a n o , In te rno de los hospitales de F a -
rís . Consultas de 1 á 4. Especiales para s e ñ o r a s l u -
nes y viernes. Habana 65. Telefono 613. 
1)307 26-16 st 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de 12 á 2. Amis tad 71 . 
11095 15-12 St 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venóreo-s i f i l í t i cas y 
afecciones de la p ie l . 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,815. 
C 1446 1-St 
M . V a l d é s P i t a 
y A . V a l d é s d e l í 
AB0GAD08. 
Bufete Obispo n. 27 (altos). De 12 á 
3. Sa expensan negocios. Tekííbno 884. 
«771 52-9A c 
Dr. Jos^ María do Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n radical del liidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extraooidn del l íqu ido .—Rspec ia l ida i l 
en fiebres p a l ú d i o a s . - í O b r á p f e , 48.—Telefono 806. 
c i n s i - s t 
m . t t m r j ¡ 
EN F E H k E DADÉS DE 
•Jeaís Mari» n. 3 t , 
C 1447 
LA i1 i R A Í , 
lo 12 á 2 tarde. T«l¿fos<i 737. 
I-St 
Dr. Fpp. Carbonell y lüvas. 
Manrique 102. 
C 1148 
H o m e ó p a t a de P a r í s . 
T e l é f o n o 1,589. Consultas de 12á 1. 
2 6 - l S t 
DE L A X J i n V E E S I D A D C E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilít i-
cas. Consultas de 1 á 4. O 'Re i l l y 30, A , altos. 
C 1508 26-13 St 
DR. G U S T A V O L O P E Z . 
In te rno de la Casa Jo E n a j e n a d o s . — R e c i b » ; ftviso 
todos los dias, y da consultas sobro enfermedades 
mentales v nerviosas, todos los jueves, de 11 i 2. N e p -
t u n » n. 64. C 1449 1S 
RAFAEL CIIAGUACEDA Y NAVAlt 110. 
OOCTOIl KN C I R U G I A DENTAL 
del (.'elogio do Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad ilc la Habana. Consultas de8 á 4 . Prado n ú -
mero 79 A . C 1430 26-1 S 
Consultas genéralos, de 11 í l 2 . 
Para 5;iST51E!UlEl)ADES DEL COHAZOIS7 
y <íe LOS PULMONES, los martes, jueves y 
silbidos. IJernaza 25). 
11276 I ñ - U St 
J . L . D E M E N D O Z A . 
MEDICO-CI11UJANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nico lá s 91, entre Salud y 
Dragones. 10767 28-5St 
Dr. Francisco Arroyo Hercdia. 
Especialista en trastornos nerviosos y enfermeda-
des de mujeres y n i ñ o s . O 'Re i l l y 33. T e l é f o n o 601. 
11018 26-9S 
Lod Áiieméfe Wr. liites, 
Este medicamento, no solo c ú r a l o s herpes en cua l -
quier sitio que se presenten y pov antiguos quo sean, 
sino que no tiene igual p a r i bacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manebas y empeines, 
qac tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. L A LOCIÓN MONTKS qui ta la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que ñ o r sus propiedades es el remedio 
más acreditiuio cu M a d r i d , P a r í s , Puer to-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la pie l . 
Fldnse en todas las D r o g u e r í a s y Boticas. 
Ifití? a l t 12-13 St 
Elicffla y 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E R I N A . 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
terlales pRcogidnsy puros. 
A. SUÍ propiedades médicas que !e 
hacen necesario A insustituible ou las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS NI5ÍOS, 
Couvaltifceucia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno di-
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DRO&ÜEBIA i Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las d r o g u e r í a s y farmaciao. 
C 1-142 1-St 
ENSEÑANZAS. 
Clases de Telegrafía. 
Se dan clases de T e l e g r a f í a t e ó r i c a y p r á c t i c a , 
f o r m a r á n l i b r e r í a de Ricoy, Obispo n ú m e r o 86. 
11995 4-29 
la-
L E C C I O N E S I N G L E S 
domici l io ó casa. F u n d i c i ó n , P a b e l l ó n 11 . 
11981 4-29 
AC A D E M I A C A R R I C A B U R U , L A M P A R I -Ua 21, altos, concurr ida por s e ñ o r i t a s y cabal le-
ros, y s e ñ o r e s ingleses, mucha a n i m a c i ó n ; e n s e ñ a n z a 
p r á c t i c a ; se puede visi tar las veces que se desee 8 á 
10 noche. F r a n c é s gratui to para s e ñ o r i t a s por l a m a -
ñ a n a . 11747 4-24 
de 2'í E n s e ñ a n z a á domic i l io . D a r á n r a z ó n M u r a l l a 
n ú m e r o 15. 11687 10-24 
K / 0 3 ^ d : - A . S J L l s r T ^ L 
Colegio para niñas y señoritas. 
Clases separadas para p á r v u l o s . Honorar ios $5-30 
oro. 
Se admiten tercio pupilas é internas. 
Pago adelantado. 
T E N I E N T E - R E Y 14, A L T O S . 
10749 a l t 12-3 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
de la Habana. 
Director: DR. IGNACIO ROJAS, 
Médico-Ciny ano y Cirujano •Dentista 
L a m p a r i l l a 74. Telefono 795. 
Q'ieda abierta l a m a t r í c u l a é i n s c r i p c i ó n para el 
curso de 93 á 91, durante el presente mes. Asimi.-n o 
la c l ín ica p ú b l i c a del e s t a b l e c i a i i t t ü t o . — ^ Secreta-
ASTILLAS COIPffllDAS DE A N T I M M 
L D O C T O S J O H N S O N . 
4 granos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y E S T O A z de administrar la A N T I P I K I N A para la curación de | 
J A Q U E C A S , D O L O R E S E N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E I I I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe ol sabor. No 
tienen cubierta que dificulto su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
Do Tení a en la Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, y en todas las boticas» 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS Ü R I M R I A S . 
C O H D m A H E N A H I A H X J B H i L 
do E , PALU, Farmacéutico de París. 
Numerosos v distinguidos m ó d i c o s de esta capital emplean esta p r e p a r a c i ó n con é x i t o en ol f ra ta -
t m i i c u t o d é l o s O A T A Ü B O S B E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , l a H E M A -
T U l i l A ó derrames de sangro por l a ure t ra . Su uso fac i l i ta l a e x p u l s i ó n y el pasaje á los r í ñ o n e s do 
las arenillas y de los cá l cu los : curan la R c t c n e i ó n de o r i n a y la I n f l a m a c i ó n de l a vej iga y su uoo es 
beneficioso eu ciertos casos do d iá tes i s reumatismal . 
Tenta: Botica Francesa, San Raíael 63 y demás Roticas y Drogue-
rías do la isla. 
O 1437 alt 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de famil ia para dar clases á 
domici l io , una s e ñ o r a educada en el extranioro. D a -
r á n iaformes en casa del D r Francisco Zayas, callo 
do Manr ique n . 133. 10578 26-31 A g 
Colegio de 1" y 2- Enseñanza do 1" clase. 
7a I O S , V e d a d o . 
Director: Ldo. Manuel Nüñezy Niíñez. 
Queda abierta la m a t r í c u l a de 1893 á 94 para los 
cinco a ñ o s de 2!.1 E n s e ñ a n z a . Se admiten pupilos, 
medio pupilos y externos. 18875 20-6 St 
É I M P R E S O S . 
T E X T O S 
para la Universidad, Ins t i tu tos y Colegios, so c o m -
pran y venden: p ída se el c a t á l o g o que se dá grá t i s . 
Obispo 86, l i b re r í a . 11975 4-29 
Para ser rico 
y hasta mi l lonar 'o , conservar la salud y saber do todo 
para b r i l l a r eu sociedad. Por solo un peso plata se 
dan cuatro tomos que son tesoros do conocimientos 
ú t i l í s imos á las familias y á todo el mundo y ense-
ñ a n d o muchos medios de ganar dinero, explotando 
nuevas industrias muy lucrat ivas. Las personas l abo-
riosas con poco capital y esta obra hace fortuna, 4 
tomos de mucha lectura ins t ruc t ivay amena ¡por solo 
1 peso!, Neptuno 121, l ib re r í a . 12005 4-29 
A r i t m é t i c a M e r c a n t i l 
Nueva gu í a (año do 1893) para el Comercio y H a -
cendados de la isla de Cuba, cá l cu lo s y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la T e n e d u r í a de l ibros de las cuentas 
corrientes, modelos do cartas comerciales, citas l e -
gales, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $ 1 plata. D e venta N e p -
tuno 124, l ib re r í a . 12008 4-29 
L a M a g i a N e g r a , 
las ciencias ocultas, las comunicaciones secretas, el 
arte de echar cartas, los s u e ñ o s explicados, etc., un 
tomo, l á m i n a s , dos pesetas. Modelos de cartas amo-
rosas y familiares, con el lenguaje do las flores, abe-
cedario mudo, etc., 1 tomo, dos pesetas. Juegos de 
manos, fuegos a r t iño ia les y magnetismo, tees tomos, 
dos pesetas. D e venta: Neptuno n . 124, l i b re r í a . 
12006 4-29 
E l I n g l e s s i n M a e s t r o , 
en 26 lecciones, nov í s imo tratado adoptado para a-
prendcrlo los e spaño l e s , m é t o d o ins t ruct ivo, fácil y 
ráp ido para aprenderlo á escribir, t raducir y hablar; 
contiene la palabra en injjlós, su t r a d u c c i ó n y á, c o n -
t i n u a c i ó n la p r o n u n c i a c i ó n figurada, & c . U n tomo 60 
centavos plata. D o venta Neptuno n . 124, l i b re r í a . 
12007 4-29 
JULIO T E R N E 
Se vende una co lecc ión completa ó cuadernos suel-
tos. E l Conde de Monte Cristo 2 tomos $2. L a I l u s -
t rac ión A r t í s t i c a 4 tomos, 2 de ellos de á l b u m de sa-
lón con magníf leos cuadros todos en $ 1 . Obrases -
cogidas do F í g a r o (Lar ra ) 1 tomo $1-25 cts. D u r u y , 
His tor ia de los griegos 3 tomos l áms . $5. Poey, H i s -
toria natura l de Cuba, 2 tomos l áms . $5-30. D e v e n -
ta Neptuno 121, l ib re r í a . 11813 4-26 
O C H O M I L L I B R O S 
se realizan á una y dos pesetas el tomo. P í d a s e el 
nuevo c a t á l o g o que se d a r á g rá t i s . Nep tuno n ú m e r o 
124, l i b re r í a . 11814 4-26 
para todos los cursos do las escuelas nór-
malos de Maestras y Maestros, se hallan de 
venta en la librería L a Propagandista, 
Monte número 87 y 89, Habana. 
11835 alt 10-26 
Utilísimo para jóvenes del comercio 
y ganar buen sueldo. 
Por solo 50 centavos so dan cuatro tomos quo ense-
ñ a n cuanto debe saber un dependiente de comercio 
para el bueu d e s e m p e ñ o de su honrosa carrera y ha-
cer for tuna, no solo el j oven dependiente, sino el que 
los coloque, pues sin buenos dependientes no hay r i -
cos comerciantes. De venta, Salud 23, l ib re r í a . 
C 1547 4-24 
L e y H i p o t e c a r i a 
reformada y vigente desde el 17 de septiembae de 
1893 para Cuba, Puerto Rico y Fi l ip inas , anotada y 
concordada por el L d o . D . A n g e l Clarens. 
Precio: U n peso plata ejemplar. 
MANUAL DE lüÉSPBtíDBNOIÁ 
Hipotecaria y Notarial 
por el L d o . D Ange Clarens, con un p r ó l o g o del 
D r T iburc io C a s t a ñ e d a . 
Precio: Dos pesos plata. 
De vi ntn en la l i b r e r í a L a P o e s í a , de J o s é Mer ino 
Obispo 135 y principales l i b r e r í a s de toda esfa Isla y 
Puerto l l i c o . C 1528 ' 30-19 
AV I S O . — S E H A T R A S L A D A D O " L A P A R I s ión" , f á b r i c a do corsets, de Qbispo 113 á .A guiar 
41 , lo que pongo en conocimiento de mis favorecedo 
ras y del p ú b l i c o en general Con m o t i / o de su tras-
lado hace por una temporada corsets baratos. E n h 
misma se solici tan aprendizas adelantadas. 
11964 a l t 13-29 St 
A G - U A C A . T K N . 5 5 , 
entre Teniente Rey y M u r a l l a , se sirven cantinas á 
domici l io á $8.50 oro por persona, con buena y a b u n -
dante comida y m u y bien condimentada, pues se cuen-
ta con u n excelente maestro. Probar para ver. 
11965 a l t 2a-28 2d-29 
O D I S T A . — A m i s t a d n . 118, entre Barcelona y 
Dragones, hace trajes desde $2 en adelante, 
corta y entalla á 50 cts. Se alqui la una hermosa coc i -
na con su aposento, patio y l lave de agua. Desea c o -
locarse u n mat r imonio de criados de mano ó por te ro . 
I n f o r m a r á n Amis t ad 118. 11933 4-28 
En la calle de Campanario 
n ú m . 91, se hace toda clase de costura de n i ñ o s y de 
s e ñ o r a s , se reforman sombreros y se hacen corsets, 
todo á precios m ó d i c o s . 11893 4-27 
LA M A D R I L E Ñ A , M O D I S T A Y P R O P E S O -ra de corte: e n s e ñ a á cor tar por el sistema m é t r i -
co en quince d í a s ; tiene clases gratis, horas de d i b u -
j o do tres á cuatro; las s e ñ o r a s quo deseen aprender 
pueden pasar á esa hora por su casa y v e r á n que su 
modo de e n s e ñ a r es fácil y lo adelantadas que es tán 
sus alumnas de siete dias; derechos do ingreso un 
c e n t é n ; se hace toda clase de vestidos do s e ñ o r a y 




MUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE B B Á 0 Í J E B O S 
30, O ' R E I L L Y 36, 
ENTRE CUBA Y AGIJIAE. 
C 1 4 6 1 a l t -3 St 
MO D I S T A Y C O S T U R E R A E N G E N E R A L , corta y entalla por l igur in con la mayor perfec-
ción desea colocarse en una buena casa par t icular do 
moral idad, sea por mes ó por dia, no o c u p á n d o l a n a -
da m á s que en 1. costura. Obispo n . 2, cuarto n ú m e -
ro 2, entrada por Mercaderes de 11 á 8. 
11885 4-27 
la y Sel Barrio, 
ofrece su estudio de p in tu ra y escultura al p ú b l i c o on 
general y á l o s amantes del d iv ino arto les dibuja r e -
tratos da busto t a m a ñ o na tura l en menos do inedia 
hora, por un peso y medio oro ó por un peso d i b u -
j á n d o l o s el interesado. Los dibujos se pueden co-
piar a l ó leo , grabados, fo tograf ías , etc., y fuera del 
t a m a ñ o ya dicho, los d e m á s dibujos s e r á n cu propor -
c ión . E u este estudio, á domic i l io y en colegios se 
dan lecciones por meses ó por d ías do dibujo on ge-
neral , de p in tura y de escultura: Horas de estudio ' 
de 7 á 11 c la m a ñ a n a y do 4 á 6 de la tarde. H a y 
on la misma casa una s e ñ o r a que se hace cargo do 
fundas de sombreros, m u y práctica y una s e ñ o r i t a 
que t a m b i é n se haco cargo de bordados eu man te l e -
r í a . 
Amargura número 80.-Habana, 
11867 4-27 
MO D I S T A . SE P A S A A D O M I C I L I O A T O -mar medida; so confeccionan toda clase do t r a -
jes con mucho gusto y pronto, de viaje, baile, boda y 
teatro y toda clase de trajes de n i ñ o s ; so adornan 
sombreros y capotas, toda clase de ropa blanca, so 
corta y ental la por 50 cts. O ' R e i l l y 72, entre Vil legas 
y Aguacate . 11630 7-22 
SOÜCITBDE 
Q E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O 
lodo co'or pnra un mat r imunio solo y quo ayude á 
la l impieza de dos habitaciones y que tenga quien 
responda de su conducta. O ' R e i l l v 110, en los altos. 
12009 4-29 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R C O N I 3 U 1 Í N A Y abundante leche, desea coloenrse A leche entera: 
no tiono inconveniente en i r al campo, por no tenor 
famil ia on és ta , y e s t á aclimatada en el p a í s . E n la 
calle de Oficios n . 68, d a r á n r a z ó n á todas horas. 
11998 4-29 
S E S O L I C I T A N 
una ó dos muchauhas de 12 á 15 a ñ o s para manejado-
ras. Buen trato y buen sueldo. E s t ó v e z n . 142, es-
quina á Infanta , altos del cafó. 
11992 4-29 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D de-sea colocarse de criado de mano 6 portero; no 
tiene inconveniente en colocarse para el campo: t iene 
buenas referen das. I n f o r m a r á n Someruelos n ú m . 5, 
entro Monte y Corrales, & todas horas. 
11996 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O T R E -postero para ol campo ó sóase en la Habana: dau 
r a z ó n calle de Berna l n ú m e r o 24. 
11988 4-29 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven peninsular de dos meses 
y medio de parida j aclimatada on el p a í s , y la que 
tiene buena y abundante leche: tiene quien la ga r an -
tice, y habi ta en C h a c ó n n . 13: el encargado d a r á r a -
zón . 11970 4-29 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N llegada, pero aclimatada en el p a í s , con buena y 
abundante lecho, desea colocarse para m-iar á lecho 
entera: tiene personas que la ga ran t i cen . D a n r a z ó n 
Jestis M a r í a esquina á Egido , bodega. 
11979 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A recien parida para cr iar á leche entera, l a que 
tiene buen i y abundante y personas quo respondan 
por ella. D a n r a z ó n Mercaderes 45, altos. 
12011 4-29 
S E S O L I C I T A 
á D . Fe l ipe Gi roud . que h a r á u n a ñ o habi taba en l a 
calle do Romay n . 55, para comunicar lo unJf'asunto' 
que lo conviene. D i r ig i r se Revi l lagigedo 83, Habana . 
12000 4-29 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N b u e -na y abundante leche, desea colocarse para c r i a r 
á leche entera: tiene personas que respondan p o r 
ella: dan r a z ó n Corrales n . 41. 11986 4-29 
UN A B U E N A C R I A D A D E M A N O P E N I N -sular desea colocarse: tiene personas que respon-
dan de su conducta y sabe cumpl i r con su o b l i g a -
ción. Cuba 91 (entresuelos) i n f o r m a r á n . 
11987 4-29 
C R I A D A B L A N C A . 
Se necesita una para muy cor ta famil ia eu una/ 
quinta en A r r o y o - A p o l o . H a y otras criad...s y fác i l 
c o m u n i c a c i ó n con la Habana. Neptuno 2 A p o r m e -
nores. 11988 4-29 
E N M E R C E D 99, 
se sol íc i ta una criada de. m a n o : sueldo u n c e n t é n y 
ropa l impia . 11976 4- 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á inedia leebe. A g u i ' a n ú m e r o 309. 
11977 4-29 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una j o v e n recien llegada p a r í 
cr iar á leche entera: tiene buena y abundante lecho 
quien la garantice. I n f o r m a r á n L a m p a r i l l a n . 100. 
119 ¡3 4-29 
B A R B E R I A . 
Se desea ai rendar una en puntu c é n t r i c o . Informa-» 
ráu en el s a lón do Lu<. .119'>2 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano d á n d o l e $9 de sueldo; t a m b i é a 
una chiqui ta de 10 á 12 a ' íos p i r a hacerse o a r á o do 
ella. D e diez de la m a ñ a n a en ad danto JCSI'H María 
n ú m . 3. 1>961 4 29 
UN A C R I A N D E R A P E N 1 N S U L A R A C L l M A . -tada en el p a í s , con buena y abundante lech , 
desea colocarse para cr iar á leche entera: t iene p e r -
sonas que respondan por ella. Dan r a z ó n Corrn lo n . 
73, altos n . 12. 11918 4-2 i 
SE D E S E A T O M A R U N A C A S A D E A L O * y bajos en pun to c é n t r i c o y quo no exoo la de 8 
onzas en alquiler . Bcrnaza n ú m e r o 22 i m p o n d r á n , 
altos. 1Í9C0 4-28 
ANUNCIO m i LOS ESTAIH)»-» SIUO , 
D E ÍI . A . VEGA. 
Especialista en aparatos inguinales. 
L a curación do las hernias se consigue 
eon la aplicación de los aparatos sistema 
BARO, la casa más antigua que tiene todos 
los adelantos conocidos. 







A U M E N T A 
T Ó N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impide 
la caída dol 
C A B E L L O 
PERFUMA 
S E S O L I C I T A 
una cocinera b lanca que sepa bien su ob l igac ión , pa -
r a una cor ta fami l i a : si no tiene recomendaciones 
que no se presente; sueldo tres centenes. L u z 18, J e -
s ú s del M o n t e . 11908 4-28 
S E S O L I C I T A 
u n cr iado de m a t o , bien sea blanco ó de color, qne 
n o sea muy j o v e n y presente buenas referencias A -
costa5'-l 119 ¡4 4-28 
AT E N C I O N S K Ñ O R E S . — L A . A G E N C I A D E Va l iña y C?, Teniente K e y 100 entre Prado y 
l u l u o t a , necesita de momento 5 criadas blancas, 3 de 
color, 3 cocineras, 1 lavandera, 3 criados y 2 cocine-
ros, prsentarse pronto, pues lo que se desea m c u m -
p l i r los encargos que ee lo bacen con pronti tud^ y es-
mero s e g ú n lo vienen demostrando. L o s d u e ñ o s p i -
dan y s e r á n servidos. 11958 4-28 
S E S O L I C I T A 
una costurera quo sepa c u m p l i r con su ob l igac ión y 
una aprendiza que sepa algo de costara. San J o s é 
74, altos. 11912 1-38 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A bacerse cargo en su casa, de 2 ó 3 n i ñ o s ó n i ñ a s 
de 2 íl 8 a ñ o s de edad, al mismo t iempo puede ense-
ñ a r l e s l a l * e n s e ñ a n z a , todo por m ó d i c o precio. D a -
r l n r a z ó n en l a c a m i s e r í a el Ron M a r c h é , Obispo 67, 
á todüK horas. llüfiO 4-28 
AT E N C I O N , propietarios -le fincas urbanas y rúa t i ca s : los Sres. V a l i ñ a y Cp., Teniente Rey n . 
100, entre Prado y Zulneta, tienen encargo do c o l c -
•ar con hipoteca ó pacto en fincas l ibres de todo g r a -
vamen $150,000; lambiÓQ se compran casas. Acudan 
los que deseen vendor á ton^ar dinero con garanda 
que se rán complacidos y al momento. 11957 4-28 
" p v E S E A N C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
X ^ y criada de mano, una s e ñ o r a y una j o v e n pe -
ninsular. D a n informes y t ienen personas que res-
poudan por ollas. Oficios n ú m e r o 82. 
11920 4 28 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , A -seadn, trabajador y de buenas costumbres, de-
sea colocarse en casa par t icular ó establecimiento; 
d a r á n r a z ó n Indus t r i a n . 1(51. 11924 4-28 
IM P O R T A N T E . -Agoncia E l Negocio, Aguiar 63 te lé fono 486.—Este local f avorec id í s imo por el p ú -
bl ico le ofrece una vez m á s sus seryieios con criande-
ras á loche entera y á media, peninsulares y de color 
y toda clase de s i rv iente», incluso tenedores de libros 
qne poseen idiomas; t a m b i é n ofrezco en venta fincas 
urbanas y rús t i cas , dinero cu hipoteca y toda clase 
do ges t ión en los tribunales. 11944 4-'/8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , blanca ó de color, para servir á la mano, de buena 
conducta y que sea c a r i ñ o s a con los n iños . Nueva 
del Cristo n. 33. altos, d a r á n r azón á todas horas. 
11929 ' 4-28 
S E S O L I C I T A 
ttns lavandera que sepa lavar, planchar y r izar bien. 
T a m b i é n se solicitu un muchacho para criado de m a -
no. Consulado ^6, i n f o r m a r á n . 11943 4-28 
9 0 0 0 0 0 M I L ^ ^ ' ^ N K S SE E M P L E A N E N 
^ c o m p r a do casas ó en hipoteca de las m i s -
mas en partidas, sin m á s i n t e r v e n c i ó n que los in te re -
sados; r a z ó n Galiano 92. do 11 á 2, dir igirse á J o s é 
M . G. aunque no es té el anuncio. 
11907 4-28 
A L C O M E R C I O . 
Teniendo algunas horas (lesocupnd;xs al d ía , se 
ofrece un joven por m ó d i c a r e t r i b u c i ó n pava l levar la 
contabi l idad y ci lo desean para cobrador, dando los 
informes quo deseen Zanja 40, informan. 
11935 4 28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E \ H A -cerse cargo de un n i ñ o de corta edad para a ten-
derlo en su domici l io , siendo persona de toda con 
lianza: para m á s informes dirigirse á Gervasio 29, á 
todas horas. 11920 ' 4-28 
UN P E N I N S U L A R D E 26 A Ñ O S D E E D A D , p r á c t i c o en el d e s e m p e ñ o do criado de mano, 
desea encontrar c o l o c a c i ó n en casa part icular , es 
muy aseado y act ivo. D a r á n r a z ó n en Glo r i a u . 217 
esquina á Carmen, bodega. 11917 4-28 
S E S O L I C I T A 
en San L á z a r o 238 un c r í a d i t o , blanco ó de color, de 
12 á 14 a ñ o s , d á n d o l o de sueldo cinco pesos plata y 
ropa l impia . 11953 4-28 
CR I A N D E R A . — S E D E S E A C O L O C A R A l e -cho entera una s e ñ o r a peninsular, con buenas r e -
ferencias; tiene seis meses de parida con buena y a-
bandaute leche, y acl imatada en el pa í s . I m p o n d r á n 
Prado entre Teniente Rey y M u a r l l a , Bo t i ca de A l -
varez y Or t iz d a r á n r a z ó n . 
11921 4-28 
U n s e ñ o r tenedor de l ibros con muchos a ñ o s de 
p r á c t i c a mercan t i l v que a d e m á s poseo el inglés , 
f r a n c é s y a l e m á n , desea un de.-.tiuo en esta ciudad ó 
en cua lqn i t í r o t ra do la Is la . N o tiene p r e t e n s i ó n de 
sueldo. I n f o n n a r á n San M i g u e l 76. 
n952 4-28 
DE S E A C O L O C A USE UxV J O V E N P E N I N -sular, bien sea para criado de mano, camarero, 
portero ó cualquier otro trabajo domé.s t ico: i n fonna -
r á n San Pedro n ú m e r o 12, fonda L a Domin i ca . 
11899 4 28 
DE S E A C O L O C A h S E i N A G E N E R A L CO-cinera y repostera peninsular, de mora l idad bien 
sea en casa par t icu lar ó e s t a b l e c i m i é n t o : tiene bue-
nas referencias: d a r á n r a z ó n Tejadi l lo 59. 
11911 4-1'8 
U n s e ñ o r p r á c t i c o en la A d m i n i s t r a c i ó n de l.igR-
nios, que a d e m á s do la contabi l idad cu general p o -
seo el i ng l é s , f r ancés y A l e m á n , desea un destino 
aunque sea de M A Y Ó R D O M O - C O N T A D O R ; no 
tieno p r e t e n s i ó n de sueldo. I n f o r m a r á n San M i g u e l 
n . 76. 11951 4-28 
C R I A D O D E MANO. 
Se solicita uno do 14 á 18 a ñ o s , blanco. A g u i a r 13. 
11955 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, se prefiere que sepa coser. C o n -
cordia 44. esquina á Manr ique , 
11928 4-28 
Una señorita francesa 
recien llegada desea colocarse de ins t i t u t r i z con una 
famil ia : i n f o r m a r á n Neptuno n ú m e r o 205. 
11931 4-28 
S E S O L I C I T A 
una muchacha peninsular que entienda de cocina pa -
ra dos personas y los quehaceres de una casa, se a d -
vier te que es para el campo. Plaza del Vapor 42 y 43 
frente á Dragones. 11937 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada do mano, acostumbrada á este 
servicio y con personas que l a garant icen: d a r á n r a -
zón calle de l a Cuna n . 2. 11940 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano recien l legada de l a P e n í n s u l a , sabe c u m -
p l i r con su ob l igac ión , es fo rma l y tiene quien res-
ponda de su conducta: i n f o r m a r á n fonda L a Perla , 
San Pedro n . 6. 11938 4-28 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N bue-na y abantante desea colocarse para c r ia r á l e -
che entera, Prado u . 1, fonda; en l a misma se coloca 
ot ra peninsular para criada de mano ó manejadora 
de n iños : ambas tienen quien responda por ellas; el 
cocinero de la fonda Prado n . 1 d a r á r a z ó n . 
11934 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que duerma en el aco-
modo. C h a c ó n n . 13, altos. 11919 8-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó de manejadora una j o v e n penin-
sular; d a r á n r a z ó n en Glo r i a 125 ó en Consulado n ú -
mero 76 A . 11913 l a - 2 7 3d-28 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , C O N bue-
U na y abundante leche, desea colocarse: t iene tres 
m e s e s de parida y e s t á aclimatada a l p a í s . Tiene 
quien responda por ella. I n f o r m a r á n Crespo n . 43 A . 
11879 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca con buena y m u y abundante l e -
che, 3 que no teuga c r í a : de lo oontrario que no se 
presente. Concordia n ú m e r o 32, altos. 
11880 4 . 2 7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarso de cr iandera: tiene cuatro meses de p a r i -
da, con bastante leche, de 26 a ñ o s de edad, tiene 
quien la garantice. F iguras 7 t . 11847 4-27 
qE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
k j e d a d qae :-epa coser bien, para a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a y hacer algunos p e q u e ñ o s quehaceres de los 
cuartos, siendo considerada como en fami l ia , t en i en -
do buenas referencias. L e a l t a d 68. 11850 4-27 
S E S O L I C I T A 
una muchachi ta de 11 á 13 a ñ o s para ayudar á l a 
l impieza de l a casa: se le d a r á 6 pesos de sueldo y 
calzado. Habana 05, altos- 11859 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada v quo entienda su ob l igac ión . 
11860 4-27 L u z n . 43. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una s e ñ o r a peninsular do cr iada de mano. In forma-
r á n Teniente Rey 58, altos. 11875 4-27 
• C R I A N D E R A . 
U n a peninsular con buena y abundante lecho de-
sea colocarse para criar á lecho entera, teniendo per-
sonas que respondan ñ o r ella. D a n r a z ó n Glor ia n ú 
mero 235. 11868 4-27 
SE F A C I L I T A N C R I A D O S Y D E P E N D I E N -tes varones y hembras, grandes y chicos. H a y 
t a m b i é n ca rp in te ros , a l b a ñ i l e s , pintores, pesadores, 
cobradores, maquinistas. Todo el que es té sin colo-
c a c i ó n l a h a l l a r á en esta casa. So alquilan coches de 
lu jo y pa ra mudadas. D i n e r o en hipoteca, «obre a l -
quileres y sueldos. A m a r g u r a esquina á Oficios: T e -
l é f o n o 577. 11895 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente cr iada do mano en casa de famil ia res-
petable: t iene personas que l a garanticen: d a r á n r a -
z ó n M o n t e n? 2 D , al lado del cafe de las Flores, altos 
d é l a c a r p i n t e r í a . Se advier te que el que la solicite 
d iga lo que pagan. 11894 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda cocinera: i n f o r m a r á n Galiano 72, altos. 
11861 4-37 
AG E N C I A , A G U A C A T E 58. N E C E S I T A N -do satisfacer el podido de una casa de comercio 
respetable de esta capi ta l , solicitamos dos agentes pa-
r a una indus t r ia que demanda en el agen-e, esmerado 
t r a to y cu l tu r a . E x i g i m o s escrupulusas referencias. 
Necesitamos cocheros. Compramos y vendemos ca-
sas. J . M a r t í n e z y H u o . Telefono 500. 
11888 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N R U E N C O C I -nero y repostero acabado de l legar de los Estados 
Unidos , donde á t rabaja to en los mejores hoteles, 
pa ra dent ro ó fuera de la capi ta l , lo mismo para ho-
t e l , ingenio , res taurant ó casa par t icu la r ; pero han de 
pagar buen sueldo ; t iene quien responda de su con-
ducta : i n fo rmaran calle de Acosta n ú m e r o 9, á todas 
horas. 11877 4-27 
S E S O L I C I T A 
u n a cr iada que sepa cocinar y duerma en el acomodo 
Aguaca t e 18 i n f o r m a n . 11857 4-27 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U L A -ros, b ien sean de porteros ó criados de mano, 
t a m b i é n entiende uno de cocina para una corta f a m i -
l i a , no t iene inconven ien te en i r al campo, t ienen 
buenas recomendaciones; pueden in fo rmar á todas 
horas en l a v i d r i e r a fonda E l Sol de M a d r i d , esquina 
á Eg ido . 11856 4_27 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E B A L -tesar Acosta , que r e s i d í a en B o l o n d r ó n , na tu ra l 
de Canarias, el H i e r r o ; su hermano J u a n Acosta 
d a r á n r a z ó n Acosta 121. 118J6 4-26 
SE S O L I C I T A P A R A E L C A M P O U N A S E Ñ O -ra ó s e í i o n t a para i n s t ru i r doe, n i ñ o s . H a de sabei 
coser y ser de mucha mora l idad : se exigen buonaf 
referencias. Se le d a r á n tres centenes al mes y Java-
fío d e r o p a i inf^^rÁn O b r a p í a núiB.27 altos. 
S E S O L I C I T A 
en Prado 77, A , una chiqui ta de color de 9 á 11 a ñ o s , 
que no tenga madre; para ayudar á la l impieza y m a -
nejar una n i ñ a : se viste y se e n s e ñ a á leer. So g r a t i -
fica con dos pesos plata á la persona que la entregue. 
11803 4-26 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, tante de ropa de hombre co-
mo de s e ñ o r a s , ha do traer recomendaciones de su 
conducta: se da buen sueldo. Rayo 11. 
11805 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color. T iene quien responda por 
él . D a r á n r a z ó n Dragones n ú t n . 66. Bodega. 
11822 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero en una casa de comercio. D a r á n r a z ó n 
Mercaderes 45, altos: en la misma hay un matr imo 
nio de muy buenos antecedentes que desea encar-
garse do una cindadela. 11821 4-26 
D E S E A E N C O N T R A R 
u n a j ó v e n de color una casa part icular para coser 
de 6 á 6. I n f o r m a r á n Perseverancia n ú m . 1. 
11825 4-26 
EN CRISTO 31. 
Se solicita una lavandera y planchadora, para p o -
ca ropa, se desea duerma en el acomodo: so da buen 
sueldo 11791 4-26 
UN A P R O F E S O R A P E N I N S U L A R C O N t í t u lo Elemental Superior de N o r m a l , se coloca 
como profesora, para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó se-
ño r i t a s h u é r f a n a s , tiene nociones de ing lé s . San R a -
fael co r se t e r í a L a Estrel la entre Amis t ad é Indus t r i a 
11794 4-26 
S E S O L I C I T A 
una mujer de color de mediana edad pasa criada de 
mano v d e m á s quehaceres de la casa. Sol n ú m . 70. 
11807 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
un as iá t ico buen cocinero, aseado y trabajador, en 
casa part icular ó establecimiento: dan r a z ó n L e a l -
tad n ú m . 23. 11809 4-26 
DESDE 500 S HASTA 50,000 S 
Se dan con hipoteca, pueden dejar avisa Teniente 
Rey 61, Compostela 147 y Vi r tudes 22. 
11814 4-26 
JR I S P O 67, I N T E R I O R . — ' l E N G O C O C I N E -raa y cocineros,, criadas y manejadoras, porteros 
y camareros con buenas referen- ias, y necesito 2 ca-
mareras, 2 criadas y u n criado que sepa hacer a l gu -
nos dulces, ee le p a g a r á buen sueldo. 
11811 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una s e ñ o r a de costurera. Sabe cortar de s e ñ o r a y de 
n iños ; i m p o n d r á n Café de Bengochea. A l t o s del café 
frente al muel le de C a b a l l e r í a . 
11836 4-26 
A las familias. 
"Cen t ro de Negocios y colocaciones de Alvarez y 
R o d r í g u e z " . Las familias que deseen buenos c r ia -
dos, criadas, manejadoras, cocineras, cocineros, co-
cheros, parteros, etc., piieden pedir á esta Agencia 
que s a l d r á n complacidos. Aguacate f>4, esquina á 
O 'Rcil lT. 11833 4-26 
DK S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante l e -
che, bicji a media leche con c r í a ó á leche entera: 
tiene un mes de parida y personas que respondan por 
ella. Regla calle Real i i ú m 4 8 dan r a z ó u . 
11812 4-26 
D L S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O J O -ven de color, aseado y de buena conduc t j , bien 
sea en establecimiento ó casa par t icular : tiene per-
sonas que respondan por él : d a r á n r a z ó n Salud es-
quina á Manr ique , bodega: 11779 4-26 
A C O L O C A R S E 
Se necesitan 5 cocineras, 4 criadas, tres manejado-
ras, 2 criados, 1 cocinero, 5 muchachos. Y todos los 
que deseen colocarse y tengan referencias, pueden 
venir á este "Cen t ro" , Aguacate 54, esq. á O 'Ro i l l y . 
11831 4-26 
U N C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O -carse: t a m b i é n una cocinera blanca; ambos son 
t a a b a j a d M ' t s y con buenas referencias: calle de Cuar -
teles n . 16 d a n r a z ó n . 11781 4-26 
S E S O L I C I T A 
en la calzada Real de Puentes Grandes n ú m e r o 126, 
un criado y una criada de mano temporalmente a l l í 
y d e s p u é s en la Habana. 11777 4-26 
8 POR I C O A L ANO 
N o se cobra corretaje y se t ra ta con el interesado: 
cualquiera cant idad por grande ó p e q u e ñ a que sea, 
se d á con hipoteca. Concordia 87. 
11815 4-26 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -car<e de manejadora, es de intachable conducta 
y de mora l idad : tiene personas que la gsran'.icen; i n -
f o r m a r á n G lo r i a 125, á todas horas. 
11830 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j ó v e n de moral idad en casa de famil ia docente 
do criada do m a n " para cuartos y coser alguna cosa: 
tieno persona que responda por su conducta; en G a -
l iano 26 á todas horas. 11819 4-26 
CO M I D A S A D O M I C I L I O . U N A C A S A par -t icu lar solicita 3 ó 4 familias ó establecimientos 
p i r a mandarle buena comida; se l l e v a r á en tableros si 
así lo desean. Los precios m ó d i c o s y pun tua l idad en 
In^i horas. Gal iano entre Nep tuno v Concordia , altos 
do.l café E l Capricho. 11817 ' 4-26 
EN E S C O B A R N U M E R O 36 SE S O L I C I T A una gallega de mediana edad que sepa bien la 
l impieza de una casa y que sepa cocinar. 
11785 4-26 
200,000$ 
se desean emplear con hipoteca hasta en partidas de 
á $1000 y en compra do casas y establecimientos. A -
mistad 142, b a r b e r í a del Sr. Agu i l e r a ó M u r a l l a 64, 
11816 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien su ob l igac ión . 
Bernaza n . 8, altos, 11799 4-26 
C R I A D O D E MANO. 
Se solici ta uno. Cal le de Vi r tudes n ú m e r o 123. 
11841 4 26 
E N N E P T U N O 48 
Se solici ta u n criado de manos que tenga buenas 
referencias: en la misma casa se a lqui la un cuarto 
alto 11787 4-26 
Desea colocarse 
U n j o v e n peninsular de criado de manos para fa-
mi l i a par t icular : e s t á pract ico en el servicio. I n f o r -
m a r á n Egido esquina á Corrales E l Fer ro lano . 
11786 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
U n a criada blanca peninsular bien para el servicio 
de manos ó 'le cuidar n iños que t ra ta c a r i ñ o s a m e n t e . 
Tiene personas que respondan de su conducta. A p o -
daca 17 11793 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
U n a j o v e n peninsular de criada de mano ó m a -
nejadora vive Indus t r i a 134 t iene personas que res-
pondan por su buena conducta 
11797 4-26 
DO N M A N U E L G A J O N , V E C I N O D E B E R -naza n ú m e r o 55, desea saber el domic i lo de don 
Francisco Lobaco G a j ó n , na tu ra l de A r a g ó n , que 
hace tiempo reside en esta: la persona que sepa su 
domici l io ó el interesado pueden dir igirse á dicha ca -
l le y casa, que se a g r a d e c e r á 11736 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad para manejadora ó 
criada de mano ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , pues 
tiene quien responda de su conducta: i m p o n d r á n ca-
l le de l a G l o r i a n . 81. 11730 4-24 
CR I A N D E R A P E N I N S U L A R , SE O F R E C E una de seis meses de par ida v cuya buena cal idad 
garantiza el m é d i c o ; in formaran Est 
í n f a a t a , café . 11699 
evez equina á 
4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular de mediana edad para una 
corta famil ia , J e s ú s M a r í a n ú m e r o 101. 
11753 4-24 
AG E N C I A D E N E G O C I O S , A G U A C A N E 58 Telefono 590. Incansables en el esmero de los 
pedidos que se nos hacen, solicitamos la a t e n c i ó n 
p ú b l i c a respecto á nuestra agencia. P í d a n s e criados 
y cocineros de ambos sexos, jardineros , cocheros, 
costureras, manejadoras y crianderas que las tene-
mos m u y recomendables. Compramos y vendemos 
casas, J , M a r t í n e z y U n o , 11775 4-24 
S E S O L I C I T A 
en Reina 120 u n muchacho ya sea hembra 6 v a r ó n de 
13 á 14 años para l a l impieza de la casa. 
11748 4-24 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 13 A 14 a ñ o s para aprendiz de u n oficio bueno; ha de tener 
quien l o garantice como honrado, y tan pronto so vea 
s u adelanto se le gra t i f i ca rá . Informes Barce lona n ú -
mero 1, 11745 4-24 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse como ins t i t u t r i z en l a capi ta l 6 en el cam-
po, habla el e s p a ñ o l y e n s e ñ a el piano, t iene buenas 
recomendaciones; en la misma casa hay otra que da 
lecciones á domici l io , Trocadero n ú m e r o 83, 
11713 4-24 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Cuba n ú m e r o 119 un instalador de 
pararrayos, para colocar en uno el campo, 
11746 6-24 
Calle de San Ignacio n? 62. 
Se solicita "in ayucante de cocina, 
11764 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j ó v e n de criandera á media leche, sana y robus-
ta: se respondo de su honradez y buenas costumbres, 
V i l l P í r n s h7, de 8 á 1 y do 4 á 8. 11737 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante l e -
che. I n f o r m a r á n Campanar io esquina á Sitios, altos 
de la c a r n i c e r í a . 11744 4-24 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita para institutriz 
de unos niños. Ha de saber coser y 
ser de mucha moralidad. Se exigen 
buenas rferencias. Vedado, calle 11, 
entre 8 y 10. 1 1 5 2 0 8 - 2 0 
En el día se dará espiche á nueva 
pipa sidra del gran llagaron de Lué 
(Asturias) propiedad del Sr. Ruiz y 
Baíbín. 
í íohayque olvidar que la sidra pu-
ra asturiana se halla al alcance de 
todas las fortunas á 7 centavos vaso 
y botella á 25 (sin casco). 
011BAPJA N- 95. 
I X C Ü S A D O S - m O D O E O S . 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
49, AQtTIAR 49. 
ü 1450 3-S 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó cr iada de mano en casa 
de moral idad: tiene personas que respondan por su 
conducta. I n f o r m a r á n Dragones n . 1, ho te l L a A u -
rora. 11760 4-24 
OJ O , T I E M P O E S D I N E R O . — A D O B L A R el dinero, s e ñ o r e s . — P a r a explotar una i ndus t r i a 
se necesitan m i l pesos y se garantiza el doblar lo cada 
cuatro meses. E x i t o seguro. D a r á n r a z ó n D . R a m ó n 
V a l d é s , Compostela n . 109, altos. 11758 4-24 
SE C O M P R A U N B U F E T E Y U N J U E G O que no sea de caoba 6 medio, t a m b i é n una reja de m a -
dera, y se vende por fuera de l Cerro una casa con 
extenso pat io en 6,000 y o t r » l o mismo en 2,000. D o -
j u r á n aviso en esta imprenta por escrito al Colector , i 
11989 4-29 k 
Z u l u e t a 26, por Animas. 
Se compra u n motor de gas de 1 á 2 caballos de i 
fuerza, que sea barato y se hal le en buen estado, 
11999 4-29 
Compramos y veiidemos 
muebles y prendas. Compostela 46, 
Oro, 11795 
L a Es t re l l a de 
6-26 
AC C I O N E S D E TODAS L A S E M P R E S A S , c réd i to s y valores de la I s la do Cuba, Aviso , S i -
gue comprando valores en todas cantidades F r a n c i s -
co B o u s o ñ o , Mercaderes 32, Habana, 
11776 4-24 
E l i A S . 
EN L A T A R D E D K L 26 SE H A E X T R A V I A -do una pe r r i t a ratonera q é entiende por M o r i t a : 
s u d u e ñ o gra t i f icará gflí i-rosamente á l a persona que 
la entregue en la Elegancia y Amigos del P a í s , R e i -
no 35, 1198C 8-29 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que hayan encontrado los 
documentos de Lu i s A n t o n i o V a l d é s , cochero An 
plaza, los (-ntreguen en San L á z a r o n , 217, favor « tan 
s e r á re t r ibuido por ser de pura necesidad. 
118 >8 l a -26 Rd-27 
mó el micro 
4 de l a tarde 
t r i a n . 19, quodi 
da: se gratifloar; 
va encontrado, Miplicandob 
de la Habana n. 93, aito?. 
Ag u a c a t e n ú m e r o 69, entre Sol y M u r a l l a , se a l -q u i l a un b u e n l o c a l p r O j á o p a r a t* en de cantinas, 
p o r h a b e r e s t a d o o c u p a d o p o r esto mismo. Se d á muy 
b a r a t o , 11798 4-26 
m GUANABACOA 
Se alqui la la espaciosa casa Real 27 al lado e s t á 
la l lave é i m p o n d r á n : su ajuste en la Habana V i r t u -
des 8 A 11845 4-26 
EN 5 CENTENES 
Se a lqui lan los maguíf icos altos de la casa calle de 
L u z n ú m , 75 con balcones á dos calles y entrada i n -
dependiente 11792 6-26 
Prado n ú m e r o 13. Se alqui lan hermosas y frescas habitaciones amuebladas, con piso de m á r m o l y 
vista á la calle, con asistencia y sin ella; t a m b i é n se 
sirven comidas á domici l io . Precios m u y m ó d i c o s . 
1173J 6-24 
Se a lqui la la hermosa y fresca casa calle de Santo S u á r e z n , 20, en J e s ú s del Monte , compuesta de 
sala, y gabinete con cielo raso y tapizado, saleta co -
r r ida , cuatro cuartos, patio con j a r d í n , traspatio con 
á rbo le s frutales, agua abundante de Vento y d e m á s 
comodidades, la l lave en el n ú m e r o 22 é informan 
Galiano 126, altos 11768 4 24 
V E D A D O 
Se alquila la casa 92, calzada, esquina á Paseo, con 
gran j a r d í n , b a ñ o , caballeriza, pisos m o s á i c o s y m á r -
m o l , g;is y agua. Bu t l e r , 22 Teniente-Bey, 
11773 4-24 
Amargura uümero 69 
E n Cf-ta casa de fami l ia respetable se alquila un 
e s p l é n d i d o cuarto bajo, m u y claro y fresco, sue o de 
m o s á i c o , á personas de moral idad, hombres solos ó 
matrimonios ÍÍTI n iños . Precio dos centenes: hav baño 
y l l av ín , 11769 4 24 
Barat i l lo n ú m e r o 3 hay dos departamentos de dos habitaciones ambos; iene uno •vista á Bara l i l l o y 
el otro á los muelles de V i l l a l t a , por io que con- tan-
temente hay brisa en él , e s t á n propios para escritorio 
ó una corta famil ia ; sedo se admiten personas de m o -
ral idad. 11755 7 24 
Colón n . 35, cerca de parques y teatros. E n r e d u -cidís imo precio, habitaciones e s p l é n d i d a s , altas y 
bajas, decoradas con todo el gusto «te la é p o c a y con 
todo servicio, si los inquis ino» lo desean, como c o m i -
da, gas, b a ñ o , etc y cuantas comodidades apetezcan; 
no hay otra igual en la Habana. 
11749 10-24 
Se alqui lan los bajos do la casa Aguia r 110, cora-, „ puestos de una espaciosa sala con tres rejas á la 
calle, magní f i co aposento y 2 habitaciones seguidas, 
todo de m á r m o l , antesala, comedor, cocina etc. I n -
foru ia rán Habana numero 110, d e 7 á 5. 
11701 4-24 
EN U N ( . ' O C H E D E A L Q U I L E B Q C E SE t o -iéro.tdes 20 del iin-sente poco antes dn )a-
n calle de Oi i rapia , para i r A I í > d u s - i 
olvidado i i n paraguas nuevo do 
al codit-ro ó á la persona quo lo ha— í 
que lo trni ira á 1 ¿AIIU \ 
11778 4-26 i 
La freoca y ventilada casa San N i c o l á s n . 42, con sal» , cuatro grandes cuartos bajos y un horruoso 
sa lón aito, cuarto de b a ñ o con ducha, espaciosa co-
cioa, inodoro y abundante agua de V e n t o ; la l lave 
San N i c o l á s y Trocadero, bodega, su d u e ñ o M a n r i -
que 149. 11742 4-24 
m w M 
X T e d a d o . Se alqui lan dos rosas por años ó por m c -
V ses, su precio l i onzas y 2 í , t ienen buena agua, 
j a r d í n , gas y telefono, y su pos ic ión sobre l a loma 
hacen sean muy sanas y e s t á o á media cuadra de los 
carritos. Quinta Lourdes, frente al juego (le pelota. 
12015 4-29 
0 p i 
SH3 A L Q U I L A 
la casa Cast l io i ó mero 13: i n f o r m a r á n San I / z a r o 
n . 225. 12C03 4-29 
TTIceséas y es^nctosias h v 
X ; del Parque, c- ' i asis'cr. 
cha. O ó n o o r d i a MÍ inore 7, 
1-012 
¡ tac ianes á tres cuadras 
ia y sin ella, b a ñ o y d a -
l i a de famil ia 
8-29 
é l A I U T A t ! H ) N E S 
E n casa de famil ia respel 
altos ó bajos con toda asi'^ 
y mucha l impieza. Precio 
12011 
se a lqui lan cuartos 
; h xy telefono, b a ñ o 
icos. Consulado 69. 
4-29 
S U A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habita."i nos y unos bonitos e n -
tresuelos con dos habita'-!' 
para c i n l q u b r giro. Ofici . 
11993 
un local bajo p rop io 
u ñ e r o 68, 
4-25 
HÍIH íguació mí mero 52 
Se alquilan Í!OS hermosas habitaciones propias pa -
ra mat r imonio y dos cuartas para hombre solos, con 
asistencia ó sin ella. l U ^ O 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones eu unos entresuelos. Zu lue ta n , 75. 
11994 4-29 
SB A L Q U I L A 
en 17 posos oro una accesoria propia para es tableci-
miento, perteneciente á Neptuno 82, esquina á M a n -
r iqúe . Tiene agua, 119S5 4-29 
Bn Aguacate IOS 
se a lqui lan dos hermosos cuartos bajos, j u n t o s ó se-
parados, á per^opai de moral idad sin n i ñ o s , y se d á 
l l av ín . " 11978 4-29 
Q e a l q u í l a l a hermosa casa Acosta 18, toda de azo-
O t o a losa por tabla, dos v e n t a n a » , sala y comedor 
de m á r m o l , 4 cuartos de mosaico, persianas, inodoro, 
cuarto de bafio y hermosa cocina á la francesa: l a 
l lave en el n? 15. " informan Sol 94. 11927 4-28 
S E A L Q U I L A 
l a casa Egido n , 18 (baja) con sala, saleta, 4 cuartos, 
b a ñ o y agua do Vento : es m n y fresca. I n f o r m a r á n en 
E s t c e z n , 88, 11956 4r-28 
Galiano hl imoro 129, se a lqui la una hermosa h a b i -ta» ión á hombres solos, en casa de f ami l i a de -
cente. E n la misma i n f o r m a r á n de un hermoso sa lón 
con piso de m á r m o l , propio para una sociedad 6 aca-
demia do m ú s i c a , 11948 4-28 
Obispo 1 1 2 , altos. 
Se a lqu i lan h a b i t a c i ó b e s frescas con b a l c ó n á l a 
calle, sirven para escritorios. 11930 4-28 
8e alqui la una hermosa y f r e t c a sala con dos habi -taciones y b a l c ó n corr ido á la calle, r e ú n e n con-
diciones propias para escritorio ó bufete de abogado. 
E n la misma, calle de Cuba n ú m e r o 60, altos, i m -
p o n d r á n . 11936 4-28 
Í5«mazii n. 1, altos frente al J'arque Central. 
Se alqui la una h a b i t a c i ó n con g s y l l a v í n , á caba-
l leros solos. 11939 8-28 
L E A L T A D 
Se alqui la en t re in ta y cuatro 
ño e s p a ñ o l , t iene cuatro cuartc 
6 , 
PS<»3 en oro del c u -
••.ij .js y uno a l to .— 
Informes en Campanario 33, do í) cu adelante. 
11923 4-28 
3 3 A L Q U I L A 
una hermosa h a b i t a c i ó n para una s s ñ o r á de edad pu-
diendo comer en !a misma. Empedrado 33. 
119 5 4-28 
S E A L Q U I L 
los espaciosos baio-t de l a casa ca 
en Is misma i m p o n d r á n . 
A N 
lo de l a Reina n . 5; 
119 9 4-28 
En A m a r g u r a 7!, entre Aguacate y Vil legas , se a l -qu i lan dos habitaciones jun tas , altas, corridas, 
frescas, con pisos de m o s á i c o , g s y azotea i ndepen-
diente, con inodoro y l lave de agua, de Ven to , se da 
l l a v í n y hay b a ñ o en la casa. 
11868 4-27 
Con grandes comodidades para familias, se a l q u i -lan los bajos de la casa Belaecoain n ú m e r o 8, con 
•res grandes cuartos, comedor espacioso, gran pa t io 
y un hermoso b a ñ o de m á r m o l , cocina con todas las 
comodidades y caballerizas. I m p o n d í é n en l a misma, 
p e l e t e r í a E l G a l o . 11640 6 a - 2 l 6d-22 
S E A L Q U I L A 
u n cuarto vent i lado y con vista á l a cal le , en Prado 
n ú m e r o 102, altos de la fonda L a Democracia , 
11873 4-27 
e a lqui la l a herm sa y fresca casa Nep tuno n , 188, 
compuesta de sala, comedor corr ido, 5 cuartos 
bajos y 3 altas, cocina con fregaderos y l laves de 
agua, cuarto de b a ñ o , despensa é inodoro. E s t á la 
l lavo en l a p e l e t e r í a N e p t u n o 1J3 ó i m p o n d r á n cu 
Lea l t ad 68, 11851 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Rayo n? 86, con sala, saletn de mar-
m o l ; 4 cuartos bajos de mosaico, una hermosa cocina, 
un s a lón al to y » g u a de Ven to , l u f o r m a r á n en el n ú -
mero 81, ó en Nep tuno 58 11870 4-27 
S E A L Q U I L A 
l a casa Escobar 76, entre Concordia y Nep tuno , en 
dos onzas y u n d o b l ó n , con fiador p r inc ipa l pagador; 
la l lave y su d u e ñ a en Manr ique 56, 
11903 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa San L á z a r o 106, en trece centenes; t iene pa-
t io , t raspatio, s ó t a r o y salida á los b a ñ o s de San Ra-
fael, I n f o r m a r á n Trocadero £9. 11890 4-27 
SE A E R I E N D A 
el sitio Pe id ido , de una y pico de c a b a l l e r í a s de t i e r ra 
superior, cercada, con sus f áb r i cas , en Jaruco. Im 
p o n d r á n á todas horas en Neptuno 196. 
11884 4-27 
S E A L Q U I L A 
en m ó d i c o alqui ler , u n entresuelo in te r io r de la casa 
San N i c o l á s 38, donde i n f o r m a r á n . 
31858 5-27 
VE D A D O , Se alqui la la fresca y espaeiosa casa situada en la calle 5^ n ú m e r o 30. Para su ajuste 
d a r á n r a z ó n en A m a r g u r a n ú m e r o 49. 
11838 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y venti lados altos interiores en cinco 
centenes, Paula 56, 11837 4-26 
So alqui la en la casa calle del Sol n ú m e r o 4 una boni ta accesoria, se presta para vivienda y t a m -
b i é n para poner u n establecimiento, bien sea zapa-
t e r í a , s a s t r e r í a , b a r b e r í a ó cosa a n ó l o g a : i n f o r m a r á n 
do su precio en los altos de la misma á tadas horas. 
11827 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los altos de A m a r g u r a 32, compuestos de tres g r a n -
des habitaciones, con piso de m á r m o l , u n espacioso 
comedor, dos azoteas, c\iarto de b a ñ o , cocina y agua 
de Ven to : precio 2-J onzas. 
11849 4-26 
S E A L Q U I L A 
por meses ó por a ñ o l a casa n ú m , 46 do l a calle 5? 
del poblado del Vedado, I n f o r m a r á n en el n ú m . 52 
ó en l a Habana Campanario 33, 
11834 4-26 
Aguiar n ú m e r o 69, esquina á Obispo, Se a lqui lan en el pr imer piso juntas ó incomu.iicadas cuatro 
magníf icas habitaciones con b a l c ó n á Obispo, nuy 
ventiladas é indepenuiontes para bufotcs de abogados 
ó escritorios. T a m b i é n so alqui lan para hombres so 
los ó para un matr imonio sin n iños , dos excelentes 
cuartos en el segundo piso con uzotca y balcones á 
Obispo: i n f o r m a r á en los altos el L , Sigarroa, de 11 á 
5 y á cualquier otra hora del d ía en ei n ú m e r o 80 de 
la misma calle, 11810 4 26 
Se alquila á un matr imonio sin n i ñ o s r,i<;nores una espaciosa h a b i t a c i ó n con frente á las calles de San 
Ignacio y Mura l l a , dividida para dormi tor io y sala 
con gas y b a ñ o par cuatro centenes a l me?; hay otras 
habitaciones todas muy frescas y espaciosas, desde 
un c e n t é n hasta 12 pesos, San Ignacio 78, altos, 
11824 4-26 
S E A L Q U I L A 
l a casa cal lo de las Vir tudes n , 26: la l lave en la b o -
dega de la esquioa, I n f o r m a r á n en la misma calle n ú -
mero 35, 11781 4 -26 
A M I S T A D N. 7 1 . 
Se alqui lan habitaciones y una hermosa sala, un 
z a g u á n y caballeriza; todo en precio m ó d i c o . 
11783 4- :0 
A G N I F I C O S A L T O S —Se alquilan en m ó d i -
co precio los de la casa n ú m e r o 44 de la ca-
l le de Dragones esquina á Galiano, que acaban de 
ser reparador; cou grandes m c j o r h S , Son muy á p r o -
pós i to para un colegio ó una numerosa famil ia , aun-
que uso cocho, pues dispone de caballeriza y coche-
ra. D a r á n razól} fol preclQ 6» Prado 80, 
S E A L Q U I L A 
un gran entresuelo á p r o p ó s i t o para un comisionista 
en S)34 al mes; u n z a g u á n y patio con techo de cr i s -
t a l y varios cuartos á caballeros solos. Casa p a r t i c u -
lar . 22 Teniente Rev. 11772 4-24 
P U N T O C E N T R I C O . 
Se a lqui lan b c r m o s a s y frescas habitacionos altas 
y bajas, con muebles ó sin ellos, á matr imonios sin 
hijos ó personas que «leseen v i v i r con comodidad t o -
da asistencia, g a s y l l av ín . Indus t r ia 132, entre San 
Rafa el v Sa n J osé . 1175^ i - 21 
Consuliuto 122.—Se alqui la una hermosa y ñ 'esca h a b i t a c i ó n , sola ó con toda asistencia y derecho 
al b a ñ o y recibidor. T a m b i é n es tá para desocuparse 
la elegante sala y cuarto anexo, por embarcarse la 
familia, quo los habita. Casa de mora l idad y punto 
c é n t r i c o . 11741 4-i.'4 
E n 1 5 3 pesos oro 
se a lqui la la casa de tres pisos San Ignacio n . 96, en -
tre Santa Clara y L u z , en reed i f i cac :óa . Se desocu-
p a r á (d ú l t i m o de este mes. 11751 4 24 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas m u y frescas á hombres solos, 
con agua y Uavin. Cristo 83, entre M u r a l l a y T e n i e n -
te Kev . 11734 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa San M i g u e l n . 119, con todss as comodidades 
para una numerosa famil ia . I m p o n d r á n en el n . 117, 
11700 15-23 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones altas con b a l c ó n á 
la calle, con asistencia ó sin ella. O b r a p í a 68. 
11695 13-23 
m C I N C O O N Z A S 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y elegantes altos do la 
calzada del Monto n. 130, entre F i -
guras y Carmen, cíimjmestos de nna 
gran sala con piso de mármol y bal-
cón eKpacioso, idem comedor, seis 
caartos grandes, todos con su llave 
de agua5 grande y ancha galería cn-
bierta, con piso mosáico por toda la 
cas», hermosa cocina, dos inodoros, 
ducha y demiís connuiídades do lujo. 
Informarán Monte nümeroSS. 
11721 8-23 
V E D A D O . 
Se alqui la la c ó m o d a , fresca y espaciosa e."-a <lc 
al to» y bajos, hevmoso j a r d í n , situada en la calle 9? 
n , 91 , esquina á ti. I n f o r m a i á u eu la raifina. 
11715 8-23 
I N T E R E S A N T E . 
Se a lqui lan y venden á plazos m á q u i n a s de coser. 
Obispo 94. 116 6 a6-23 8 t 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la e s a calle del Sol n ú : n e r o 54. M u r a l l a 
n ú m e r o 16, i n f o r m a r á n . C 1542 8-21 
V E D A D O . 
Se a lqui la l a cata calle 9•'., { inca) entre 6 y 8. E n 
la p lan ta baja tiene terraza, ve s t í bu lo , sala, gabineie 
de recibo, s a lón de comer, cuarto de h a ñ o , dos de 
r e p o s t e r í a y una h a b i t a c i ó n . E n la afta s a l ó n , siete 
cuartos y cuarto de b a ñ o . A d e m á s t u n e hermosa co-
cina y lavadero, despensa, 4 habitaciones para c r i a -
dos, 6 inodoros y cuantas comodidades puedan ape 
tecerse. Todos los í í icbos t ieuen cielos rasos, todos 
los pisos son de mosaicos y las paredes entapizadas. 
E n la misma t r a t a r á n , 11596 8-2!. 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la casa número 50 de la calle 
Linea esquina á la de Baños. 
Tiene magníñeas habitaciones con piso 
de mármol y mosaico, jardines, corredores 
interiores y exteriores, cuarto de baño, 
agea corriente en abundancia y cuanto re-
quiere una cómoda y elegante casa. 
Informarán Mercaderes número 21. 
11536 8 20 
Neptuno 11 i , bajos 
de c o n s t r u c c i ó n moderna y con todas la« comedida 
des necesarias para m í a regular famil ia : en San I g 
n a c i ó 50 i n f o r m a r á el L d o . G a v a l d á , de 11 á 3 L a 
l lave en la s e d e r í a del frente. 
11444 1 0-19 
a t 8 i T O í i B f f l i l e s 
BO D E G A E N 1600 P E S O S . V E N D E M O S una bodega en Guanabacoa, paga poco alqui ler , hace 
buen diario, garautizamos que las existencias valen 
los 160C$ oro en que se vende por enfermedad de su 
duefio, A l dar detalles del negocio probaremos á los 
que so acerquen que e» buen negocio y que se cede 
por la circunstancia expresada, J . M a r t í n e z v l i n o . 
Aguacate 58, Telefono 590, 12001 '4-29 
SE T R A S P A S A E L L O C A L Q U E O C U P A L A tienda de med i tas situada en Obispo n ú m e r o 88 
cou armatostes propios para cualquier clase de esta 
b lec imien to , . Informes en la misma, 
11974 4-29 
Colegio de 1" Enseñanza acreditado. 
Se vende por motivos de salud del que lo posee, la 
cas'i queda b a r a t í s i m a . Informes " L a Propagandista" 
Monte 87 y 89, 11968 l a -28 3d-29 
X T E N D O C A S A S D E T O D O S P R E C I O S P O R 
V 'a calle y bar r io que deseen, tanto para p a r t i c u 
lares vivir las como para ren ta y tomo en estas 50,000 
oro en hipoteca en part idas. R a z ó n Gal iano caraise 
r ía , entre S-n J o s é y San Rafael , de 11 & 2, 
11906 4-28 
Vendemos en condiciones m u y ventajosas u n esta-
blecimiento de q u i n c a l l e r í a que posee m n y buen a r -
matoste y e s t á situado en una de las calles m á s c é n -
tricas y comerciales de la c iudad. Igua lmen te t r as -
pasamos u n loca l propio para cafó ó restaurant , que 
e s t á situado en magn í f i ca calle, posee quince hab i t a -
ciones, de ellas nueve amuebladas y paga u n a lqui le r 
proporc ional . Las condiciones Inmejorables de este 
local nos hace recomendarlo. Infermes ; J . M a r t í n e z 
y H n o . , Aguacate 58, t e l é fono 590. 
11949 4-28 
IN M E D I A T A A L A P U E R T A D E T I E R R A una casa nueva en $5300; p r ó x i m a á la iglesia del 
Cris to ot ra en $3500; Consulado tabla 1500; esquina 
en los Quemados $350 y reconocer 200, Angeles 7. 
11946 4-28 
É V E N D E E N 7000 P E S O S U N A F A M O S A 
casa acabada de fabricar, toda de azotea, z a g u á n , 
5 famosos cuartos, 2 grandes saletas, gran h a n » , i n o -
doro y todo le necesario para una persona de gusto; 
inmediata á l a calzada del Cerro y J e s ú s del Monte , 
E n $4000 una casa nueva en l a calle de l a Zanja , 3 
bajos y 2 altos. Concordia 99, 11932 4-28 
BO D E G A S , — T E N G O B O D E G A S C O M O P A -ra pr incipiantes , de poco dinero y de m á s precio , 
fondas, cafés , uno con b i l l a r en una de las calles de 
m á s t r á n s i t o , porque su d u e ñ o t iene que ocuparse en 
otro giro; u n solar con 18 habitaciones, por la m i t a d 
de su valor . I n f o r m a r á n Salud y Manr ique , café , 
11865 4-27 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE venden las casas situadas en esta capi ta l . Habana 
47, San J o s é 26 y Manr ique 28: i n f o r m a r á n en Cam-
panario 131. 11925 7-28 
SE V E N D E L A H A C I E N D A C O N O C I D A P O R " E l P l á t a n o , " de 7$ c a b a l l e r í a s de inmejorable 
calidad para siembra de tabaco, en la j u r i s d i c c i ó n de 
Cienfuegos, par t ido de Cartagena, á dos leguas del 
paradero de Mardaro , I n f o r m a r á D , Esteban P é r e z 
Jenes n ú m e r o 29, C á r d e n a s , 
11887 15-27 
A Q U E R I A , SE V E N D E U N A P R O X I M A 
á esta capital por calzada, numeroso y escogido 
ganado, con excelente m a r c h a n t e r í a y un despacho de 
unos 17 pesos oro diarios. D e otros pormenores para 
el que desee comprarla , se le i n f o r m a r á en Escobar 
u ú u m e i o l 2 0 , l i 8 9 2 4-27 
U E N N E G O C I O P A R A U N P R I N C I P I A N T E 
E n 560 pesos se vende una bodega de esquina y 
buen punto, es una verdadera ganga, se da tan bara-
ta por tener que marcharse su d u e ñ o de la Habana, 
Para t ratar é informes Obispo 30 y Monte y Somerue 
los, café, F , S á n c h e z , 11897 4-27 
SE V E N D E N T O D A S L A S C A S A S Q U E N O S encarguen con, p ron t i t ud . Como ganga tenemos 
una casa con dos venoanas, sin g r a v á m e n , en $1,200 
vale el doble. Se desea u n socio para u n a l m a c é n de 
víveres con $2300. Se toman á p r é s t a m o $1,500 con 
g a r a n t í a de otros negocios en general. A m a r g u r a 
esquina á Oficios Expreso. Telefono n ú m . 577, 
11896 4-27 
BA R B K R O S , P O N G A N A T E N C I O N , E L te -n e ' que mudar la famil ia por enfermedad me o-
bliga á vender la b a r b e r í a ; pues si eeta se vende de 
aqu í al día pr imero de octubre, se dg, en l a mi t ad de 
zu valor; pueden verla é informar ÚMma J Sau L á -
BO D E G A S , F O N D A S Y T R E N D E L A V A D O , E n J e s ú s del Mon te una bodega en $1,250, en 
Neptuno otra en $2,500, en la calle de San J o s é otra 
en $3,500, una fonda en $900 y un tren de lavado 
que deja de 300 á 350 pesos al mes, en $1,000: para 
m á s detalles Aguacate 54, Alvarez y R o d r í g u e z , 
11864 4-27 
NU E V E M I L P E S O S , I N T E R E S Q U I N C E por ciento,—Una valiosa l inca de 15 caba l l e r í a s 
se hipoteca sin g r a v á m e n , e s t á á 10 leguas de esta 
capital , parto es tá sembrada de c a ñ a , l inda con una 
carretera, es pr imera hipoteca, el que desée buena 
reu t í i y segura, ocurra á Aguacate 54, Alvarez y R o -
d r íguez . 11863 4-27 
S E V E N D E 
en Escobar, una casa de azotea, con sala, comedor y 
doscuar os en $9C0 oro; gana dos centenes: A n t ó n 
Recio en $1,800: P e ñ a l v e r . $1,700 y Estevez $1,200, 
I n f o r m a r á n San N i c o l á s 105, bajos, de 7 á 11 y de 5 
de l a tarde en adelante, 11872 4-27 
SE I S M I L don y estái P E S O S A L 12 p g A N U A L SE C E -í n constituidos en p r imera hipoteca so-
bre una buena casa bien situada, sin gravamen y le 
fal tan dos años . De m á s informes, E s t é b a n E G a r c í a 
Zanja 40, de 10 á 12, hora fija, 11788 4-26 
S E V E N D E 
E n 20.000 $ una de las mejores casas del Vedado 
calle de l a L í n e a . E n 8,000 $ una famosa casa en 
el Cerro con 14 habitaciones. E n 2.000 $ U n a casa 
de alto en Guanabacoa inmediata al Paradero. E n 
2.500 $ una casa en la calle de Ssu N i c o l á s y C o n -
cordia 87, 11813 4 26 
B O T I C A . 
Por no poderla atender, se vende una Farmacia 
con buen despacho y situada en la calzada de J e s ú s 
del Monte . I n f o r m a r á el Sr. Car r i l lo , callo de' Sol 
n ú m , 12; Bot ica . 11829 8-26 
Compradores—Atención.. . . 
Acabada de fabricar vende una preciosa casita. 5 i 
varas frente, 26 fondo, sala saleta, dos cuartos y uno 
m á s de b a ñ o , cocina y bcimoso fogón, 2 llaves de a-
gua, sin rebaja 2.800 $ libres para el vendetior. A -
guacate 54, A l v a i e z y R o d r í g u e z , 
11832 4-26 
E D A D O SE V E N D E U N A H E R M O S A C A -
4 solares, 2 do esquina, situados en uno de 
los mejores puntos v p r ó x i m a á 1 ' l í nea , l i b i o de todo 
gravamen y con toilas las comodidades necesarias, y 
por retirarse su d u e ñ o se vende cu $2000 menos do 
valor. Calle 10 entre 9 y 11, b o d e g a — d a r á n r a z ó n , 
11782 6 26 
S E V E N D E 
un establecimiento de compra y venta de toda clase 
de objetos: e s t á situado en el mejor pun to de esta 
capital : i m p o n d r á n Fernandina 44, 11839 4 2S 
A S A t A S Y L A M P A R A S 
S E L E C T O S U r / T I D O . 
iLguia-.r 4 9 » 
1451 
Casino Español de Ja Habana 
S E C C I Ó N D E I N T E R E S E S 3 I O B A L E S Y 
M A T E R I A L E S . 
SKCRETARIA. 
Debiendo procodea-se, por acuerdo de la J u n t a D i -
rectiva de este In.stifci;to, á l a enagen .xc ión á e varios 
muebles usados y otros efectos perteneciente s al m i s -
mo, se avisa por cate medio para »jUC Jas per -
sonas quo deseen imeresarse en su ad í ju i s i c ión , 
puedan examinarlos e u e l local que ocnpa .esta So-
ciedad, Egido n ú m , 2, l ias ta el domingo p r i m e r o de 
octubre, en cuyo día y & las doce de su n iaSuna, se 
p r o c e d e r á al examen p í ib l i co de las proposic iones 
que l lenen los requisitos <iue prescribe el p l u go de 
condiciones, y á la a d j u d i c a c i ó n de los menveio uados 
muebles si procede. 
HabanB, septiembre 25 de 1893.—El S ccre ta r io , 
P e d r o de Orne . G 4-28 
C j v e n d e en ciento quince pesos oro un b i c r m o s o es-
caparate de nogal y lunas de espejo. A r a r aburo n . 18. 
11852 4-28 
Almacén de pianos de T. ¿\ C'^rtis. 
AMISTAI» 90, ESQUINA A RAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento ge han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de ios famosos p i a -
nos de P leyc l , con cuerdas doradas • -ontra l a hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de ' Javeau, etc., que 
so venden sumamente m ó d i c o s , ar reglados á los pre -
cios. H a y un gran surtido de pian ' ,8 usados, ga ran t i -
zados, al alcance de todas 1»8 fort anas. Se compran, 
c-mbian. alqui lan y componen df i todas clases. Te le -
fono 1457^ H866 26-27 St 
U N P L E V B L 
de f onoras y armoniasas voces, sin c o m e j é n y de p o -
co uso, se d a r á barato por a u f jutarse su d u e ñ o . C o n -
cordia 1!1 entre Gervasio y B .clascoain. 
11881 4_27 
E N P A R I S Y E N V I E N A 
se l l eva ron los ¡ ¡pr imeros p ' /emios!! los afamados p i a -
nos de Bemareggy porque hoy superan á ios d e m á s 
fabricantes: b a r a t í s i m o s al contado v á paréalos con 
$17 cada raes. Se alquil.'-,ii pianos. " G a l a n o 106. 
11882 ' 4_27 
P O T R E H O 
E n $15,000 deduciendo $7.500 se vende uno de 10 
caba l l e r í a s cercado de piedra inmejorables viviendas 
á una cuadra de 1 • c.\rretera, entre dos poblaciones 
que comunican 4 veces al dia á esta capital y en p r o -
vincia de Pinar del R io : d e m á s informes Villaescusa 
y G a r c í a Mercaderes n ú m . 6 de 12 á 4 
11789 4-26 
U E M A Z O N . SE V E N D E E N T R E S M I L 
oro la gran casa calle de Pinera u . 15, en 
á p r o p ó s i t o para una gran f á b r i c a , co s tó 
$20.000; ad m á s el solar el 260 de la calzad i de Sas.i 
L á z a r o en $800 y dos m á q u i n a s de moler c a í i a de 5 y 
G piés traniche, m u y baratas: r a z ó n Galiano 22 . oaíei.f 
11774 4-24 
f \ \ J K M . A r A 
Vo^pesos  
el T u l i p á n , á 
S í á í i í i i n s s dps c o ^ e r . 
% ? ^ r Ü V i ? & \ % f t i * á % ' ' 1 ' ? ^ e r a " y " L a M e -
j o r " M U Y B A R A I A S . T a u ' . b i é u ee d a r á n á pagar 
un peso cada son.sua. Se 'componen toda clase de 
maquinas de coser, Ca l ían- - , KKJ. Se a l q n i l á n pianos, 
4-27 
Bodega 
Se vende una de esquina, hace diar io de $18 á $22 
por no poderla asistir su d u e ñ o : i n f o r m a r á n San J o s é 
n ú m e r o 48: su precio 1500 pesos oro, 
11752 4 24 
SE Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E F I N C A S Y establecimientos: vendo esquinas con bodegas del 
precio de $3000 á 10,000; 8 cafés con ó sin b i l l a r ; 3 
fondas y bodegas de todos precios: i n f o r m a r á n Reiua 
m í c i e r o 62, 11771 4-24 
E f E l O A B A T Á " 
la casa Campanario n , 145, á media cuadra de la c a l -
zada de la Reina, c o n z i g u á n con reja, dos ventanas, 
diez cuartos altos y bajos solados de m á r m o l y mosai-
cos, inodoros modernos, mamparas, cuarto de b a ñ o 
con ducha y produce seis onzas do alquiler. E s t a r á 
abicrtA todos los d ías v t r a t a r á sú d u e ñ o cu Neptuno 
n ú m , 94. H7fi6 6-24 
SK V E N D E L A C A S A D E T A i H L A S Y T E J A S situada en la calle do C o l ó n n ú m e r o 8. Se puede 
t ra tar de su precio en Guanabacoa, calle de la C o n -
c e p c i ó n n ú m e r o 66. sin i n t e r v e n c i ó n de tercera per-
sou*. 11767 4-24 
SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L l t i D E San José, fabricada el a ñ o pasado, de manipos te-
r í a y azoica, puerta ventana con su reja, sala, come-
dor, dos hnbitaciones, patio y traspatio, en $ 2 , 0 0 0 , 
agua de Ven to y cloaca. San Rafael y Amis tad , sora-
brereria E l Nuevo L o u v r c , i n f o r m a r á n . 
11706 6 23 
J l T V K N D l 
£jrrc<l,>re8i se 
S I N I M T i f i R V E N C l O Ñ D E O O -
i, por menos de su valor una buena brr 
casa situada en l a calle de las Animas en uno de sus 
puntos m á s c é n t r i c o s y l ibre do toJo gravamen; pue-
de verse á todas hora» . I n f o r m a r á n en la calle de 
Manr ique n . 27, altos. Es buen negocio para asegu-
rar dioero en una prop'edad. 11(523 6-22 
J O I T E I - Í I A I T M U E B L E R I A 
San Miguel núm. 62. 
E l iniDOtftal Val les sin disputa el genio de la bara -
tez s e g ú n nuS anuncios, ha inventado el modo de co -
municarse por medio d*! T t l e f o n o con los habitant- s 
del Sol y de la luna y el C A M B I O e s t á estudiando 
y el moda de t i r a r una l inea e l é c t r i c a para ponerse en 
c o m u n i c a c i ó n con los habitantes (jue e s t á n del otro 
lado d e l Polo N o r t e , con el fin de ver si puede abrir 
j u n nuevo mercado de muebles y joyas con aquellos 
habi tantes , que s e g ú n confidencias de los explorado-
.res sc»ii m u y ricos, y como ricos que son, es necesario 
j 7 conveniente entablar relaciones mercantiles con 
pellos, por lo pronto , pienso enviarles la p ron ta nota 
d e precios como pr imera remesa con el fin de ver el 
3-es)iItado, que no dudo s e r á bueno, en cuanto á los 
de a q u í creo no es eccesario. pues ¡ .mién no conoce 
. i l C A M B I O ? 
U n a gran urna con 4 i m á g e n e s , p í a n u i o a de Boise-
I o t y otros fabricantes, juegos de sala L u i s X I V , 
1 IUÍS X V I , Alfonso X I I I , Re ina A n a y V iena , esca-
p i ra tes de 10 á 170$, peinadores, vestidores, l ava -
b o * , tocadorcf, camas y l á m p a r a s . 
A n t í p o d e s , hay de todo y os r e m i t i r é en p r imera 
op o r tun idad u n c a t á l o g o completo con sus corres-
pondientes precios. 
H a y una A r c a de N o ó bien repleta de joyas , á es-
tas las pone el precio el comprador. 
Su compran y cambian mucbleM y prendas, é s t a s 
de b r i l l an t e s y oro de 18 k , 
11889 4-27 
S E V E N D E 
un j u e g o de sala de nogal, un escaparate, un apara-
dor y u n í í mesa corredera, todo en buen estado, C o m -
posteia 21 , altos. 11823 4 -26 
SE V E N D E U N A F I N C A D E L A B O li C O M -pues-ta de cinco c a b a l l e r í a s de t ierra , con m a g n í -
fica casa de v iv ienda v árboles frutales; e s t á situada 
en A r r o v o Naranjo. D a r á n r a z ó n M u r a l l a 22, 
11584 8-21 
Q E V E N D E E N P R O P O R C I O N U N A V A Q U E -
£ 5 r í a con buen de-pacho, una yun ta d« bueyes un 
c a r r e t ó n , dos caballos, una í c g u a y una herniosa cria 
de gallinas: teniendo acc ión á la estancia donde se 
encuentran, por hallarse su d u e ñ o enfermo y no p o -
derla atender. I n f o r m a r á n estancia Medina , eu el 
Vedado, bodega L a F l o r M o n t a ñ e s a , 
11582 10-21 
A V I S O . 
A loeí Hoteles C a f é s y Restaurants, A m i t a d de 
precio i c factura, se venden con urgencia u n gran 
lote j u u r o ó por piezas do azucareras, cafeteras, j u e -
gos de C ü'é, cucharas, convoyes, bandejas do M c n e -
ses y otx a infinidad de objetos. 
H a y Ciudelabros de mesa y de funerales, 
N e p t í no 39 y 41, L a A n t i g u a A m é r i c a , 
11828 6-36 
S E V S K D E 
nua magní f ica carpeta propiu. ] 
comercio «i a i n i a c é u de tabaco, 
11780 
ra, a l m a c é n , 
Egido u , 7. 
casa de 
4-26 
S E V E N D E 
E n M o n t e 24 4 escaparates. 1 me-'-a corredera, 2 
jarreros vo i m á r m o l , 2 bañadrfrsft en buen estado, 1 
a p a r a d o r , p a l a n g a n e r o "¡.u -, X V , 2 labavos L u i s 
| X V , 5 pnpitc-s con sus bai Quitos de espalda, y va -
I r ios objetos de colegio, 1 doc n« sillas R e i n * A n a , 4 
| sillones i<!. id . i camus hiei-ro Monte 21 
118W 4-26 
Q E 
l O r r i e n d a . una finca de sicie c a b a l l e r í a s de t ie r ra s i -
tuada en Ceiba del A g u a y bastante cerca del pa -
radero. Produce buen tabaco y tiene buen potrero 
y casa de viv;ei ,da. t a m b i é n se cambia por una casa 
en esta c iudad. D a r á n informes en P r í n c i p e Alfonso 
343 de 7 á 10 de la m a ñ a n a ó en A g u i a r 110 de 10 á 
4. bnfete de l L d o , Sigarroa. 1 Ú 7 8 13-19 
AV I S O , P O R N O P O D E R L A A T E N D E R bE vendo una p e l e t e r í a situada en buen puoro con 
6 sin existencias, hace m u y bueaas ventas y sirve 
para otro giro, se ce l e medio resalado; so vetiden 
en la misma unos armatostes con cuatro vidrieras 
muy baratos: in forman en O ' R e i l l y n ú m e r o 6í). 
11337 12 16 
S E VEIÑTDE 
un gran t ren de cautinas, situado callo de las Animas 
y Manr ique 30 A : i n f o r m a r á n en el mismo. 
11486 10-19 
SE V E N D E M U Y E N P R O i gante j i t ego de sata de. V iena , 
u n pianino de Boiaeioí . en 10 eii'zi 
go de c o i n é d o í amar i l lo , una ea 
chinescas m i escaparate do espej 
Se dan b a r a t í s i m o s . Damas i . ú i i i 
11770 
F A M I L I A ¿HTE 
ala $ 2 1 - 2 0 
3 K C I O N U N d e -
le lo mejor y nuevo 
s. es nuevo, un jue-
u-i do nogal y otra 
s / otros muebles, 
ru 45. 
4-24 
DE U N ^ I  Q V K JfcMBARCA. 
Medio juego de . ala $21-20; uno idem $50; ca-
mas desde $ I u hasta $31 ; juegos de R. A . , escr i to-
rios de séBota . nogai y fresno, escaparates con 6 pin 
espejo á la americana y de caobti é infinidad da nuie-
bles que se n e g ó c i a ü . Mon te 2 G, L a Puz do E s p a ñ a , 
11740 4-24 
S E V E i S T D B 
un boni 'o y moderno juego do sala L u i s X V I con su 
magní f ica mesa ae centro, consola y espejo de cuerpo 
entero, en Reina 91 . 11739 4-24 
m i t i i j i k 
PO l i A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N D E un magní f i co mulo de cuatro a ñ o s de edad, siete 
cuartas de alzada, maestro de c a r r e t ó n , aclimatado, 
á p r o p ó s i t o para un tre¡> de cigarros ó f ae tón , muy 
sano y manso; se da á prueba Calle de San Rafael 
n ú m e r o 152. 11997 8-?9 
SE V E N D E N 2 S U P E R I O R E S C A B A L L O S D E coche de m á s de sicto cuartas, 2 de roonln, una 
l imonera de t l l b u r i , un ga lápa t ro con cabezada y se 
cambia un fae tón por un t í . h u r í . C o l ó n n , 1. 
11912 4-28 
S E V E N D E 
una yegua maestra de monta, dorada, de 6J cuart as 
de alzada, y una romana cou plataforma: puede verse 
en la callo de Neptuno n ú m e r o 57. 
11891 4-27 
• p ü R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I . SE v e n -
i de un juego de sala completo, de polieandro, es t i -
lo Lu i s X I V , y otros muebles; pavos reales, palomas 
capuchinas, pól ice y otras aves de corral . Camnana-
r io 127, d a r á n r a z ó n . 11738 4-24 
Buena ocasi(ín 
Se vende un armatoste do cedro m u y boni to y u n 
mostrador de m á r m o l con gavetas, todo en muy buen 
estado y m u y barato. Prado 88 á todas horas. 
11545 10-20 
8 GRANDE! 
de sala de penl l i t as á $150; de comedor $90 y de 
cuarto $350: escaparates $30, vestidores $36, l ava -
boa $15, l á m p a r a s $25, espejos $12, camas $16, sillas 
á $ i , sillones á *8 , los relojes y prendas.de bri l lantes 
al peso, " L a Es t re l la de O r o , " Compostela n, 46, 
11186 * i ñ - 1 3 
Q E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O , D E 
j o t r ó t e , de siete cuartas de alzada, maestro de t i r o , 
tiene sois afios do edad. Pueda verse é i n f o r m a r á n 
B e l a s c o a í n 2'¿i, de 9 á 10 | de la mafiana. 
11763 4-24 
SE c i V E N D E U N A Y E G U A D E M A S D E S I E T E :uartas, propia para l levar la al campo para cria 
ior ser de muy buena casta ó para amaestrarla: en la 
Maestranza de ingenieros: en la Pun ta d a r á r a z ó n el 
por tero . 11717 6-23 
S E V E N D E N 
dos mulos cr iol los , 7 cuartas de alzada, tres a ñ o s de 
edad, maestros; pueden verse á todas horas en M a r i 
na 16, 11704 8-36 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E M U L A S D E tres y medio a ñ o s , maestras de t i r o , ya en parejas, 
y a solas, á p r o p ó s i t o para u n carro de cigarros, ú otra 
cosa a n á l o g a ; i n f o r m a r á n San M i g u e l 53, esquina á 
San N i c o l á s , 11550 8-20 
DE CAEEÜAJES 
SE V E N D E Ü N F A E T O N F O R M A P R I N C I P E Albe r to vuel ta entera, con asiento trasero de q u i -
ta y pon , pndiendo usarse como t í l b u r i , y se entra en 
t ra to por cualquier carruaje de uso, y t a m b i é n se 
vende una elegante duquesa, u n dockar y un t í i b u r i 
americano. San Rafael 137, Se puede ver hasta las 
siete de la noche. 11966 10-29 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A N U E V A C O N tres magn í f i co s caballos y sus arreos, por no p o -
derla asistir su d u e ñ o . Se puede ver de seis á nueve 
d é l a m a ñ a n a . Concordia 183 esquina á Hosp i t a l . 
11967 G-29 
S E V E N D E 
un buen q u i t r í n , una v ic to r i a duquesa y u n cabriolet , 
todo en buen estado y m u y barato: M o n t e 208, esqui-
na á Matadero, t a l l e r do carruajes, 11954 4-28 
S E V E N D E N 
dos duquesas en buen estado, propias para u n coche-
ro que quiera establecerse. Se dan en p r o p o r c i ó n y 
pueden verse en l a calle de Cienfuegos 9, donde d a -
r á n r a z ó n á todas horas, 11871 8-27 
M U Y B A R A T O S 
dos flamantes faetones franceses ú l t i m a novedad, con 
sus correspondientes arreos, u n juego de caballerizas 
inglesas. Ten ien te Rey 25, 11806 15-26 
S E VENDE 
E n mucha p r o p o r c i ó n una duquesa á escoger en-
t re tres con caballo y arreos jun tos ó separados Es-
pada n ú m , 2 entre P r í n c i p e y Cantera 
11801 4-26 
SE V E N D E U N M I L O R D C O N D O S C A B A -llos , maestros y su l imonera . Paseo de T a c ó n 16, 
d a r á n r a z ó n frente á l a finca de G a r c i n i , t a l le r de 
Romero , 117^9 4-24 
S E V E N D E 
un elegante f a e t ó n m o i e r n o de medio uso y u n t í l -
b u r i propio para e l campo. Puedo verse á todas h o -
ras San J o s é 101, 117-33 4-24 
Se da muy barata una arana 




AT E N C I O N , U N E S C A P A R A T E H O M B R E $ ' i l - 2 0 , uno idem para s e ñ o r a 28, u n juego sala 
38, uno idem 53, un bufete $8, uno idem 10, un ca-
nastillero 20, espejos de Reina A n a á l 5 - 9 0 , peinado-
res á 31-80, sillas de Viena á 15-00, doceiia balances 
á 10 60 par, sillones fijos á c e n t é n el pnr; hay escapa 
rates chicos de fresno v caoba, aparadores, jar reros y 
mesas de e x t e n s i ó n , sillones de resorte, una m á q u i n a 
de Singer, una p zarra para colegio, si;loi'CS para n i 
ños , sillitas de meta, mesitas de gabinete, centro y 
consola, algunos cuadros, camas colomMnas á 5-30, 
las mejores que se conocen, camas de h ier ro m á s ba -
ratas que en f e r r e t e r í a , u n hueco mamparas, u n a t r i l 
de papel de m ú s i c a , dos pares columna;» de sala y o-
tros muebles, todo barato- Composlela 124, entre Je -
sús M a r í a y Merced . 11917 4-28 
S E V E N D E 
un pianino grande Boisselot F i l s , en perfecto estado, 
D E 
m m m m \ 
Infalible para la curación cierta do todas 
las enfermedades de los bronquios y pul-
mones. El asma ó ahogo, catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, etc., comprobado 
su éxito por r o p u t a d o H profesores qne lo re-
comiendan. Millares de enfermos arranca-
dos de las garras do la muerte. Unico que 
cura. Probadlo, el quo no lo haga es que 
perdió la esperanza do curarse, y esta nun-
ca debe perderse. Probadlo y veréis. 
De venta en droguerías y boticas. 
C1432 a l t 13 1A 
para todas las enfer-
medades del PECHO, 
dolos PULMONí S y 
dé la GARGANTA, la 
marayillosa 
E M U L S I O N 
D S H A B E I S . 
Para e l D E S A R R O L L O D E L O S N I Ñ O S es 
magn í f i ca . 
Para la A N E M I A E N L A S M U J E R E S es u n r á -
pido reconsti tuyente. 
Es una blanca crema, f á c i l m e n t e digerible y agra-
dable de tomar. 
Pídase en todas las Droguerías 
y Boticas de la Isla. 
C 1520 a l t 10-17 
S E V E N D E 
una gran m á q u i n a francesa de cor tar papel , m u y ba-
r a t í s i m a . O ' R e i l l y n ú m e r o 15. 
12013 4-29 
MO T O R C A L O R I F I C O P A R A E L E V A R agua y tanques; so venden casi nuevos, m u y en p r o -
po rc ión , en l a fo tograf ía de Otero y Colominas. San 
Rafael 32, E l motor economiza u n 50 por 100 en 
combustible, 11915 4-28 
S E V E N D E 
U n a gu i l lo t ina francesa de L e c o q ; una m á q u i n a de 
rayar; una idem idem de cor tar cartones; dos prensas 
de e n c u a d e m a c i ó n ; una caldera de vapor de cuatro 
caballos de faerza; una bomba potente para sacar 
agua; una carpeta para escr i tor io; u n b u r ó para idem 
todo ú t i l para u n t a l l e r de e n c u a d e m a c i ó n á precios 
sumamente arreglados y en estado de uso perfecto. 
Se d a r á n informes para su venta en Obispo 22, H a -
bana. 11853 10-28 
S E V E N D E 
U n a maquina do "VVest P o i n t hor izon ta l , c i l i nd ro 
12x1 de golpe cat i l i n a 18x9 de cara voladora 16 d i á -
metro, mazas 5x28 d i á m e t r o : d a r á n r a z ó n calle de la 
C á r c e l n ú m . 21 de 7 á 10 de la maDana 
11842 4-26 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N , por necesitar el local , una m á q u i n a bor izon ta l de v a p « r , con c a l -
iera de 20 caballos de fuerza, en buen estado: puede 
verso funcionando. T a m b i é n dos molinos grandes de 
piedra, completos, para granos, y otro de c i l indros de 
hierro, nuevo, para a z ú c a r , M u r a l l a 86. 
1135*3 26-15 St, 
ÜJV E v j N ü v j r R í i F O con todo lo necesario, so dá barato; una prensa ü e m p r i m i r chica, u n estnchc 
de letras propio para viajar, con esto puede u n b o m -
bre buscarse u n buen sueldo diar io; una prensa para 
cufio gomfgrafo. Informará J. Urda, Colegio San 
d e o. Las V 
Son los motores m á s bar:-.lo» p a n oxtrae i el agua 
de los pozos y elevarla á cuakui ior a l tura . D e venta 
por A m a t y Cí?, Comerciantes é importadores de to -
da clase de maquinar ia y efectos para ia a g r i c u l t u r a . 
Teniente Rey n ú u i e r o 21 . A p á r t a l o 816. T e l é f o n o 
Habana. 245. C 1451 a l t - 1 St 
ft^'H i i 
A L A S Í M F i i E N T A ^ 
y A LOtS NDLÍSTIÜAL^. 
le gas, a l e m á u . Se vende u n motor 
de c u ü t r e caballos d fuerza, con tod 
de i n s t a l a c i ó n , c a ú nuevo. 
Prado n ú m e r o 88, á todas horas. 
11499 * 
p ^rfeccionado. 
.JS los aparatos 
10-19 
Sf] 
E n e1 
Tabaco en Managua. 
nerfr i * Pfctrero A l m i r a n t e ó C a l d e r ó n hay 34 tercios 
• i d a m e n t e acondicionados, 
•̂o 2 A pormenores. 
q-ie se venden Nep • 
11911 4-28 
AV I S O A L O S D U E Ñ O S D E I N G E N I O Y D E colonias. Se venden S'i cajas bacalao de Escocia 
30 docenas chamarretus de holanda c ruda j 2 l c jas 
fideos catalanes; todo barato por rea l izar fac 'uras . 
begla n ú m e r o 1, al lado del paradero de la Empresa 
Vie ja . 11902 ' 4 2 8 
Cebollino de Canarias. 
Se ha recibido ú l t i m a m e n t e por l a barca Verdad y 
se vende á $1-50 la l ib ra , g a r a n t i z á n d o s e la buena es-
pecie, en Obispo 133, entre Vi l legas y Bernaza, F l o -
r e r í a . 11714 13-23 
I^ N l i n a A G U I A R 75, SE V E N D E U N A C A R A B l -W i n c h e s t e r de lu jo ; t a m b i é n se vende un a-
parato de fo togra f í a de la f á b r i c a Scov i l l , sistema 
P l a m m a n g , t a m a ñ o 5x8, con su lente J , S, L ó p e z y 
su obturador con diafragma i r i s . A d e m á s se vende 
un buen lente r á p i d o r e c t i l í n e o , E cochero i n f o r m a -
rá . 11622 8-21 
m w 
ffiATICO-SANTiL BÜPERRON 
Es el mejor y m á s puro suprime copa iba y 
cubebo, cura los derrames sin temor de r e c i d i -
va. Se emplea solo ó al mismo t iempo quo l a 
I N V K C C I O N V l i R D E . 
I N Y E C C I O N Y E B D E P Ü P S S R O N 
A n l i s é p l i e o n i eaústico n i i ¡ 
m o r de estrechez, l i . . re ce^ar lo 
en l a s21 horas, y cur ; i m á s pronto 
damente que cualquier o t i c , 
"VEGETAL 
i t an t c , s i n l e -
p decimientos 
y m á s r á p i -
ioini«A.,o Bnperron 
SIN M Ü k C C A I O 
Ext r ac to concentrado de X a r : 
l o r a d a , es ei m á s seguro y < i rnAi 
depurativos. Especifico "de lo» vi 
sangre, Sífilis, Reumatismos, E h f e n 
l a p i e l . 
E X I J A S 5 I LA FIRMA DEL P,Oi);I 
D U P E R K O N , F a r m a c é u t i c o de C i . 
des Rosiers, P A R I S , 
S E H A L L A N E N T O D A S L A S B U E N A i 
DE FAttMAClA Y DKOGUEKÍ A 
E n la Habana: J o s é S a r r á , L o b é v T 
p a r r i l l a co-
Koave de los 
i c o s j de la 
uir.dades de 
OANTB, 
' tes., r u é 
m 
S o n los iv ian t ia ies dol Es t aco í i ' ancó . i 
Administración ' 8, COULEVAKS MONTf,!AHTRE, PAf.lS 
C E L E S T I H S , Mal de Piedra, Euísrmsdadcs do laTcjigs. 
GRANDE-GRILLEjEolcrmedadesáfi Hígado jWAparjto billar 
H 0 P I T A L , EnísrniDdides del Estómago. 
f í ñ U T E R í V E , Aícccionej del Estómago y del Aparato urinsno. 
ias ¡olts cuyos toma y embotellamiento estén vigiladoi pe' un 
Representante del Eflado. 
Depósitos en la Habana: J o s é S a r r a ; Lobé y Torra íbas — 
E n Matanzas: M a t h l a s H e r m a n o s ; A r t i s y ZanotU 
y en las principales Farmacias y Drojtuena». 
N O 
R I A S 
OprfF.ion, Catarro, por loa 
Han cotenido Iss mas a//as recompenm, 
D e p ó s i t o s e n todas las Farmacias. 
S U S IHXUCtl 
Élast ico . sin corroas debajo dfi ¡os muslos, par» var ice j 
ce l e s , h l d r o c e l e s , ele. — l'.xijase el se'lo del mentor, 
Impreco sobre cada busoonsorlo. 
LF GOWIDEC 
Bendagtuta [ DlíPOsá 
r s % l 
Origina! y ú n i c a verdadera. Renombrada 
como el perfume mas exquisito. 
E v í t e n s e las imit*cionos. 
A T K I N S O N ' S 
FRANGIPANNE I STÉPHSHOTIS 
ESS. BOUQUET I JOCKEY CLIJ3 
y otros p e r í u r a c s célebres son superíore» 
á los demás por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
J . &. s . JXTyixzzso:.?. 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , I j o n c í r e s . 
ISü ! V e r d a d e r a solatuMM con el rótulo 
a¿ul y aman lio esou-Jo y la m a i o ytes 
de fabricaj una " Ros.i b l a n . V y £ 3 0 una í l o s 1 
cou la d irecc ión completa. 
•••J. 
a, Espafia 
araoloa ai eo e.mplc-f» paia 
Después ríe dosifícudos según la edad del 
tllvlduo, es útil para todas las enfermedades. 
Sruia b o t e l l a asta rcoubierta da una nota 
In&tvaotlTa para este olijoto. 
y Grajeas de Gibí 
A F £ G C 1 0 ? J E S S i F I Ü T I C A S 
ViflfQS LA SAWGRE i 
P r o d u c i o s ve rdaderos í á o i l m o n l e to le rados 
por e l e s t ó m a g o y l o s i n t e a t i n o a . 
Exíjanse las Firmas del 
Or G i l S E R T y de Y ^ a r m u é a t i 
Prescritos por les primeros midlcos 
c e c c N r i E s c DIÍ UAO I M I T A C I O N E S 
F&rácte cescestrado de les Remedios liqaidos 
1 fr,voo esfi rwiMerto 4" un prospecto iostmetiro, 
TA f ^ í c o IÍ<Í 100, 5'. - E l de 25, l ' S O 
oficonflarsa do las f a l s i f i c a c i o n e s . 
i o r - o í l u r t o (jca un Mzn la .dirección 
•i ^rmTU C O f T i N , Ywo is L E ROY 
ó - s , H u e c ía S e i n o , PÍTÍS, 
ÍTÍPIV-'T'"» KN TODAS T.AS KA KNI A C I A S , 
r , r » , í s r m o c l a d e s r i e l P^KC 
nediato nú 
D i l G i J k P I O 
S y del F 5 E C T O , 
c u r a c i ó n c o n la 
üiunada por e l Dr D U P U Y 
(Exigir en cada caja el sello de garan t ía de ía UHIÓN DE LCS FABRICANTEn) 
F a r m a c i a A . D S J P Ü Y . S S S , JBuo S a i n t - J k l a - r t i i x , F ' A . X i J S , y e u toii.-: . ' las F a r m a c i a a t 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; L O E f i y T O S R Á L B A S ; D " J O T T N ñ O N , 
"""" LUATTOL AB.-.OIA¡-CO IGñOÍOKMO-OllK-.».! 




5 | E x t i j i r !-).s verdaderas C A P S O i A S C O O N E T , c o » :»>. t i r i n a ü e i i ,uvc-ai t»r 
| } P a r í s , 4, ÍUté d e Ohározmo, - En fJ.iW;t ] S A » * * ; ! n n É \ Toi -
t N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S 
Ó 32, Hva das JFrancü-BonTC'ccis - JP.lJñX.i7 
S / I e x i o i o n . I l K C a r x o . r a . t a l e , 3 & R ^ ^ £ i O i ó z i T T s a i - v - s v e - ^ 
La heonura de 
£ M H w n A 
~-i s &¡. s i si r ^ 
ir.. i ; \ e ü q ' i a t u 
y <• odas ¡astaraLiijM 
Oblea , la tace mnoíio 
mas fác i l {Kira abscr'oar 
le da una apariencia mas 
rédnoida quo !a de toclao 
las que se conoce». y 
su oapaoidad es sin cm-
barpo. mucho mas grande, 
B B É V E T É 
• :le cerrar 
< : tas » j i s c a s aa reoo-
ai iemi. i ¡nir ¡s\\ slmpli-
c i ú a d , s,i r&pldes de cer-
r a r v a n a s oblf as a la ve», 
y por su precio módiot-
.•,/„'. — -> A. 
¡'¿•2 / 3 ^ ' ¿ i i k 3 ¿ - : ^7 *• 
Oada Oblea podleudCEie cerrar a voluntad por medio de una parte « b a t a 
do laa oblas dau en realidad 4 capacidades diferentes. 
Deposltarioen LA HABAHA; 
JOSÉ. SARRA 
redonda, los S tataafiof 
¡ Preparado \ 
\ E N F R Í O / 
Vi ••:;.! 
Eí :*>Iso, combinado con loa Jugos úe la» plantas antlescorbiitlcas, 
presta álOvS niñeo cuíeruo» los más í raudos «ervlclos para combatir la* 
* «ííéjídEtiísf^ del ctíeftí? — Itatjtíltiamo — Infartoa ttme-r»-
fti'osom — fínfertnvdnde* de h tpie l — Ccatra» delecJie, eic. 
Recmplaz* con venta.!?. los«Cí:írí it? 
hi/ja-do & t baca lao ; no ea solo un-
«al estacante» sino tamWéu un de-
v;Amr>> 23! « 19, a n a baotrot n PAB"5'. 
Ski? E¡&&a ¡3 
C O N S E R Y A C I O N Y B E L L E Z A DE LA D E N T A D U R A 
E » t a p r e p a r a c i ó n os l a ú u i c a r o c o r a e u d a d a p o r los 
M é d i c o s po r sus Calidades Antisáptlóas; e m b l a n q u e c e Jos 
d ien tes f i n a l t e r a r l o s y e n t r e t i o n e todas ias pa r to s de l a 
b o c a e u el mas per fec to es tado d.j s a l u d . 
Los d e m á s producto* d,; l-i S O - C r í l ^ é H"S ' GXÉ 3J , I Q' Ü' E , 
tales como el J a b ó n T S é i l o d e r i x t a l p a r a e l t o c a d o r , el 
A - c e i t e F i l o c o m o , ios I ^ o J v a s d e A . r i ' o z E x c e l s i o r , 
etc., etc., son siempre ap t ec i adó ' s de s u cloijatiie clientela-
Ú L T I M A C R E I A C Í O N 
55, RUE DE RIVOLI Perfume exquisito y duradero para el Pañuelo. 
Depósito en casa de J O S É S A R R A , e n ta Wafcan^.y en las principales casas. 
c o isr 
muncio pue preparar 
il WBU m 
% W- W USES 
de una H I S E i 
C A , A P T O N A N T E. 
lina Pastilla j I I J r I m M 
f É X Í T O G A B A N T Í Z A D O 
D e p ó s i t o g e n e r a l en c a s a de O - . S A - V A ü T t r , F a r í n o c é u t i c o en H o n o r . ( F r a n c i a ) 
Se vende en la H a b a n a en casa de s o a i i SMJStUA, 
El m o d o de e m p l e o a c o m p a ñ a 
á cada P A S T I I I X I A . c f 
T J r x i c o S - u L c c e s o i " d e l o s C a r x r x e l i t a - s 
S f r ^ S ^ S : ^ — C u U e de l ' A h b a y e , Í 4 : — l P - £ k 2 E 
C O N T R A 
Apoplejía 
Cólera 
M a r o o 
Flatos 
Desmayos 
indigestiones TñANSFEREE n, LAS 
fiebre amarilla, etc 
I r m e i n r a r i o n r a 
y exigir la F i r m a de 
r é a s s el prospecto en que cada frasco 
debe estar envuelto. ABBAYE 
E x í j a s e l a e t i q u e t a b l a n c a y 
n e g r a que d e b e n l e v a r pegada los 
i r a s c o s de todos t a m a ñ o s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FAEMACIAS 
DEL V i z i v v r s o 
Iiapt^eJ "Piano i§ u m n ^ ' m h 
